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1 . O ESPAÇO FILMADO ou 
O BAIRRO DAS FONTAINHAS NOS FILMES DE PEDRO COSTA
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Abstract

 Este trabalho visa apresentar uma leitura sobre o Bairro das Fontaínhas como visto pelo 
cinema do realizador português Pedro Costa. Tratando-se de um bairro entretanto demolido, 
GHOH�VREUDP�YiULRV�WLSRV�GH�UHJLVWRV��2�TXH�HQFRQWUDPRV�QRV�¿OPHV�GH�&RVWD�QmR�p��QR�HQWDQWR��
o registo arquitectónico e urbanístico rigoroso e representativo, é necessariamente diferente. 
É um olhar pessoal, que priveligia a vida do bairro em detrimento das estruturas construídas 
onde essa vida se desenrola.
 Partindo de uma compreensão de como o cinema apreende o espaço, incluindo o espaço 
urbano, esta dissertação pretende focar a distância que vai do Bairro enquanto lugar físico que 
WHYH�XP�FUHVFLPHQWR�H�XP�¿P�DR�%DLUUR�FRPR�LPRUWDOL]DGR�SHOR�LPDJLQiULR�GH�&RVWD��0DLV�
ainda, pretende-se compreender como esse imaginário pessoal do realizador pode, além de 
testemunhar uma forma de vida social que se apagou, iluminar ainda aquilo que é a vida comu-
nitária num bairro de génese ilegal, ou a vida comunitária por si mesma.
 Analisar estas questões é importante, não apenas no sentido em que se passa a entender 
o cinema como instrumento crítico para a arquitectura e o urbanismo, mas igualmente no sen-
tido em que possibilita um teste das fronteiras entre o imaginário e o documental, o todo e a 
síntese, a comunidade e o olhar que medita sobre ela.
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Abstract

� 7KLV�HVVD\�DLPV�WRZDUGV�D�UHÀH[LRQ�RQ�WKH�)RQWDLQKDV�1HLJKERXUKRRG�DV�VKRZQ�LQ�WKH�
movies of portuguese director Pedro Costa. The neighbourhood has been demolished since  
SURGXFWLRQ�WLPH��EXW�GRFXPHQWDWLRQ�UHPDLQV��:KDW�ZH�¿QG�LQ�&RVWD¶V�PRYLHV�LV�QRW��KRZHYHU��
the architectural or urban documment, strict and representative, but a necessarily different ap-
proach. It is a personal regard, emphathizing common life in the neighbourhood rather than the 
built structures where that life comes to be.
 Starting from an understanding of how cinema aprehends space, including urban space, 
this dissertation focuses on the distance between the neighbourhood as a physical place that had 
JURZQ�DQG�ZDV�GHVWUXFWHG�DQG�WKH�QHLJKERXUKRRG�DV�LW�ZDV�LPPRUWDOL]HG�E\�&RVWD¶V�LPDJLQDU\��
Even more so, we aim at understanding how the personal regard of the director might constitute 
a testimony of a form of social life that has since vanished, and even throw some light upon 
ZKDW�FRPPXQLWDULDQ�OLIH�LV�OLNH��VSHFLDOO\�LQ�DQ�LOOHJDO�QHLJKERXUKRRG�
 Matters such as these are important not only in the sense that they accept cinema as a 
critical tool for architecture and urban structure, but also in the sense that they allow for a ques-
tioning of the borderlines between imagination and doccument, the whole and its synthesis, the 
community and the one who meditates on it.
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Introdução

 Como podemos verdadeiramente compreender a vida num lugar de características mui-
WR�HVSHFt¿FDV��QR�VHLR�GR�TXDO�QmR�FUHVFHPRV��QXPD�FRPXQLGDGH�HP�TXH�QmR�IRPRV�HGXFDGRV�H�
que se rege frequentemente por condutas morais ou éticas que nos são estranhas? Esta pergunta 
foi o anátema de sociólogos, antropólogos, e dos restantes cientistas sociais. Mas provavel-
mente é também a pergunta que assalta todo o arquitecto ou urbanista que se depara com um 
conjunto social concreto e fechado, cuja forma de viver e de habitar parece ser, em muitos as-
pectos, impenetrável.
 O Bairro das Fontainhas, nos arredores da grande Lisboa, é um dos exemplos mais 
emblemáticos dos vários assentamentos de génese ilegal que pontuaram os arredores da ci-
GDGH��H�TXH�FUHVFHUDP�PHVPR�QR�VHX�LQWHULRU��8PD�FRPXQLGDGH�IRUPDGD�SRU�HWQLDV�GLVWLQWDV��
por condições sociais análogas entre si, em que se haviam formado regras de comportamento, 
relações de vizinhança, solidariedades e rivalidades, toda uma estrutura social. Mais funcional 
ou menos não é a questão.
� 4XDQGR�D�FRQVWUXomR�GD�&5,/�LPSOLFD�D�GHPROLomR�GR�%DLUUR�±�H�R�GHVORFDPHQWR�GD�VXD�
comunidade para prédios construídos ao abrigo do programa PER (Programa Especial de Real-
RMDPHQWR��±�p�GLItFLO�SUHYHU�VH�R�UHDORMDPHQWR�YDL�UHVROYHU�RV�YiULRV�SUREOHPDV�GDV�)RQWDtQKDV�
ou se apenas iria mudá-los de lugar físico. 
Este trabalho não pretende debruçar-se de forma central sobre o problema do realojamento da 
FRPXQLGDGH�GDV�)RQWDtQKDV��2�%DLUUR�IRL�WDPEpP�R�FHQiULR�±�PXLWR�UHDO�±�GH�XPD�WHWUDORJLD�
assinada por Pedro Costa, em que está incluído «No quarto da Vanda», um dos retratos mais 
subtis e nítidos realizados em Portugal  sobre a vida numa comunidade deste género. 
� 2V�¿OPHV�GH�3HGUR�&RVWD�QmR�SRGHP��QR�HQWDQWR��VHU�HQWHQGLGRV�FRPR�GRFXPHQWRV��2X�
FRPR�GRFXPHQWiULRV��2EMHFWLYDPHQWH��RV�¿OPHV�GLVSHQVDP�R�FHQiULR��QR�VHQWLGR�DUWL¿FLDO�GR�
WHUPR��7RGRV�RV�FHQiULRV�VmR�UHDLV��2�%DLUUR�GR�¿OPH�p�R�%DLUUR�GDV�)RQWDtQKDV��D�FDVD�GH�9DQGD�
¿FD�QR�EDLUUR��H�QmR�QRXWUD�ORFDOLGDGH��2�OXJDU�GHVWHV�¿OPHV�p�HIHFWLYDPHQWH�R�OXJDU�RQGH�HVWHV�
IRUDP�¿OPDU�
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� 8PD�FRQVXOWD�GDV�SODQWDV�H�UHVWDQWHV�GHVHQKRV�WpFQLFRV�TXH�UHJLVWDP�R�DVVHQWDPHQWR�
mostra-nos que, conquanto os planos de Costa tenham sido colhidos naquele lugar, o lugar se 
estende muito para lá daquilo que o olhar de Costa selecciona. E não poderia ser de outra ma-
QHLUD��&RVWD�QmR�DSUHVHQWD�RV�VHXV�¿OPHV�FRPR�GRFXPHQWiULRV��PDV�FRPR�¿OPHV�GH�¿FomR��(�
PHVPR�TXH�VH�WUDWDVVH�GH�GRFXPHQWiULRV��XP�GRFXPHQWiULR�QmR�VH�GH¿QH�SRU�PRVWUDU�WXGR�VR-
bre o seu objecto, mas por não mostrar (em princípio) nada sobre esse objecto que seja falseado.
 Há então, inevitavelmente, uma distância que separa o Bairro como ele seria analisado 
por um arquitecto ou um urbanista, do Bairro como ele é olhado por Pedro Costa. Mas não se 
trata de uma distância transformadora. É, isso sim, uma distância sintética. 
 Filmes como «No quarto da Vanda» dão-nos uma síntese do Bairro. Eventualmente 
aquela que mais sensibilizou Costa, e aquela que (se) alimenta (d)a narrativa.
� $JRUD�TXH�R�%DLUUR�IRL�GHPROLGR��RV�¿OPHV�GH�3HGUR�&RVWD�QmR�QRV�RIHUHFHP�XPD�JHR-
JUD¿D�REMHFWLYD�GR�%DLUUR��2IHUHFHP��LVVR�VLP��XPD�JHRJUD¿D�SHVVRDO��D�GH�&RVWD��0DV�WDPEpP�
a nossa, enquanto espectadores. De uma síntese pode sempre resultar outra síntese. Da de Costa 
resulta a nossa. Mas ambas, de alguma forma, se mantêm próximas do Bairro que em tempos 
H[LVWLX��$SHVDU�GDV�¿Fo}HV�TXH�FRQVWURHP�R�FLQHPD��H�DSHVDU�GD�PRQXPHQWDO�HVWUXWXUD�YLiULD�
TXH�RFXSD�DTXHOH�HVSDoR��DWUDYpV�GHVWHV�¿OPHV�H�GR�QRVVR�ROKDU�VREUH�HOHV��DOJR�GR�%DLUUR�SRGH�
ainda subsistir para lá da demolição.
� (QWHQGHQGR�D�FLGDGH�FRPR�XP�SDOFR�GH�YLGD�VRFLDO��FRPR�XP�UHÀH[R�GH�GHVLJXDOGDGHV�
e de solidariedades, como elemento físico ao qual alguém se liga emocionalmente, é-nos pos-
sível defender que a cidade possa ter uma existência que exceda a sua dimensão directamente 
FRQVWUXtGD��e�QHVVH�H[FHGHU�GD�UHDOLGDGH�ItVLFD�TXH�RV�¿OPHV�GH�&RVWD�VH�WRUQDP�HVFRPEURV��
vestígios ou rememorações de um lugar que, perdendo a sua palpabilidade, não perde a sua ex-
istência por completo. Esta dissertação tem como objectivo evidenciar aproximações possíveis 
D�HVVD�H[LVWrQFLD�RXWUD��H�DV�DSUR[LPDo}HV�YHLFXODGDV�SHORV�¿OPHV�
� (QWUH� RV� HOHPHQWRV� HVVHQFLDLV� SDUD� D� SHVTXLVD�� FRQWDP�VH� QDWXUDOPHQWH� RV� ¿OPHV� GH�
3HGUR�&RVWD��EHP�FRPR�HQWUHYLVWDV�TXDOL¿FDGDV��FRP�R�UHDOL]DGRU��PDV�WDPEpP�FRP�RXWURV�UH-
sponsáveis de produção, um habitante das imediações dele, e com uma funcionária da Câmara 
Municipal que acompanhou de perto o processo de realojamento.
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$V�LPSUHVV}HV�FROKLGDV�GRV�¿OPHV�H�GDV�HQWUHYLVWDV�IRUDP�HQTXDGUDGDV�WHRULFDPHQWH�DWUDYpV�GH�
alguns textos do alemão Walter Benjamin, cuja ensaística frequentemente recorre à abordagem 
SHVVRDO�GH�WHPDV�FRPR�D�PHPyULD�GD�FLGDGH�H�D�JHRJUD¿D�SHVVRDO��OLJDGD�PHQRV�GLUHFWDPHQWH�
à cidade construída do que à experiência íntima dela.
 Desta forma, pretende-se essencialmente compreender o Bairro das Fontaínhas, mas 
usando como instrumento crítico o olhar de um realizador, e os registos possibilitados pela 
WpFQLFD�FLQHPDWRJUi¿FD��1XPD�HUD�HP�TXH�D�DUTXLWHFWXUD�SDUHFH�FKHJDU�D�XPD�HQFUX]LOKDGD�
entre o poder económico, a necessidade de espectáculo e os resquícios de uma vontade de não 
esquecer que a arquitectura se faz (ainda) para pessoas, mais do que nunca é importante alargar 
as capacidades críticas de arquitectos e utentes, aproveitando todos os instrumentos que nos 
possam fornecer os fragmentos para uma compreensão ampla do trabalho do arquitecto e do seu 
impacto.



123



124



125

0DV�QHVWHV�WHPSRV��IDU�VH�i�R�HORJLR
GRV�TXH��SDUD�HVFUHYHU��VH�VHQWDUDP�QR�FKmR�Q~�

GRV�TXH�VH�VHQWDUDP�HQWUH�RV�FRPEDWHQWHV�

'RV�TXH�FRQWDUDP�RV�LQIRUW~QLRV�GRV�SHTXHQRV�GHVWH�PXQGR�
GRV�TXH�FRQWDUDP�RV�JUDQGHV�IHLWRV�GHVWHV�FRPEDWHQWHV��

FRP�DUWH��QD�QREUH�OLQJXD�
RXWURUD�UHVHUYDGD

j�JORUL¿FDomR�GRV�UHLV�

BERTOLT BRECHT
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 6H�H[LVWH�XPD�GLVWLQomR�LUUHGXWtYHO�HQWUH�WHDWUR�H�FLQHPD��SRGH�VHU�HVWD��2�WHDWUR�HVWi�
FRQ¿QDGR�D�XP�XVR�OyJLFR�RX�FRQWtQXR�GR�HVSDoR��2�FLQHPD��DWUDYpV�GD�HGLomR��RX�VHMD�DWUDYpV�
GD�PXGDQoD�GH�FHQD��TXH�p�D�XQLGDGH�EiVLFD�GD�FRQVWUXomR�GH�¿OPHV��WHP�DFHVVR�D�XP�XVR�LO�
yJLFR�RX�GHVFRQWtQXR�GR�HVSDoR���«��$OJXQV�GRV�¿OPHV�FRQVLGHUDGRV�FHQVXUDYHOPHQWH�WHDWUDLV�
VmR�RV�TXH�SDUHFHP�HQIDWL]DU�FRQWLQXLGDGHV�HVSDFLDLV��FRPR�R�YLUWXRVR�5RSH�GH�+LWFKFRFN�RX�
R�DQDFURQLFDPHQWH�DUURMDGR�*HUWUXG��0DV�XPD�DQiOLVH�PDLV�FXLGDGD�GH�DPERV�RV�¿OPHV�LULD�
PRVWUDU�QRV�TXmR�FRPSOH[R�p�R�VHX�WUDWDPHQWR�HVSDFLDO�1

� 2�FLQHPD�p� D� DUWH�PDLV� LUUHYRJDYHOPHQWH�PRGHUQD��2� VHX�QDVFLPHQWR� HP������� FR-
incidindo praticamente com os primeiros avanços da cultura moderna, tornar-se-ia um dos 
grandes acontecimentos da vida cultural do século XX. O cinema sintetiza muitas das possibil-
idades das artes visuais, mas também da literatura, da música, da arquitectura. A dimensão que 
Susan Sontag isola, no fragmento citado acima é, no entanto, a questão do espaço. Para criar 
XPD�VHSDUDWUL]�HQWUH�R�FLQHPD�H�R�WHDWUR�±�FRP�R�TXDO�R�FLQHPD�SRGHULD�VHU�FRQRWDGR�GH�IRUPD�
LPHGLDWLVWD�±�D�FUtWLFD�GH�DUWH�IRFD�DV�SRVVLELOLGDGHV�GR�WUDEDOKR�GR�HVSDoR�±�RX�GD�SHUFHomR�GR�
HVSDoR�±�GHQXQFLDQGR�DTXHOD�TXH�p�XPD�GDV�PDLRUHV�SRVVLELOLGDGHV�DEHUWDV�SHOR�VXUJLU�GR�FLQ-
ema. Concretamente, a capacidade que o cinema tem de recriar um espaço, de o inventar. Dis-
SHQVDQGR�R�SDOFR�FRPR�HVWUXWXUD�¿[D�SDUD�R�VHX�GHVHQURODU��R�¿OPH�SRGH�FULDU�OLJDo}HV��LOXV}HV��
amplitudes, rupturas e continuidades que não são possíveis no teatro. Ou não são ainda. Estas 
possibilidades foram largamente exploradas ao longo da já considerável história do cinema, e 
são-no mais ainda nesta era tecnológica em que a renderização em computador veicula, literal-
PHQWH��R�GHVHQKR�GH�HVSDoRV�¿FWtFLRV�TXH��VH��HQTXDGUDP��Q�R�¿OPH�GH�IRUPDV�DSHUIHLoRDGDV�H�
plenas de liberdade criativa.
 Talvez hoje, mais do que nunca, se possa falar do cinema como um dos meios privile-
JLDGRV�SDUD�D�FULDomR�GH�XPD�JHRJUD¿D�HPRFLRQDO��H[SUHVVmR�TXH�H[WUDSRODPRV�GH�DOJXPD�GD�
ensaística do alemão Walter Benjamin.

1 SONTAG, Susan (1969). Styles of radical will. Penguin editions, Londres, 2009. p.108

����'R�&LQHPD�FRPR�*HRJUDÀD�,PDJLQiULD
enquadramento teórico
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 Benjamin, cruzando o trabalho apurado sobre a linguagem com uma aguda mordaci-
dade literária e uma orientação aparentada com o marxismo, desenvolveu uma obra teórica 
que, em muitos sentidos, confunde a visão pessoal com a argumentação crítica. Como sintetiza 
Susan Sontag, Benjamin: “projectava-se a si e ao seu temperamento, em todos os seus assuntos, 
e foi o seu temperamento que determinou o que ele escolheu para escrever.”�
 A cidade é a metáfora mais recorrente na obra de Walter Benjamin. São emblemáticos 
HQVDLRV�PDLV�H[WHQVRV�FRPR�©5XD�GH�6HQWLGR�ÒQLFRª�����������H�©&UyQLFD�GH�%HUOLPª���������
olhares pessoais, subtis, emotivos, do espaço urbano, a que se podem somar alguns pequenos 
HQVDLRV�VREUH�1iSROHV���������0RVFRYR��������H�0DUVHOKD���������e�QR�SULPHLUR�GHVWHV�HQ-
VDLRV�TXH�%HQMDPLQ�D¿UPD�TXH��³HVTXHFHPRV�R�ULWXDO�VHJXQGR�R�TXDO�IRL�FRQVWUXtGD�D�FDVD�GD�
nossa vida.”� 
 Muito do seu trabalho teórico constitui uma espécie de rememoração, uma forma de 
retomar esta casa metafórica. Casa afectiva, mais do que casa concretamente construída. É aliás 
por isso que, ao deparar-se com um anúncio de uma ‘Casa de dez assoalhadas luxuosamente 
GHFRUDGDV¶�±�XPD�GHVFULomR�LPRELOLiULD�±�%HQMDPLQ�D¿UPD�TXH��³$�~QLFD�GHVFULomR�VDWLVIDWyULD��
que é também uma análise do estilo de mobiliário da segunda metade do século XIX, é-nos 
fornecida por um certo tipo de romance policial em cujo centro dinâmico se encontra o terror 
provocado pela casa.”� 
� (VWDV�D¿UPDo}HV�VmR�PHQRV�LUyQLFDV�GR�TXH�VH�SRVVD�SHQVDU��2�SUySULR�%HQMDPLQ�GLUi��
na «Crónica de Berlim»: “Durante muitos anos, brinquei com a ideia de representar a esfera 
da vida, a biosfera, num mapa. Primeiro visionava um mapa normal, mas agora inclinar-me-ia 
mais para uma carta militar de um general de um centro urbano, se tal coisa existisse. (…) 
Desenvolvi um sistema de signos, e no fundo cinzento desses mapas eles fariam um colori-
do espectáculo se eu assinalasse as casas dos meus amigos e amigas, as salas de reuniões de 
várias colectividades, desde as “salas de debate” do Movimento Juvenil aos locais de reunião 
da Juventude Comunista, os quartos de hotéis e bordeis que conheci por uma noite, os bancos 
decisivos no Tiergarten, os caminhos para diferentes escolas e as campas que vi, os prestigiosos 
cafés cujos nomes esquecidos cruzavam os nossos lábios diariamente, os campos de ténis

1 SONTAG, Susan (1980). Under the sign of saturn. Penguin editions, Londres, 2010. p.111
��� %(1-$0,1��:DOWHU���������,PDJHQV�GR�SHQVDPHQWR��$VVtULR�H�$OYLP��/LVERD��������S���
3 BENJAMIN, Walter (1926). Imagens do pensamento. Op-cit. p.12
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onde hoje são prédios de apartamentos vazios, e os salões embelezados a ouro e estuque que 
RV�WHUURUHV�GH�DXODV�GH�GDQoD�¿]HUDP�TXDVH�LJXDLV�D�JLQiVLRV�´� Como vemos, para Benjamin, 
a cidade só pode ser entendida enquanto lugar de relações pessoais, de memórias, de reminis-
cências e de estórias que passam pela política, pela vida literária, pelo entretenimento, pela arte, 
pela morte.
� (VWD�p�XPD�JHRJUD¿D�H[WUDtGD�DR�PDSD�GD�FLGDGH��DR�PDSD�FRPSOHWR�TXH��VLJQL¿FDWLYD-
mente, Benjamin imagina como cinzento. Cinzento porque, provavelmente, é impessoal, sem 
VLJQL¿FDGR�SURIXQGR��$�FLGDGH�JDQKD�VHQWLGR��JDQKD�LPSDFWR��TXDQGR�p�SUHHQFKLGD�SHODV�FRUHV��
símbolos distintos de distintos episódios, mais marcantes ou menos, mas que todos se rela-
cionam com o imaginário pessoal de Benjamin. Nesse sentido, e retomando a ideia de Sontag, 
(re)construir o espaço é (re)construir a identidade. Há entre o Eu e a Cidade um diálogo, uma 
P~WXD�LQÀXrQFLD��³5HPLQLVFrQFLDV�GH�XP�VHU�VmR�UHPLQLVFrQFLDV�GH�XP�OXJDU��GH�FRPR�HOH�VH�
posiciona e navega através dele.”�
 A ideia de Benjamin antecipa, parcialmente, a máxima fenomenológica de Merleau-Pon-
W\��TXH�D¿UPDYD��³0DV�QmR�VH�WUDWD�DSHQDV�GH�VLWXDU�XP�FRUSR�QR�HVSDoR��H�GH�FRPSUHHQGHU�R�
lugar como uma fenómeno que passa pelo corpo. É igualmente a integração do espaço num uni-
YHUVR�SVLFROyJLFR�tQWLPR��TXH�R�WUDQVIRUPD�QXP�PRGR�GH�¿[DomR�H�HVWDELOL]DomR�GD�PHPyULD�´� 
É isso que Benjamin faz nos seus ensaios mais emblemáticos. Os pequenos fragmentos que 
FRQVWLWXHP�©5XD�GH�VHQWLGR�~QLFRª�VmR�SHTXHQRV�HSLVyGLRV��DIRULVPRV��UHODWRV�H�UHÀH[}HV�DVVR-
ciadas a espaços e objectos a partir dos quais a experiência da cidade a experiência de vida são 
recriadas pela memória e a imaginação.
 Esta experiência concretizava-se pela escrita: “A linguagem mostra claramente que a 
memória não é um instrumento para explorar o passado, mas um teatro. É um meio da experiên-
cia passada, assim como o chão é o meio onde cidades mortas jazem enterradas. Quem procurar 
desenterrar o seu passado tem de se comportar como quem escava.”�

1 BENJAMIN, Walter (1932). One way street and other writings. Penguin editions, Londres, 1979. p.295
2 SONTAG, Susan (1980). Under the sign of Saturn. Op-cit. p.112
3 MERLEAU-PONTY, Maurice (1945). Phenomenology of perception. Tradução de Colin Smith. Ed. Routledge and 
Kegan Paul, Londres, 1978. p.251
4 BENJAMIN, Walter (1932). One way street and other writings. Op-cit. p.314
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 Assim, não se trata apenas de assinalar os pontos essenciais da cidade como ela é vivida 
SRU�DOJXpP��PDV�LJXDOPHQWH�GH�¿[DU�HVVD�HVSpFLH�GH�QRYD�VtQWHVH�DWUDYpV�GH�XP�PHLR�GH�H[-
pressão que, no caso de Benjamin, era a literatura.

� 0DV�QmR�VHUi�R�FLQHPD�XPD�IRUPD�DLQGD�PDLV�H[WUHPD�GH�¿[DU�XPD�JHRJUD¿D�LPDJ-
inária como as elaboradas por Benjamin?

� 6HP�SUHWHQGHU�HVWLSXODU�GLIHUHQoDV�±�GH�UHVWR�Mi�DEXQGDQWHPHQWH�DSRQWDGDV�±�HQWUH�OLWHU-
atura e cinema, é verdade que a linguagem, por mais descritivo que seja um discurso, é sempre 
PHUDPHQWH�DSUR[LPDWLYD��HQTXDQWR�D�LPDJHP��¿OPDGD�RX�RXWUD���DSHVDU�GD�VXD�FDSDFLGDGH�VH-
OHFWLYD��p�UHSUHVHQWDWLYD��(VWD�UHSUHVHQWDomR�SRGH��SRU�XP�ODGR��D¿UPDU�VH�FRPR�XP�GHVD¿R��$�
RPLVVmR�GR�QmR�LPSRUWDQWH�QmR�p�WmR�IiFLO�QXPD�LPDJHP�¿OPDGD�FRPR�QD�HVFULWD�GH�XP�WH[WR��
No entanto, ainda que a eliminação de detalhes não seja tão facilitada, por outro lado a repre-
VHQWDomR�GRV�HVSDoRV�VLJQL¿FDWLYRV�JDQKD�RXWUD�YHURVLPLOKDQoD�H�D�YLVmR�GH�FRQMXQWR�±�SHTXHQR�
RX�JUDQGH�±�GH�HVSDoRV�DGTXLUH�XP�QRYR�UHDOLVPR��XPD�QRYD�XQLGDGH��4XH�QHP�SRU�LVVR�DQXOD�
R�HIHLWR�GH�VHOHFomR�TXH�p�D�FDUDFWHUtVWLFD�PDLV�HVVHQFLDO�GHVWD�JHRJUD¿D�LPDJLQiULD�
� $�H[SUHVVmR�TXH�XWLOL]DPRV��JHRJUD¿D�LPDJLQiULD��QmR�p�XVDGD�SRU�VH�HQWHQGHU�TXH�RV�
HVSDoRV�TXH�FRPS}HP�HVVD�JHRJUD¿D�VmR� LPDJLQDGRV�±�H�SRUWDQWR�¿FWtFLRV��$QWHV�SRU�GH�VH�
WUDWDU�GH�HQWHQGHU�R�FRQMXQWR�TXH�IRUPDP��FRPR�XP�FRQMXQWR�LPDJLQiULR�±�SRUTXH�GHSHQGH�GD�
exclusão de todos os espaços que não interessam, porque depende da resposta emocional de 
TXHP�RV�¿[D�
� 2�FLQHPD��FRPR�DV�PHPyULDV�TXH�%HQMDPLQ�¿[D�QRV�VHXV�HQVDLRV��GHVHQKD�XP�H[HUFtFLR�
especulativo e necessariamente ambíguo sobre a cidade. Benjamin explica: “Passa-se com a 
cidade o mesmo que com todas as coisas que vão perdendo a expressão da sua essência ao en-
trarem num processo imparável de promiscuidade e hibridação, que substitui o que é próprio 
da ambiguidade.”� Como vemos, a cidade está sujeita à transformação que lhe é natural. É um 
RUJDQLVPR�YLYR��HVSHFt¿FR��TXH�VH�DGDSWD�D�FRQWLQJrQFLDV��

1 BENJAMIN, Walter (1926). Imagens do pensamento. Op-cit. p.23
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� 0DV�p�SRVVtYHO�TXH�D�JHRJUD¿D�LPDJLQiULD�GH�DOJXpP�SHUPDQHoD�VHSDUDGD�GHVWDV�WUDQV-
formações. De facto, é até provável que assim seja. Não é apenas de percepção do espaço ou da 
cidade que se trata, mas igualmente da constituição de memórias. Por isso é bastante relevante 
quando Sontag aponta que, na obra de Benjamin, decorre um processo cujo objectivo é “con-
verter tempo em espaço.”� 
 Esta ideia pode devolver-nos àquela que abre este capítulo, colhida de um outro ensaio 
GH�6XVDQ�6RQWDJ��HP�TXH�HVWD�D¿UPD��³$�UHLQYHQomR�FRQWtQXD�GH�HVSDoR��EHP�FRPR�D�RSomR�
GH�LQGHWHUPLQDomR�WHPSRUDO��TXH�p�SHFXOLDU�GD�QDUUDWLYD�GH�XP�¿OPH�QmR�VH�FLQJH�j�FDSDFLGDGH�
do cinema de fabricar “visões”, de mostrar ao espectador um mundo radicalmente alterado. O 
XVR�PDLV�³UHDOLVWD´�GD�FkPDUD�GH�¿OPDU�WDPEpP�HQYROYH�XPD�DFHSomR�GHVFRQWtQXD�GR�HVSDoR��
QD�PHGLGD�HP�TXH�FDGD�QDUUDWLYD�GH�XP�¿OPH�WHP�XPD�³VLQWD[H´��FRPSRVWD�SHOR�ULWPR�GH�DVVR-
ciações e disjunções.”�
 É esta permuta complexa entre o tratamento do espaço e a forma como este forma e 
GHIRUPD�D�QRomR�GH�WHPSR�TXH�HVWi�SUHVHQWH�WDPEpP�QD�¿[DomR�GH�XPD�JHRJUD¿D�LPDJLQiULD��
QR�VHQWLGR�TXH�DTXL�D�GH¿QLPRV��$R�PHVPR�WHPSR��HVVD�SHUPXWD�p��QD�OHLWXUD�GH�6RQWDJ��XPD�
das características centrais para a constituição do cinema enquanto arte e enquanto área espe-
Ft¿FD�GH�H[SUHVVmR�H�WpFQLFD�
 Ligação emocional pessoal, síntese, reenquadramento de fragmentos dispersos numa 
narrativa inédita: esta parece ser a lógica que estrutura os ensaios referidos de Benjamin, e é a 
HVVD�OyJLFD�TXH�FKDPDPRV�JHRJUD¿D�LPDJLQiULD��2�FLQHPD��D�SDUWLU�GR�PRPHQWR�HP�TXH�ID]�XVR�
GR�HVSDoR��PDLV�WpFQLFR�RX�PDLV�GHFRUDWLYR��QXQFD�SRGH�HYLWDU�IRUPXODU�XPD�JHRJUD¿D�LPDJ-
inária.

1 SONTAG, Susan (1980). Under the sign of Saturn. Op-cit. p.116
2 SONTAG, Susan (1969). Styles of radical will. Op-cit. p.109
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 Falemos de um Bairro construído sem Arquitectos. Bairro construído na cintura de Lis-
boa, resultante da consolidação de antigas tendas e barracas numa zona limítrofe da cidade. 
Franja de contacto entre o concelho da nova Amadora e a velha Lisboa, com uma área de im-
plantação trapezoidal, era balizado, pela estrada militar, a linha de comboio, e muros de fábri-
cas. Encurralado, o Bairro das Fontainhas desenvolveu-se como um organismo que se adap-
tou ás necessidades e condicionantes mais imediatas, e assim, foi-se transformando até à sua 
GHPROLomR��%DLUUR�GH�ÀX[R�FRQVWDQWH�GH�DOWHUDomR��FRQVWUXomR��H�GHJUDGDomR��ÈUHD�GHVLJQDGD�
estratégica, no plano director municipal de Lisboa e Amadora para o desenvolvimento das vias 
GH�FRPXQLFDomR�YLiULD�GHVGH�D�GpFDGD�GH�����e�QHVWH�WHUULWyULR�FRP�FDUiFWHU�GH�URWXOD�QD�PDOKD�
urbana, ponto-chave na comunicação entre os dois concelhos e ponto de distribuição funcional, 
destinado a receber o último troço da estrada que circunda Lisboa - circular regional interior de 
Lisboa - a CRIL.

Ortofotomapa | 2000
Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa

Ortofotomapa | 2015
Google Maps 

2. O Bairro das Fontainhas 
 Análise Histórica e Urbanistica
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Carrossel nas Fontainhas na década de 60
Arquivo Municipal de Lisboa
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Bairro das Fontainhas | 2000
planta | esc. 1:2000

desenho nosso
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 O território correspondente ao Bairro das Fontainhas foi em tempos uma área dedicada 
a assentamentos esporádicos -  festas populares , feiras , tendas - onde chegaram os primeiros 
deslocados vindos do interior, pressionados pela escassez de capital em áreas rurais e que se 
estabeleceram enquanto primeiros habitantes do Bairro juntamente com alguns cabo-verdianos. 
1R�¿QDO�GRV�DQRV����FKHJDYDP�D�/LVERD�SDUD�WUDEDOKDU�FRQVWLWXLQGR�LJXDOPHQWH�XPD�UHVSRVWD�
à falta de mão-de-obre que se fazia sentir, o bairro é contemporâneo dos assentamentos conhe-
cidos como bidonvilles. “Os subúrbios, é certo, foram criados sob a pressão das circunstâncias 
de forma a responder ao impulso cego (ainda que motivado e orientado) da industrialização, à 
chegada massiva dos camponeses conduzidos aos centros urbanos pelo “êxodo rural”. Não se 
pode dizer que este processo também não tenha sido orientado por uma estratégia.”�
� 2�DEUXSWR�PRYLPHQWR�GHPRJUi¿FR�DSyV�D�DWULEXLomR�GD�LQGHSHQGrQFLD�GDV�H[�FROyQLDV�
SURYRFRX�XP�LQWHQVR�ÀX[R�GH�SHVVRDV�H�DFHOHURX�R�SURFHVVR�GH�FRQVROLGDomR�GR�%DLUUR�GDV�)RQ-
WDLQKDV���'HVGH�D�GpFDGD�GH������DWp�j�GpFDGD�GH������D�SRSXODomR�GH�/LVERD�WULSOLFRX�GH�������
KDELWDQWHV�SDUD�FHUFD�GH��������KDELWDQWHV��(P������FRQWDYDP�VH�QR�%DLUUR�����IDPtOLDV�� Parte 
destes deslocados sem recursos para se instalarem no centro da cidade, ocupava barracas. 
Pequenas estruturas montadas de raiz , deixadas por outrem ou assembladas às existentes. Pou-
co a pouco e às escondidas das entidades controladoras erguiam-se paredes, por trás das ex-
istentes que eram de madeira ou lata. Montavam-se lajes e escadas para segundos pisos para 
DFRPRGDUHP�RV�¿OKRV�RX�IDPLOLDUHV�TXH�VH�LQVWDODYDP��³'H�XPD�VHPDQD�SDUD�D�RXWUD�DSDUHFLDP�
casas inteiras construídas. Aconteceu durante muito tempo. Compunham a casa toda. Punham 
janelas, portas e pintavam por dentro. Era a política do facto consumado. A construção já lá 
estava, só mudava de material. (…) era melhor não deixar mudar para outros materiais porque 
DVVLP�DV�IDPtOLDV�QmR�¿FDYDP�FRP�D�LGHLD�GH�SHUPDQrQFLD��GH�OLJDomR��GH�LQYHVWLPHQWR�´�
 As casas gradualmente construidas, iam crescendo e as pessoas vivendo. Tendo mais id-
eias, inspiradas pelo próprio processo de habitar e construir, vizinhos e familiares ajudavam-se. 
1D�EHWRQDJHP�GDV�ODMHV��QR�OHYDQWDPHQWR�GH�SDUHGHV��HP�WURFD�GH�UHIHLo}HV��GXUDQWH�RV�¿QV�GH�
semana ou até mesmo durante a noite. Evitando assim que no dia ou semana seguinte as autor-
idades embargassem a construção não legalizada.

1 LEFEBVRE, Henri – O Direito à Cidade – Lisboa, Estúdio e Livraria Letra Livre 2012, p.66
2 Dados recolhidos na Câmara Municipal da Amadora - Departamento de Habitação e Urbanismo
3 Anexo B - Conversa com Manuela Esteves - [ver p.]
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 Desta forma as comunidades iam-se constituindo quase todas de forma abrupta à revelia 
das autoridades de poder em função. Lefebvre demonstra a relação entre controlo e necessidade 
deste tipo de construção : - “de diversas urgências e distintos constrangimentos: a pressão de-
PRJUi¿FD�R�LPSXOVR�GD�LQGXVWULDOL]DomR��D�YLQGD�GRV�KDELWDQWHV�GD�SURYtQFLD��«���DV�³XUJrQFLDV�
“ sobrepõem-se às intervenções do capitalismo e da “iniciativa privada”, a qual, aliás, ainda não 
se interessa pela construção.”� 
� 2�JUDQGH�PRGHOR�GH�QHJyFLR�¿QDQFHLUR�EDVHDGR�QD�HVSHFXODomR�GH� ORWHV� IHLWRV�HQWUH�
empresas de construção e autarquias ainda não se tinha instalado. As cidades começavam nesta 
DOWXUD�D�UHFHEHU�DV�VXDV�SULPHLUDV�HQFKHQWHV�GHPRJUi¿FDV��2�LQWHUHVVH�SHOR�QHJyFLR�GH�KDE-
itação e pela especulação imobiliária ainda não tinha conhecido os dias áureos e o direito à 
habitação não fazia parte dos planos políticos. O tempo dos bairros novos estava a começar.
� $�FRQVROLGDomR�GD�GHPRFUDFLD�D�SDUWLU�GR����GH�$EULO�YHLR�GH�FHUWR�PRGR�DOLYLDU�WHQV}HV�
entre núcleos urbanos que se construiam rápida e precocemente e as estruturas de poder da 
época. A descompressão apôs a queda do regime fascista permitiu o estabelecimento de al-
gumas frentes de Arquitectura popular. As frentes de esquerda que proliferaram pelas autar-
TXLDV�GR�SDLV�±��H�TXH�UHFRQKHFLDP�D�LQHYLWDELOLGDGH�GD�H[LVWrQFLD�GHVWHV�RUJDQLVPRV�XUEDQRV�
construídos com o gosto mais imediato, com o desejo não reprimido e com a tradição apesar 
de à margem da lei vigente que necessitava adaptar-se. Durante os primeiros anos de vida do 
&RQFHOKR�GD�$PDGRUD�������������KRXYH�UHFRQKHFLPHQWR�GHVWHV�%DLUURV�FRPR�SDUWH�LQWHJUDQWH�
da malha urbana. E tendo em conta as características dos bairros degradados/clandestinos, “os 
Serviços Municipais e Humanos (SMH) da Câmara Municipal da Amadora propunha :
� ���$�H[HFXomR�GH�LQIUD�HVWUXWXUDV�
� ���$�OHJDOL]DomR�GRV�WHUUHQRV�H�GDV�FRQVWUXo}HV�
� ���$�UHFRQYHUVmR�H�D�UHFXSHUDomR�´� 

 Apesar do território onde se consolidou o bairro das Fontainhas fazer parte de uma 
franja destinada à construção do último troço da estrada, e portanto o bairro ter permanecido 
condenado à demolição, pretendeu-se melhorar as condições saúde do Bairro durante o período 
da sua existência.
1  LEFEBVRE, Henri – O Direito à Cidade – Lisboa, Estúdio e Livraria Letra Livre 2012, p.31
2  Câmara Municipal da Amadora - Boletim Municipal nº 12 de 1986, p.7
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 Apesar do território onde se consolidou o bairro das Fontainhas fazer parte de uma 
franja destinada à construção do último troço da estrada, e portanto o bairro ter permanecido 
condenado à demolição, pretendeu-se melhorar as condições saúde do Bairro durante o período 
GD�VXD�H[LVWrQFLD��(VIRUoR�TXH�QmR�VH�YHUL¿FRX�QDV�GpFDGDV�VHJXLQWHV��7UDWDYD�VH�GH�³SURFHVVRV�
de intervenção para recuperar ou reconverter o que era possível.”� Imbuídos do espirito pós-rev-
olução, foram formados gabinetes técnicos para levar a cabo “a elaboração de planos urbanísti-
cos e a sua discussão com moradores, a contenção da construção clandestina, a construção de 
HTXLSDPHQWRV�VRFLDLV�H�GH�DUUXDPHQWRV��D�LQVWDODomR�GH�UHGHV�GH�iJXDV�H�HVJRWRV�H�HOHFWUL¿FDomR�
e arborização.”�
 Com a aprovação da possibilidade de solidariedade e entre-ajuda, as faixas clandestinas 
foram sendo construídas e consolidadas ao sabor da corrente de liberdade. “ Esta expansão 
travar-se-ia a si própria devido aos seus excessos.”� 

1 BORGES, Sónia Vaz – Na Pó Di Spera – Percursos nos bairros da Estrada Militar de Santa Filomena e da Encosta 
Nascente – Lisboa, Principia Edit. 2014. p30
2 Câmara Municipal da Amadora - Boletim Municipal nº 12 de 1986, p.8
3 LEFEBVRE, Henri – O Direito à Cidade – Lisboa, Estúdio e Livraria Letra Livre 2012, p.30
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 Sendo charneira entre dois concelhos, rótula de comunicação viária, o Bairro  facil-
mente se faz ligar ao centro através das redes urbanas. Distâncias que colocavam o Bairro prati-
camente no centro da cidade. A vida do Bairro e do resto da cidade criaram interdependências. 
Ainda assim era notória a separação entre a área das Fontainhas e o resto da cidade. Existem 
OLQKDV�LPDJLQiULDV�TXH�GH¿QHP�RV�OLPLWHV��8OWUDSDVVDU�HVWDV�OLQKDV�LPSOLFD�XPD�PXGDQoD�GUiVWL-
ca, de sons, cheiros, cores, escala. Esta mudança traduz-se num medo quem passava, entrava e 
saía. “sentia-se mesmo como uma fronteira, com muralhas. O típico gueto, onde é difícil entrar, 
e se está protegido (...) O medo que há em entrar , há também em sair.”� O Bairro das Fontainhas 
WDO�FRPR�R�DGMDFHQWH���GH�0DLR�VmR�H[WUHPDPHQWH�FRQ¿QDGRV�DRV�VHXV�OLPLWHV��YLUDUDP�VH�SDUD�
VL�PHVPR��FULDQGR�XPD�HVSpFLH�GH�SURWHomR�j�UHDOLGDGH�H[WHULRU��FRP�PHGR�GD�DXWRULGDGH��8P�
problema comum destes habitantes foi a inexistência de documentação e nacionalidade. No 
IXQGR�WUDWDYD�VH�GH�UHIXJLDGRV�H�HPLJUDQWHV�DOJXQV�LOHJDLV��³������¿]HUDP�R�%DLUUR�GH�XPD�FHUWD�
maneira, para responder a problemas e tornar-se a protecção deles.”� Mas nem só destas linhas 
envolventes e exteriores o Bairro das Fontainhas era formado. Outras linhas atravessam-no. 
São ruas sinuosas que compõem uma complexa leitura urbana. Típica das aldeias africanas, 
GH�RQGH�YLQKDP�TXHP�DV�FRQVWUXLD��PDV�WDPEpP�GRV�VRXNV��GDV�PHGLQDV�RX�GDV�FLGDGHV�PH-
dievais. Estrutura urbana compostas por ruas e largos repletos de cantos e esquinas, patamares 
VREUHOHYDGRV��W~QHLV��EHFRV��YROXPHV�HP�EDODQoR��HVFDGDV�TXLQWDLV�H�SiWLRV��8PD�UHDOLGDGH�TXH�
impõe a surpresa, a complexidade e o desencontro, sítios da simultaneidade. “Lugar das trocas 
e dos encontros onde os contratos ou quase contractos podem acontecer.”� “Para mim era uma 
HVSpFLH�GH�MRJR�GH�FULDQoDV�HQWUDU�Oi��'H�PH�VXUSUHHQGHU�FRP�D�JHRJUD¿D�GHVWH�VLWLR��XVDQGR��
experimentando, descobrindo cada vez mais possibilidades, mais situações.”� 

1 Anexo A - Conversa com Pedro Costa [ver p.]
2 Anexo A - Conversa com Pedro Costa [ver p.]
3 LEFEBVRE, Henri – O Direito à Cidade – Lisboa, Estúdio e Livraria Letra Livre 2012, p30
4 Anexo C - Conversa com Olivier Blanc [ver p.]
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Ilha do Fogo | Cabo Verde
*NBHFOT�EP�mMNF�$BTB�EF�-BWB�	����


Fontainhas | Amadora
*NBHFOT�EP�mMNF�0TTPT�	����
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 Falemos dos habitantes das Fontainhas. De gente simples desconhecedora dos códigos 
eruditos, cujas vidas se desenvolveram com liberdade e inocência obedecendo a códigos dif-
erentes e igualmente válidos. Descomprometidos com a cultura corrente e com analfabetismo 
em relação à cultura estabelecida, fá-los ter descoberto pontos de pura invenção, técnica, fun-
cional e programática. “Há sempre algo de surpreendente na divergência face ao sistema formal 
YLJHQWH�´�'HVORFDGRV�GR�VLWLR�RQGH�QDVFHUDP��FUHVFHUDP�H�YLYHUDP�VLJQL¿FD�WHU�GHL[DGR�SDUD�
trás a família e intensa parte de uma vida, na maior parte dos casos ligados a estilos de vida 
tradicionais. Pessoas forçadas a saídas apressadas passam a (con)viver com saudades, sonhos e 
crenças. Em consequência a tradição ganha relevância no novo quotidiano. Formam-se hábitos 
importados e importantes, adaptados e diluídos na turbulência da grande urbe, construindo um 
PLFURFRVPRV�XUEDQR�RQGH�PHPyULDV��KLVWyULDV��GLDOHWRV��FKHLURV��REMHFWRV��HWF��VmR�DTXL�VLQpUJL-
cos de uma (con)vivência fundamental a estas pessoas. Procuram desta forma vincar uma iden-
tidade. Procuram atribuir gravidade à vida social. Os novos hábitos comemoram as memórias 
mas também o novo quotidiano. São uma necessidade inconsciente de manter por perto e vivo 
o sentimento de pertença a um lugar. São exercícios de rememoração, das histórias, das pessoas 
��GRV�DPELHQWH�TXH�¿FDUDP�SDUD�WUiV��$VVLP�VHQGR�QD�$UTXLWHFWXUD�FRQVWUXtGD�SRU�HVVDV�SHVVRDV�
estão implícitas essas memórias, revelam-se nas técnicas de construção, nas cores, na vida con-
WLGD�QHVVHV�HVSDoRV��1R�PRGR�GH�VHU�H�HVWDU��$�DSURSULDomR�GR�HVSDoR�FRQVWUXLGR�LGHQWL¿FD�DV�
HVSHFL¿FLGDGHV�GH�XPD�FRPXQLGDGH��
 As Fontainhas era “um bairro com qualidades, e comunidades diferentes de outros bair-
ros de Lisboa mas igualmente de interesse Arquitectónico, urbanístico e de convivência. Para 
mim equivalente a Alfama. É isso! Alfama apesar de qualidades distintas tem tanto interesse 
FRPR�R���GH�0DLR�RX�DV�)RQWDLQKDV��DOLiV��FRP�VLWXDo}HV�XUEDQDV�PXLWR�SDUHFLGDV��3DUD�PLP��
muito mais forte em alguns aspectos. É mais denso.”� 

1 Anexo C - Conversa com Olivier Blanc [ver p.]
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 O Bairro de Alvenaria, um projecto do atelier FALA, que parte de um assentamento 
de génese ilegal semelhante ao Bairro das Fontainhas. Baseando-se na possibilidade de multi-
plicação de um módulo sugerida por uma peça de Legos, o novo Bairro proposto pelos FALA 
parece, à primeira vista, um gesto radical e impositivo quando se tem em consideração as car-
acterísticas físicas do bairro original.

 No entanto, é um projecto ponderado, cuja amplitude não pode ser compreendida senão 
confrontando a cada passo aquilo que é a génese do projecto com o quotidiano que ele propõe.
 O Bairro de Alvenaria não encara o bairro ilegal que vem substituir como uma realidade 
simples e unívoca. Pelo contrário. Os FALA entendem que, apesar as características indignas 
e insalubres que caracterizam o assentamento original, as suas consequências ao nível da vida 
comunitária e da experiência que possibilita aos seus habitantes não são proporcionalmente 
nocivas.

Quarto | 2 módulosSala | 4 módulos

Módulo base
2,55x2,55x2,55m
Área | 6,50 m2
Volume | 16,60m3

WC | 1 módulo

x1

x1

x2

x4
cozinha | 1 módulo

Módulo
Imagens cedidas por FALA

2.1 | Bairro de Alvenaria: 
o bairro são casas e as casas são cidade ?
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� 8PD�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�PDLV�FRPXQV�GHVWH�WLSR�GH�EDLUURV�±�H�TXH�WDPEpP�VH�YHUL¿-
FDYD�QDV�)RQWDtQKDV�DQWHV�GR�UHDORMDPHQWR�±�p�D�FRHVmR�GD�FRPXQLGDGH�ORFDO��DV�UHODo}HV�GH�
solidariedade que se estabelecem entre vizinhos, mesmo que submetidas a um funcionamento 
social com regras próprias (e necessariamente informais).

Piso 2Piso 1

T4 A
108 m2

T3 A
94 m2T2 D

74 m2
T2 C
74 m2

T2 A
74 m2

T2 B
74 m2

 Assim, o Bairro de Alvenaria propõe uma estrutura geral baseada na repetição e na 
SUR[LPLGDGH��QD�FRQWLQXLGDGH�HQWUH�DV�YiULDV�KDELWDo}HV�HVSHFt¿FDV��H[SHULPHQWDQGR�RV�OLPLWHV�
da casa e os limites do bairro como realidades que podem alimentar-se mutuamente.
 Estrutura urbana e célula habitacional passam a ser componentes de um mesmo conjun-
WR�YROXPpWULFR��RQGH�VH�LQWXL�D�LQÀXrQFLD�GD�DUTXLWHFWXUD�HVWUXWXUDOLVWD�KRODQGHVD��2V�H[HPSORV�
GH�$OGR�9DQ�(\FN��FRP�R�2UIDQDWR�GH�$PHVWHUGmR��H�SULQFLSDOPHQWH�GH�+HUPDQ�+HUW]EHUJHU�
(com o Centraal Beheer de Aperdoorn) podem ocorrer para encontrar um precedente para o 
Bairro de Alvenaria, que vai buscar aos estruturalistas a ideia de que uma estrutura regular 
EiVLFD�SRGH�±�H�DWp�FHUWR�SRQWR�GHYH�±�VHU�DGDSWDGD�SHORV�VHXV�XWLOL]DGRUHV��GH�PDQHLUD�D�TXH�D�
RFXSDomR�GH�XP�HVSDoR�SRVVD�HQFRQWUDU�UHÀH[R�GLUHFWR�QR�HVSDoR�FRQVWUXtGR�

Distribuição de módulos
Imagens cedidas por FALA
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� 8P�GRV�SUHVVXSRVWRV�HVVHQFLDLV�GR�%DLUUR�GH�$OYHQDULD�±�TXH�VH�HQFRQWUD� Mi�QRV�HV-
FULWyULRV�GH�$SHOGRRUQ�GH�+HUW]EHUJHU�±�p�D�LGHLD�GH�TXH�DTXHOH�TXH�XWLOL]D�R�HVSDoR�GHYH�VHU�
capaz de intervir sobre ele, devendo o edifício estar pronto para incluir essa alteração. Essa é 
H[DFWDPHQWH�XPD�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�PDLV�GH¿QLGRUDV�GRV�DVVHQWDPHQWRV�GH�JpQHVH�LOHJDO��RX�
GH�EDLUURV�TXH�FRPHoDP�SRU�Vr�OR��&DGD�XP�FRQVWUyL�D�VXD�µFDVD¶��FRP�RV�PHLRV�TXH�WHP�DR�VHX�
GLVSRU��DWHQGHQGR�j�VXDV�SUySULDV�QHFHVVLGDGHV�HVSHFt¿FDV��VHJXLQGR��VH�FRQVHJXLU��R�VHX�JRVWR�
pessoal.
 No projecto dos FALA estamos próximos da ideia de uma arquitectura participativa, no 
VHQWLGR�HP�TXH�FDEHUi�DR�KDELWDQWH�SDUWLFLSDU�GD�YHUVmR�¿QDO�GD�VXD�FDVD�
 Mas o bairro, enquanto estrutura urbana, existe apenas para providenciar habitação 
TXDOL¿FDGD��VHP�QR�HQWDQWR�VDFUL¿FDU�DV�UHODo}HV�GH�YL]LQKDQoD�IRUWHV�H�FRRSHUDQWHV�TXH��IUH-
quentemente, se encontram nestes bairros construídos à margem da concepção mais comum e 
racional de cidade e de urbanismo.

Perspectivas | Exterior
Imagens cedidas por FALA
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Perspectivas | Interior
Imagens cedidas por FALA
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 3 | Espaço Filmado ou 
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8

4

10

LEGENDA
1. Casa da Vanda [ver p.164-171] 
2. Casa do Pango [ver p.172-173]
3. Largo [ver p.174-175] 
4. Cruzamento [ver p.176-177.] 

5. Venda de Fruta [ver p.178-179]
6. Demolição de casa [ver p.180-181] 
7. Largo da refeição [ver p.182-183]
8. Rua [ver p.184-185] 

9. Casa demolida [ver p.186-187]
10. Traveling de Ossos [ver p.188-189]
11. Café/Bar 1 [ver p.190] 
12. Café/Bar 2 [ver p.190] 
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1

2

3

17 15

16
9

11

18

19

7

20

12

6

13

14

5

4

10´

13. Café/Bar 3 [ver p190] 
14. Casa da Miquelina [ver p.190] 
15. Associação Unidos de Cabo-Verde
16. Creche infantil

17. Largo Queimado 
18. Casa do Teacher
19. Café do Manito 

Planta do Bairro das Fontainhas 
esc | 1: 2000

/RFDOL]DomR�GH�HVSDoRV�ÀOPDGRV�
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2. Casa da Vanda 
planta | esc. 1:200

0 2 5m

A
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2. Casa da Vanda 
corte | esc. 1:100
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1

2

4

3

7

5
6
8

1. Porta de madeira com almofadas
2. Aro de Madeira
3. Pré-aro de madeira
4. Reboco exterior
5. Parede exterior de alvenaria de tijolo 
6. Betonilha irregular de suporte da cobertura
7. Reboco interior
8. Cobertura de chapa ondulada

2. Casa da Vanda | Detalhe construtivo 
3HUÀO�_�HVF������
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2. Quarto da Vanda | Vanda 
planta | esc. 1:200
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2. Quarto da Vanda | Vanda 
Enquadramento de No Quarto daVanda
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2. Quarto da Vanda | Conversa de Vanda e Pedro
planta | esc. 1:200
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2. Quarto da Vanda |Conversa de Vanda e Pedro 
Enquadramento de No Quarto daVanda
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2.  Cubiculo do Pango
planta | esc. 1:200
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2.  Cubiculo do Pango
perspectivas | s/ escala
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0 2 5m

3. Largo | Tiques encostado
planta | esc. 1:200
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3. Largo | Tiques encostado à parede 
Enquadramento de No Quarto daVanda

00:17:53
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g

0 2 5m

4. Cruzamento | Muletas encostado ao poste
planta | esc. 1:200
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4. Cruzamento | Muletas encostado ao poste
Enquadramento de No Quarto daVanda

00:30:26
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f

0 2 5m

5. Entrada de casa de Vanda | Venda de fruta
planta | esc. 1:200
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4. Entrada de casa de Vanda | Venda de fruta
Enquadramento de No Quarto daVanda

00:42:28
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e

0 2 5m

6. Demolição de uma casa 
planta | esc. 1:200
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4. Demolição de uma casa
Enquadramento de No Quarto daVanda

00:53:47
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0 2 5m

7. Largo | Preparação de refeição
planta | esc. 1:200
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7. Preparação de refeição 
Enquadramento de No Quarto daVanda

1:37:37 | 1:39:00 
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0 2 5m

8. Rua | Preparação de casa para demolição
planta | esc. 1:200
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8. Preparação de casa para demolição 
Enquadramento de No Quarto daVanda

1:58:47
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0 2 5m

9.  Casa demolida
planta | esc. 1:200
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8. Casa demolida
Enquadramento de No Quarto daVanda

2:45:49
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10.  Entradas para casas
IRWRFRODJHP�D�SDUWLU�GR�ÀOPH
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10. Rua das Fontainhas
travelling de Ossos
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11. Cafetaria do Russo | 2:40:55 12. Cafetaria onde Vanda pede um martini | 00:45:53

14. Cafetaria Tropical | 00:29:5513. Casa da Miquelina | 1:40:50
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 1R�4XDUWR�GD�9DQGD�p�R�VHJXQGR�GH�WUrV�¿OPHV� que Pedro Costa dedicou a um grupo 
de marginais a viver entre drogas e comércio carente de um bairro no subúrbio pobre de Lisboa. 
Preparam-se para abandonar o Bairro, que vai sendo rasgado pelas escavadoras. “Pedro Costa 
SDUDGR[DOPHQWH�IRFD�VH�QDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�DUWH�H�YLGD��D�SDUWLU�GHVWD�VLWXDomR�HVSHFt¿FD��'HV-
de as arquitecturas e as cores misteriosas que resultam da degradação das paredes, a demolição 
em si, ao esforço dos habitantes para recuperar a voz e a habilidade para contar a sua história.”�
� e�QRV�VXJHULGD��ORJR�GHVGH�LQtFLR��QR�WLWXOR�GR�¿OPH��XPD�IRUWH�UHODomR�FRP�R�HVSDoR�
¿OPDGR��2�4XDUWR�RFXSD�PHWDGH�GR�WtWXOR��H�GR�WHPSR�GH�¿OPH��&HUFD�GH�����GR�¿OPH�p�SDVVD-
GR�QD�FDVD�GD�9DQGD��6mR����PLQXWRV�SDVVDGRV�QR�LQWHULRU�GR�TXDUWR�H����QRXWUDV�GHSHQGrQFLDV�
da casa. Esse espaço, o Quarto, é, por si só, uma entidade, com características de personagem, 
mesmo antes de o vermos.
 É a partir deste espaço, onde a luz do sol parece não entrar, onde não se vê o chão nem 
R�WHFWR��DSHQDV���SDUHGHV�YHUGHV�JDVWDV�SHOR�WHPSR��XPD�FDPD�D�RFXSDU�D�ODUJXUD�GRV�HQTXDGUD-
mentos e que serve também de mesa e de sofá. É neste espaço no seio do Bairro das Fontainhas, 
com características de fórum, de ponto de encontro, de sitio da discussão entre habitantes do 
%DLUUR��TXH�&RVWD�¿[D�XP�GRV�FHQWURV�GD�QDUUDWLYD�GR�¿OPH��(VSDoR�SLODU�GD�HVWUXWXUD�GHVWH�
trabalho, sitio onde são contadas histórias, discutidos os problemas e ideias de quem ali mora. 
&RVWD�FKHJRX�DR�%DLUUR�GH�9DQGD�HP������H�p�DSyV�XP�SURFHVVR�GH�IDPLOLDUL]DomR�FRP�R�EDLU-
ro e os seus habitantes, que Costa se dirige para o interior do seu Quarto. Processo longo que 
tem inicio na entrega de cartas e lembranças trazidas de Cabo Verde, sitio onde gravou o seu 
VHJXQGR�¿OPH�&DVD�GH�/DYD�HP�������(P�Ossos��������VmR�¿OPDGDV�DV�SULPHLUDV�LPDJHQV�GR�
EDLUUR�H�RV�VHXV�KDELWDQWHV��PDV�p�HQWUH����H������TXH�&RVWD�HQWUD�H�SDVVD�FRQWDU�DV�KLVWyULDV�GH�
uma pequena parte deste bairro. É através de imagens sobre essas histórias que nos é possível 
³UHFRQVWUXLU´�D�FDVD�GD�9DQGD��R�EDLUUR�H�XPD�FRPXQLGDGH�GHVDSDUHFLGD�QR�¿QDO�GR�VpFXOR�SDV-
sado. 1R�4XDUWR�GH�9DQGD serve em si de prova de existência dessa comunidade e do sítio em 
VL��3RUTXH�DSHVDU�GH�WRGD�D�¿FomR�TXH�FRXEHU�HP�1R�4XDUWR�GD�9DQGD é impossível escapar ás 
FRUHV��iV�GLPHQV}HV�H�RXWUDV�SURSULHGDGHV�GR�HVSDoR�¿OPDGR��9DQGD�PRVWUD�QRV�DLQGD�D�GHVWUX-
ição de algumas casas do Bairro, oferecendo assim a possibilidade de ver como eram feitas as 
paredes, que espessura tinham, com que materiais eram construídas e com que técnicas. 
�� )LOPRJUDÀD�>YHU�S����@�
2 RANCIÈRE, Jacques - The Emancipated Espectator - London, New York : Verso 2009. p.79

0�&TQBÎP�'JMNBEP�PV�0�#BJSSP�EBT�'POUBJOIBT�OPT�'JMNFT�EF�1FESP�$PTUB
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Imagens que atribuem ao !lme, propriedades de prova, de documento sobre o sitio e a comu-
nidade que nele vivia. O trabalho de Costa nas Fontainhas é uma espécie de experiência, no 
campo da investigação etnográ!ca, escrita e/ou descrita no !lme.
 Os primeiros minutos do !lme funcionam como um resumo ou uma síntese de todo 
o !lme. Mostram-nos hábitos de algumas pessoas que viviam nas Fontainhas na época das 
demolições do Bairro. Mostram o modo como habitavam aqueles espaços. É a conversa no 
Quarto entre Vanda e Zita sobre o Climax, segue-se o banho de Pango na casa em ruínas, a 
refeição de Paulo na penumbra enquanto pede ajuda a Deus, as crianças que caminham para a 
escola em direção às casas em demolição, as brasas que se preparam na rua para uma refeição 
ou para aquecer do frio, a mãe de Vanda que a manda para a venda dos legumes e da fruta, e o 
som das demolições sempre presente. No !nal a destruição de mais um casa marcada para esse 
!m com uma cruz amarela, a insistência de uma escavadora em demolir uma parede de betão 
de armações !nas mas resistentes, as paredes que caem e revelam as cores ocres das paredes 
interiores. No último plano, o resto de um canto de uma dessas casas, com aspecto que coluna, 
que sobra e ainda serve de apoio a um dos resistentes.

1.A conversa

4. A ida para a escola
,PDJHQV�GR�ÀOPH�No Quarto da Vanda

5. A venda de Fruta 6. O resto da casa

2. O banho 3. A refeição
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 1R�TXDUWR�GD�9DQGD�p�XP�¿OPH�GH�LQWHULRUHV������GRV�����PLQXWRV�WRWDLV�VmR�¿OPDGRV�
HP�LQWHULRUHV�����VmR�HP�FDVD�GD�9DQGD�H����QRXWUD�VHPHOKDQWH��FRP�R�PHVPR�FDUiFWHU�GH�VLWLR�
GH�HQFRQWUR�H�GH�GLVFXVVmR��R�FXEtFXOR�GR�3DQJR��2�¿OPH�GHFRUUH�D�SDUWLU�GHVVHV�GRLV�FHQWURV�
GH�PDLRU�JUDYLGDGH��$QFRUDGRXUR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�V��QDUUDWLYD�V��GR�¿OPH��&RVWD�
explorou-os no limite das suas possibilidades. Eram espaços reduzidos em que Costa posi-
FLRQRX�VH�GH�IRUPD�MXVWD�DRV�PHWURV�F~ELFRV�GLVSRQtYHLV��6HULDP�FHUFD�GH��P��SDUD�LPDJLQDU�
a evidência. 1R�4XDUWR�GD�9DQGD, ao contrário do anterior, Ossos��p�¿OPDGR�D�SDUWLU�GH�GHQWUR��
'DV�FDVDV��GDV�SHVVRDV��GD�KLVWyULD�GDTXHOD�FRPXQLGDGH��HP�VXPD�GDTXLOR�TXH�/HIHEYUH�GH¿QH�
FRPR�R�8UEDQR�.
 Ossos�HUD�XP�¿OPH�VREUH�D�UHODomR�FRP�R�H[WHULRU�GR�EDLUUR��6REUH�TXHP�LD�DR�FHQWUR�GH�
Lisboa trabalhar, ao Hospital, ás casas dos patrões, sobre a relação amorosa da enfermeira Júlia 
com o bairro e as pessoas que lá moravam. Em Ossos, Costa revela os interiores a partir de fora, 
através das janelas, das portas e fendas. Camadas de mistérios que se agregam sobre o Bairro e 
as pessoas. Em 9DQGD esse mistério começa a revelar-se. Costa encontra uma nova posição no 
bairro e a partir dela estabelece uma relação de diferente natureza com as pessoas, o bairro, e 
com o Cinema. O assunto permanece essencialmente o mesmo, o que se altera radicalmente é a 
DERUGDJHP�HVFROKLGD�SHOR�UHDOL]DGRU��$�VRPD�GRV�¿OPHV�DFDEDUi�SRU�FRQVWLWXLU�XPD�OHLWXUD�SROL-
morfa de um conjunto muito estável de problemáticas. É uma espécie de cubismo psíquico, em 
que se procura o todo através da soma das suas partes. Mais ainda, em 9DQGD, Costa abandona 
R�DQDOyJLFR�H�¿OPD�HP�GLJLWDO��7DPEpP�HVWD�p�XPD�DOWHUDomR�QR�SURFHVVR�GH�IHLWXUD�GRV�¿OPHV�
de Pedro Costa. É a alteração da estrutura, da utilização das ferramentas, de ocupação do tempo 
H�GR�HVSDoR�FRP�TXH�¿OPD��1HVWD�PXGDQoD�DUWLFXODP�VH�D�FDUrQFLD�GH�HVSDoR�ItVLFR�GLVSRQtYHO�
com as potencialidades da proximidade que a nova câmara digital permite. A compreensão 
crítica do impacto destes instrumentos de trabalho é outro dos elementos que garante a Costa 
a liberdade que lhe é necessária para realizar 1R�4XDUWR�GH�9DQGD : “A ideia de técnica como 
imposição de pensamento . Produzir, une o acto de fabricar ao de dar visibilidade (…) acto de 
GH¿QLU�XPD�QRYD�UHODomR�HQWUH�R�ID]HU�H�YHU�´� 

1 LEFEBVRE, Henri – O Direito à Cidade – Lisboa, Estúdioe Livraria Letra Livre 2012. p.65 
( Lefebvre descreve O Urbano desta forma, como uma entidade caracterizavel e autónoma)
2 RANCIÈRE, Jacques - Estética e Política | A partilha do Sensível - Porto : Dafne 2010. p.52
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 Em 1R�4XDUWR�GH�9DQGD, Costa entra mais e melhor no Bairro. A observação inverte-se. 
Já não é o olhar de alguém que, de fora, tenta ver para dentro, mas o olhar de alguém que se 
encontra dentro. Deixam-se de ver as entradas das casas de fora para o interior, as ruas vistas 
GH�FLPD�� H� DV� IHQGDV�PLVWHULRVDV��2�¿OPH�H[LVWH�GHQWUR�� GLULJLQGR�VH�SDUD� DOJR�TXH� Vy�SRGH�
ser ainda mais interior: os habitantes e as suas histórias, “e as que conta são as mais simples 
cruas e directas, e por isso exigem tempo e espaços de pensamento. O Bairro é Para Costa o 
espaço ideal para pensar”�. Como diz Jacques Rancière : Estão em causa contínuos exercícios 
de aproximação ao segredo do outro. 
“E é esta a origem da beleza das suas imagens : uma luz vinda dos rostos humanos, não detrás, 
QmR�SRU�FLPD�RX�DR�ODGR���PDV�Oi�GH�GHQWUR��8PD�EHOH]D�DQFRUDGD�QR�PRGR�FRPR�PRVWUD�D�OX]�
que habita no interior dos corpos e nos ajuda a perceber que vêm de longe e estão cá desde 
sempre.”� 
 É essencial compreender-se que 9DQGD teve um impacto tremendo na obra de Pedro 
&RVWD��SRU�VHU�R�¿OPH�RQGH�D�OLEHUGDGH�FULDWLYD�p�PDLV�H¿FD]PHQWH�DPSDUDGD�SHODV�SRVVLELOL-
GDGHV�WpFQLFDV��7UDWD�VH�GH�XP�¿OPH�GH�XP�UHDOL]DGRU�HP�FRQWUROR�GDV�VXDV�SRVVLELOLGDGHV�H�
das possibilidades do lugar, do Bairro. Para isto terá também contribuído o facto de Costa ter 
HQWUHWDQWR�JDQKR�FRQ¿DQoD�FRP�D�SRSXODomR�GD�TXDO�QHFHVVLWDYD�SHUPLVVmR�SDUD�¿OPDU��&RQ-
seguiu também mais tempo para o fazer e desta vez não estava dependente de uma estrutura 
complexa, composta por diversas especialidades, com agendas que limitam ainda mais o espaço 
H�R�WHPSR�SDUD�¿OPDU��³3UHFLVDYD�GHVVH�WHPSR�SDUD�HQFRQWUDU�D�HVFDOD�H�D�UHVSLUDomR�GR�SODQR��
e eles precisaram desse tempo para perceber como contar isto.”� Conseguiu liberdade, a partir 
do momento que não depende de um argumento pré-concebido. Os actores forneciam-lhe o 
material que precisava . “O nosso método de trabalho produzia praticamente um texto escrito.”� 

1 CRESPO, Nuno - 9DQGD�H�9HQWXUD�HQTXDQWR�KHUyLV��2X�D�FLrQFLD�ÀFomR�GH�3HGUR�&RVWD - L+arte. Lisboa. ISSN. 
Volume, N.66 (Dez. 2009). p.49
2 CRESPO, Nuno - 9DQGD�H�9HQWXUD�HQTXDQWR�KHUyLV��2X�D�FLrQFLD�ÀFomR�GH�3HGUR�&RVWD - Op-cit. p.51
3 COSTA, Pedro; NEYRAT, Cyril; RECTOR, Andy - Conversa com Pedro Costa, Um melro Dourado. Um ramo de 
ÁRUHV��8PD�FROKHU�GH�SUDWD��1R�4XDUWR�GD�9DQGD - Lisboa : Midas e Orfeu Negro, 2012. p.67
4 COSTA, Pedro; NEYRAT, Cyril; RECTOR, Andy - Conversa com Pedro Costa, Um melro Dourado. Um ramo de 
ÁRUHV��8PD�FROKHU�GH�SUDWD��1R�4XDUWR�GD�9DQGD - Op-cit. p.67
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 Costa depende de uma metodologia de rotina, assente na repetição das experiências. 
Dos dias  das palavras dos actores, do movimento e da posição da câmara. É um processo de 
tentativa e erro. É desse processo que resulta a matéria que vemos. Trata-se de uma escolha se-
lectiva de momentos que surgem se instalam e evoluem/observação sensorial, visual e auditiva, 
UHFHSWLYD�D�UHDOLGDGH�H�GHYDQHLR��2�UHVXOWDGR�¿QDO�p�XP�HTXLOtEULR�GH�DPERV��$�LQWHUSUHWDomR�GR�
DXWRU�p�D�VXD�YLVmR�D�IXQFLRQDU�FRPR�¿OWUR�SDUD�SRVWHULRUPHQWH�WUDQVIRUPDU�SHTXHQRV�H[FHUWRV�
de realidades e amplia-los através das técnicas de montagem. Tudo é feito para nos possibilitar 
experiências nessas realidades, construindo e pensando tudo ao limite : “nunca vi um realizador 
com tanto trabalho, tanto cuidado a pagar tantos riscos nestas construções levadas muito longe. 
Por querer dominar tudo. São estes cuidados e estas construções que fazem a vitalidade e a 
força do Pedro.”� 

 Imagem e som percorrem o tempo de forma muito controlada mas ao mesmo tempo 
natural. Aliás resultado de metodologias pouco rebuscadas. É recorrente a referência a Costa 
pelo domínio total das partes que compõe a sua obra, pelo processo obsessivo mas natural da 
WHQWDWLYD�H�HUUR��WDNH�DSyV�WDNH�DWp�DWLQJLU�D�SHUIHLomR�GR�JHVWR��GR�ULWPR��GR�HTXLOtEULR��e�QHVVD�
ancestralidade dos princípios do cinema, que reside a solidez e o rigor que consolidam ainda 
PDLV�D�REUD�GH�&RVWD��2V�VHXV�¿OPHV�VmR�FDPDGDV�VXFHVVLYDV�GH�WHPSRV�H�HVSDoRV�FRQWURODGRV�
ao limite do detalhe. Quando questionado sobre como surgem e evoluem as cenas de No Quar�
WR�GD�9DQGD� Costa responde: “Exceptuando os planos das demolições, tudo era previamente 
SUHSDUDGR�´��«��R�PpWRGR�FRQVLVWLD�VHPSUH�HP�³UHID]HU´��SUHSDUDU�XP�ERFDGLQKR�H�UH¿OPDU��
Não creio que haja um único plano em que os actores façam uma coisa pela primeira vez. Tra-
EDOKiYDPRV�XP�ERFDGLQKR�FRPR�R�&KDSOLQ������HQVDLiYDPRV�HQTXDQWR�¿OPiYDPRV���ID]tDPRV�
XP��GRLV��WUrV�WDNHV��H�HUD�SUDWLFDPHQWH�D�PHVPD�FRLVD���«��D�URWLQD�GR�WUDEDOKR�RIHUHFLD�WRGDV�
as surpresas desejadas. (…) O trabalho consistia em fazer uma cena, esquecê-la, depois re-
faze-la três, seis meses mais tarde: já não é exactamente a mesma, os actores lembrando-se dela, 
mas a coisa amadureceu. Como se fosse preciso esquecer completamente para a melhorar.”� 

1 Conversa com Olivier Blanc – Anexo C [ver p. 238-247]  
2 COSTA, Pedro; NEYRAT, Cyril; RECTOR, Andy - Conversa com Pedro Costa, Um melro Dourado. Um ramo de 
ÁRUHV��8PD�FROKHU�GH�SUDWD��1R�4XDUWR�GD�9DQGD - Op-cit. p.66



197

 O resultado são as imagens pesadas que vemos. A câmara parece ser pesada e portanto 
difícil de se movimentar. Todo o movimento que existe em 9DQGD é exterior à câmara. Os pla-
nos baixos e detalhadamente compostos, enquadram excertos do sitio que se correlacionam e 
FRQWDP�KLVWyULDV��$�QDUUDWLYD�GRV�¿OPHV�GH�&RVWD�UHVLGH�SRUWDQWR�HP�JUDQGH�SDUWH�QR�SURFHVVR�
de trabalho. Na sedimentação das ferramentas e da matéria que tem ao dispor. “Pensamento 
IHLWR�HVSDoR��R�SODQR�¿[R��DSUHQGLGR�FRP�2]X�H�D�FHUWH]D�TXH�SRGH�ID]HU�VH�XP�¿OPH�FRP�XPD�
OkPSDGD��XP�VRIi�H�XP�UDPR�GH�ÀRUHV�´� 

1 CRESPO, Nuno - 9DQGD�H�9HQWXUD�HQTXDQWR�KHUyLV��2X�D�FLrQFLD�ÀFomR�GH�3HGUR�&RVWD - Op-cit p.49

Colocação de sombreamento em largo após a demolição
,PDJHP�GR�ÀOPH�No Quarto da Vanda

&kPDUD�GH�ÀOPDU�XWLOL]DGD�SRU�3HGUR�&RVWD
Imagem do livro Cem Mil Cigarros
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 A nova posição da câmara coincide com uma nova posição ética : “agarrei-me ao hand-
ycam para mudar a minha prática social. Para encontrar algo que fosse mais próximo do estúdio 
(…) interessa-me estudar algo. Ao mesmo tempo que estudo alguém, tenho uma câmara.”� A 
nova estratégia de trabalho corresponde à forma como Costa manuseia as ferramentas. O parti-
do que pôde tirar deste novo modo de operar, levou também a uma nova posição face à matéria. 
Passou a ser mais do campo da investigação do que do espectáculo. Mais sobre a descoberta 
do que se esconde sob as aparências da imagem, numa espécie de olhar arqueológico sobre o 
bairro. O trabalho de Costa estabelece/reconstitui um texto pensável sobre o sítio. Trabalho que 
IXQFLRQD�FRPR�¿OWUR�H�FRPR�MRJR��-XQWDP�VH�³SHoDV´��D�SDUWLU�GH�XPD�REVHUYDomR�TXH�p�UHFHS-
WLYD��(VWi�HP�FDXVD�SHQVDU�VREUH�XPD�UHDOLGDGH�TXH�OKH�SDUHFH�WUDQVIRUPiYHO��8PD�SRVLomR�TXH�
pressupõe tudo o que está a volta. Texto num contexto. Posição em relação igualitária com o 
resto do mundo. Costa “olha para cada objecto no mundo, cada rosto cada animal de maneira 
quase igual, (…) todas estas coisas juntas criam uma espécie de visão que corresponde muito 
j�IRUPD�FRPR�MXOJDPRV�YHU�R�PXQGR�±�TXH�QRUPDOPHQWH�QRV�p�WUDQVPLWLGD�GH�XPD�PDQHLUD�
LQWHQVL¿FDGD�H�TXH�GH�DOJXP�PRGR�QRV�PRVWUD�R�TXH�p�YLYHU�QXPD�H[SHULrQFLD�´� 
� 1XQR�&UHVSR�GH¿QLX�D�SRVLomR�GH�&RVWD�HP�UHODomR�j�DUWH��j�REUD�H�FRPXQLGDGH�FRPR��
FLrQFLD�¿FomR��D¿UPDQGR�R�VHJXLQWH��³DV�VXDV�EDVHV�UHVLGHP�QmR�QXPD�LGHLD�DUJXPHQWR�FRP-
SRVLomR�PDV�QXP�HVIRUoR�GH�VXUSUHHQGHU�D�LQWHQVLGDGH��R�HQWXVLDVPR�DV�FRLVDV��$�¿FomR�QmR�p�
uma máscara ou composição mas é a realidade tornada mais nítida mais atuante mais próxima. 
2�FLQHPD�p�DVVLP�XPD�HVSpFLH�GH�¿OWUR�TXH�WRUQD�PDLV�QtWLGD�D�YLVmR��DGHVWUD�QRV�D�SHUFHEHU�DV�
coisas como elas são e a perceber, como diz�9DQGD� que assim é a vida.”�
 Costa criou pontos de vista sobre a comunidade das Fontainhas explorados durante a 
FDSWDomR�GH�LPDJHQV�H�PDLV�WDUGH�GXUDQWH�IDVH�GH�PRQWDJHP��2V�SODQRV�VmR�¿[RV��REMHFWLYD-
PHQWH�¿[RV��1mR�H[LVWHP�QR�¿OPH�SODQRV�HP�TXH�D�FkPDUD�VH�PRYLPHQWH��2�PRYLPHQWR�HVWi�
QD�PDWpULD�¿OPDGD��(VWD�LPDJHP�HVWiYHO��SHUPLWH�DR�SUySULR�HVSHFWDGRU�DSURIXQGDU�R�VHX�ROKDU�
sobre o Bairro.

1 COSTA, Pedro; NEYRAT, Cyril; RECTOR, Andy - Conversa com Pedro Costa, Um melro Dourado. Um ramo de 
ÁRUHV��8PD�FROKHU�GH�SUDWD��1R�4XDUWR�GD�9DQGD - Op-cit. p69
2 WALL, Jeff – A Propósito de Ossos - cem mil cigarros - OS FILMES DE PEDRO COSTA – Lisboa, Orfeu Negro e 
Midas Filmes, 2009. p.151
3 CRESPO, Nuno - 9DQGD�H�9HQWXUD�HQTXDQWR�KHUyLV��2X�D�FLrQFLD�ÀFomR�GH�3HGUR�&RVWD - Op.cit. p.51
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� 7DOYH]�SRU�LVVR�IUHTXHQWHPHQWH�VH�FDWHJRUL]H�R�¿OPH�FRPR�XP�GRFXPHQWiULR��2�WHyULFR�
Siegfried Kracauser descreve: - “Concentrando o “movimento na matéria”, um movimento 
externo á imagem faz parecer ao espectador a ação realista”� O espectador entra, como Andre 
Bazin explica, numa relação com a imagem mais próxima do que ele desfrutaria na realidade.� 
%D]LQ�DFUHVFHQWD�VREUH�D�FkPDUD�¿[D���³SULPHLUR�UHTXHU�XPD�PDLRU�DFWLYLGDGH�PHQWDO�GD�SDUWH�
do espectador e uma contribuição mais positiva da sua parte para a ação em progressão, e se-
gundo abre espaço à ambiguidade de expressão ao chegar ao espectador.”� 

1 KRACAUER, Siegfried - Basic Concepts - Leo Brudy and Marshall Cohen (eds.), Film Theory and criticism: introduc-
tory readings (Oxford University Press, 2004), p. 177
2 BAZIN, André - The Evolution of the Language of Cinema - Hugh Gray (ed.), What is Cinema?, v. 1 (University of 
California Press, 1967), p.35
3  BAZIN, André - The Evolution of the Language of Cinema. Hugh Gray (ed.), What is Cinema? Op-cit. p.36 

3HGUR�&RVWD��9DQGD�H�D�FkPDUD�GH�ÀOPDU�QR�4XDUWR
Imagem do livro Cem Mil Cigarros 
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 Entre Ossos e 9DQGD Costa deixou de aparecer nas Fontainhas acompanhado com a eq-
uipa de cinema passando a estar presente apenas com uma câmara digital de pequeno porte. A 
mudança para a pequena câmara e o abandono da grande estrutura de produção de cinema pos-
sibilitou o tempo pretendido para a apreensão da realidade. A imagem seguinte [ver p.] mostra 
FRPR�&RVWD�VH�DSURSULRX�GR�TXDUWR�TXH�Gi�QRPH�DR�¿OPH��1RWH�VH�TXH�H[LVWLDP�DSHQDV��P��
disponíveis para a colocação da câmara e de Costa.”Se mexeres o tripé um milímetro, muda 
tudo.(…) porque um milímetro num espaço de quarenta centímetros é muito.(...) Percebi que 
tinha sido feito para espaços diminutos, dos dois lados da câmara, à frente e atrás. Fui feito para 
¿OPDU�TXDUWRV��LQWHULRUHV�RX�HQWmR�H[WHULRUHV�SDUHFLGRV�FRP�LQWHULRUHV�´� 

� 1RV� SODQRV� ¿OPDGRV� QR� H[WHULRU� GDV� FDVDV�� FRP�SURIXQGLGDGH�� QDV� UXHODV� GR� EDLUUR��
nota-se a mesma alteração na posição da câmara de Costa. Em Ossos, as ruas são mostradas 
de pontos acima do nível da rua. A câmara é colocada num telhado ou no primeiro andar de 
uma casa para se conseguir pontos de vista longe do chão. Esta perspectiva, quer física quer 
PHWRGROyJLFD��p�DEDQGRQDGD�HP�9DQGD��&RVWD�¿OPD�DV�UXDV�H�ODUJRV�D�SDUWLU�GR�VHX�FKmR�

1 COSTA, Pedro; NEYRAT, Cyril; RECTOR, Andy - Conversa com Pedro Costa, Um melro Dourado. Um ramo de 
ÁRUHV��8PD�FROKHU�GH�SUDWD��1R�4XDUWR�GD�9DQGD - Op-cit. p69

3ODQLPHWULD�GH�ÀOPDJHP�QR�TXDUWR
Imagem nossa
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Rua | Ossos

,PDJHP�GR�ÀOPH�Ossos

Rua | No Quarto da Vanda
,PDJHP�GR�ÀOPH�No Quarto da Vanda

Quarto | No Quarto da Vanda

,PDJHP�GR�ÀOPH�No Quarto da Vanda

Quarto | Ossos

,PDJHP�GR�ÀOPH�Ossos
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Esquisso de Casa da Vanda e envolvente
planta e corte
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(VTXLVVR�GRV�HVSDoRV�ÀOPDGRV�SRU�3HGUR�&RVWD
planta 
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 $�FDGD�VHJXQGR��R�TXH�p�SUHFLVR�p�VDEHU�FRUWDU�QR�VtWLR�FHUWR��WRUQDU�D�SDODYUD�DFomR�H�D�DFomR�PDWpULD
Pedro Costa

 Projectar um espaço é registar as ligações possíveis entre planos. Na Arquitectura como 
no Cinema, montam-se planos, ou seja, o espaço é criado através de uma sequência de planos. 
6mR�IRUPDV�GH�FDOFXODU�OLPLWHV�H�SRQWRV�GH�YLVWD��FRPR�&RVWD�SDUHFH�ID]HU�QHVWHV�¿OPHV��e�QD�
sequência contínua deles que nos é dado a ler o espaço. Ele vai sendo montado à medida que o 
tempo passa e/ou que nos movimentamos. Em ambos os casos, ele é percetível e memorável, 
portanto, sentido. Arquitectura e Cinema são criação de espaços.
 A montagem do material que Costa captou durante quase dois anos, demorou nove 
PHVHV�D�VHU�PRQWDGR��)RUDP�FHUFD�GH�����KRUDV�GH�LPDJHQV�FDSWDGDV�QD�SHTXHQD�3DQDVRQLF�
'9;�����TXH�HP�FRQMXQWR�FRP�'RPLQLTXH�$XYUD\��H�3DWULFLD�6DUDPDJR��&RVWD�PRQWRX��TXDVH�
WUrV�KRUDV�GH�¿OPH��³([SHULPHQWiYDPRV�FRPELQDo}HV��DVVRFLDo}HV�� UHFRPHoiYDPRV�GR�]HUR�
várias vezes. Parecia-nos uma montanha intransponível.”� 
� �e�QD�IDVH�GH�PRQWDJHP�TXH�VH�UHIRUoD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�FULDU�XP�HVSDoR�¿OPDGR��2�HV-
paço das imagens em movimento não é menos memorável que o espaço mecânico que tocamos. 
Walter Benjamin sugere a ideia de que a experiência do espectador de Cinema não é menos 
física que a do observador da Arquitectura que o rodeia. “São ambas artes tácteis. Arquitectura 
e cinema comunicam primeiramente através do universo táctil em oposição à visualização da 
pintura.”��%HQMDPLQ�UHIRUoD�GL]HQGR�TXH�D�LOXVmR�GR�HVSDoR�¿OPDGR�RIHUHFH�DR�FRUSR�GR�HVSHF-
WDGRU�HTXLYDOHQWHV�H[SHULrQFLDV�FLQHPiWLFDV�DR�HVSDoR�PHFkQLFR��³2�¿OPH�p�YLVWR�WDQWR�FRP�RV�
músculos e a pele como pelo olho. Tanto a Arquitectura como o Cinema implicam uma forma 
de experimentar o espaço que resulta de imagens arquivadas na nossa memória que são tão 
corporalmente tácteis quanto as imagens retinais.”� 

1 COSTA, Pedro; NEYRAT, Cyril; RECTOR, Andy - Conversa com Pedro Costa, Um melro Dourado. Um ramo de 
ÁRUHV��8PD�FROKHU�GH�SUDWD��1R�4XDUWR�GD�9DQGD - p.109
2 PALLASMA, Juhani - The architecture of image . Existencial space in cinema - Rakennustieto 2007 2nd ed. sobre  
BENJAMIN, Walter “ The work of Art in the Age of Mechanical Reproduction “ Iluminations (Hannah Arendt, ed. ) Schocken 
Books , New York , 1968, pp. 217 – 251
3  BENJAMIN, Walter “ The work of Art in the Age of Mechanical Reproduction “ Iluminations (Hannah Arendt, ed. ) 
Schocken Books , New York , 1968, pp. 217 – 251

3.1 | Sequencia de Imagens ou Montagem de Espaço
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 Ao vermos 1R�4XDUWR�GD�9DQGD�¿FD�QRV�XPD�LGHLD�GH�FRPR�p�D�FDVD�GD�9DQGD. Esta-
belecemos contacto com a maior parte das dependências da casa, a partir de diversos pontos 
de vista, mas a ligação entre eles e entre a casa e o bairro permanecem desconhecidos. Cabe ao 
espectador completa-los, e cada um construirá uma casa diferente. Não se sabe qual a relação 
REMHFWLYD�FRP�R�H[WHULRU��$�QRomR�GH�LQWHULRULGDGH�H�IHFKDPHQWR�QR�¿OPH�DFDED�SRU�IRUPDU�XPD�
espécie de tabu em relação à possibilidade de uma descrição exacta da articulação entre a casa 
e o Bairro. Ainda assim liberta-nos para uma outra possibilidade: a do espectador enquanto 
montador de espaço. E também das ligações que se estabelecem entre os que estão na imagem. 
 Na casa de 9DQGD�H�GRV�UDSD]HV�RQGH�����GD�DomR�GR�¿OPH�GHFRUUH��QXQFD�QRV�p�GDGR�
a ver as entradas a partir de fora, apenas se vê sair. Não se sai do quarto de 9DQGD, e não se vê 
ninguém a entrar. Pressupõe-se que o quarto seja naquela casa devido a conversas a atravessar 
GLYLVyULDV��H�j�FRU�YHUGH�GR�TXDUWR��TXH�DFRPSDQKD�WRGD�D�FDVD��2�HVSDoR�TXH�VH�GH¿QH�FRQVWUyL�
QD�IDVH�GH�PRQWDJHP�GR�¿OPH�TXDVH�QXQFD�FRUUHVSRQGH�DR�HVSDoR�UHDO��e�XP�WHUFHLUR�HVSDoR�
TXH�JDQKD�HVWD�DXWRQRPLD��TXH�VH�GHVSUHQGH�GR�¿OPDGR�H�SHUFRUULGR�SHORV�DFWRUHV�
 Tal como o espaço !lmado, as personagens, os objectos e as ações parecem não estar 
organizadas para nos envolver ou descrever uma narrativa linear, um argumento mas sim vári-
os.  “Não são !gurantes. Parecem ser muito importantes e, no entanto, não têm qualquer efeito 
concreto no decorrer da ação. Isso também me parece notável, a sensação de que a vida era de-
masiado complexa para ser incluida como um todo no !lme.”1 
 Um precedente claro encontra-se no !lme anterior, Ossos, em que não sabemos nada 
sobre a personagem interpretada por Zita. Alguém a que Je" Wall chamou de observadora. “Ela 
aparece repetidamente a observar coisas, a ouvir conversas (…) sem nunca participar. (…) Uma 
forma de interromper a história . As personagens enigmáticas tais como a observadora parecem 
marcar todos os !lmes. Todas são enigmáticas. Nunca chegamos a saber muito sobre elas e per-
manecem estranhas. (…) É como dizer que apesar de todo o tempo que possuímos para estar 
com uma pessoa, conhece-la, vê-la em ações importantes da vida, nunca podemos verdadeira-
mente entrar na sua consciência ou personalidade. Permanecem estranhas no !nal do !lme tal 
como as encontramos.”2 

1 WALL, Jeff – A Propósito de Ossos - cem mil cigarros - OS FILMES DE PEDRO COSTA – Op-cit. p.152
2 WALL, Jeff – A Propósito de Ossos - cem mil cigarros - OS FILMES DE PEDRO COSTA – Op-cit. p.153
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Intetior | The Watcher no quarto
,PDJHP�GR�ÀOPH�Ossos

Exterior | The Watcher
,PDJHP��GR�ÀOPH�No Quarto da Vanda  

 Em 1R�4XDUWR�GD�9DQGD vê-se alguns retratos de habitantes do Bairro. Não são perso-
nagens “principais” mas encontramos estes planos próximos do corpo de pessoas que se en-
volvem na história pontualmente, uma forma subtil de contextualizar o Bairro. As mãos de Mira 
TXH�D¿QDP�R�YLROLQR��D�FDUD�GH�0LTXHOLQD�ODFULPHMD�GR�ROKR�TXH�QmR�WHP��RX�*HQ\�TXH�IXPD�
um cigarro enquanto ouve piropos de quem passa. Estes retratos criam uma estrutura de retal-
hos que interligam histórias. Pedro Costa descreve uma das poucas cenas sobre Geny : “ Fui 
ter com o Pedro e disse-lhe: “ Podiamos fazer uma espécie de vénia, uma homenagem à Geny, 
falarias com a Vanda sobre a morte dela e talvez sobre as vossas inquietações (...) era evidente 
estávamos sempre a falar disso, de que tudo ia morrer. O bairro, as pessoas, nós todos, tudo.”� 
Alusões episódicas que são feitas através com a introdução destas imagens. Com o verbalizar 
dos nomes e com a contagem de episódios da vida vão-se criando histórias paralelas baseadas 
na mesma história, a do Bairro.

1 COSTA, Pedro; NEYRAT, Cyril; RECTOR, Andy - Conversa com Pedro Costa, Um melro Dourado. Um ramo de 
ÁRUHV��8PD�FROKHU�GH�SUDWD��1R�4XDUWR�GD�9DQGD - Op-cit p.67
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Russo
Imagem de No Quarto da Vanda

Miquelina
Imagem de No Quarto da Vanda

Geny
Imagem de No Quarto da Vanda

 Na fase de montagem abrem-se possibilidades de encadeamento, de colagens de narra-
tivas ou  sub-narrativas. E como não só de imagem o cinema é composto a montagem do som 
WHP�WDPEpP�HVSHFLDO�GHVHPSHQKR�QD�GHVFULomR�H�FRUUHODomR�GHVVDV�KLVWyULDV��2�VRP�p�GH¿QLGRU�
de espaço. Em 1R�4XDUWR�GD�9DQGD, o som funciona em diálogo sobre o que vemos e o que não 
YHPRV��2UD�FRQ¿UPD�H�UHIRUoD�RUD�FRQWUDULD��3RU�VL�Vy�R�VRP�SHUPLWH�YHU�R�HVSDoR�H�D�DomR�TXH�
QHOH�GHFRUUH��8P�GLiORJR�GH�FRQWUDVWHV��WHQVmR�H�KDUPRQLD��$PELJXLGDGHV�TXH�GHVHQFRQWUDP�R�
HVSHFWDGRU�H�R�FRORFDP�QXP�HVSDoR�TXH�DSHQDV�H[LVWH�QR�¿OPH�H�QD�PHPRULD�GH�TXHP�R�Yr�
 A tarefa é a de interagir com o que há de mais incondicional na mémória e experiencia 
dos espectadores. Com os ruidos das ruas, o cão a ladrar, o barulho de uma situação reconhecív-
el através do seu ruido, pequenos excertos de realidade que tal como a imagem são trabalhados 
ao limite. Há na obra de Costa um sentido musical que “ ultrapassa o mero interesse, é mais 
uma atitude que estrutura o modo de vida, da relação com o mundo, considerando que ele é 
feito não só de imagens, mas também de sons e que há pouco que os distinga em importância, 
na versade que são inseparáveis.”� Em 1R�4XDUWR�GD�9DQGD�FRPR�QRV�¿OPHV�TXH�R�VHJXHP�
existe a capacidade de se poder ver ou ouvir isoladamente sem que isso nos remeta para sitios 
completamente diferentes. Muitas das cenas são trabalhadas com o som sincronizado captados 
ao mesmo tempo que a imagem. Outros são extraidos de contextos semelhantes, e que através 
GD�PRQWDJHP�H�GD�VREUHSRVLomR�DSDUHFHP�SDUD�DPSOL¿FDU�D�H[SHULrQFLD�GD�QD�FHQD�HP�FDXVD�

1 Anexo C - Conversa com Olivier Blanc - [ver p.238-247]
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� 7UDWD�VH�GH�XP�SURFHVVR�GH�WUDEDOKR�TXH�VH�GHEUXoD�LQWHLUDPHQWH�VREUH�R�DUWL¿FLDO�DS-
enas como ferramenta que serve para reforçar algo muito concreto e real. A banda sonora nos 
¿OPHV�GH�&RVWD�VmR�UXLGRV��6mR�SRU�VL�Vy�XPD�DVVHPEODJHP�PXLWR�FRPSOH[D�GH�VRQV�UHDLV��PDV�
DR�PHVPR�WHPSR�VLPSOHV�H�HYLGHQWH�TXH�FRQVWURHP�XPD�RX�YiULDV�QDUUDWLYDV��2�VRP�QRV�¿OPHV�
GH�&RVWD�IXQFLRQD�FRPR�XP�¿OPH�SDUDOHOR��)LOPH�GHQWUR�GH�XP�¿OPH��6XE�HVSDoRV��&RVWD�GH-
screve diz ao sonoplastia de 1R�4XDUWR�GD�9DQGD : “Quando não tínhamos determinada imagem 
tinha-a em som, pois estávamos sempre a gravar.”� 

“O Philipe Morrel passeava pelo Bairro e gravava muitos sons sozinho. Enquanto eu fazia o 
PHX�¿OPH�R�3KLOLSSH�ID]LD�R�GHOH��«��1mR�QHJR�TXH�OKH�GL]LD�VHPSUH�SDUD�UHIRUoDU�D�VHQVDomR�
do real.”� 

1 COSTA, Pedro; NEYRAT, Cyril; RECTOR, Andy - Conversa com Pedro Costa, Um melro Dourado. Um ramo de 
ÁRUHV��8PD�FROKHU�GH�SUDWD��1R�4XDUWR�GD�9DQGD����2S�FLW��S����
2 Anexo C - Conversa com Olivier Blanc - [ver p.]

Olivier Blanc em captações para cena de funeral
,PDJHP�GR�ÀOPH�7RXW�5HÁHXULW
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� e�XP�GRV�IDFWRUHV�TXH�UHIRUoD�D�QHFHVVLGDGH�LQVXEVWLWXtYHO�GD�YLVXDOL]DomR�GHVWHV�¿OP-
HV�QD� VDOD�GH�FLQHPD��$� LPSRUWkQFLD�GDGD�DR� VRP�HQTXDQWR�HOHPHQWR�GH¿QLGRU�GH�HVSDoR�H�
DPELHQWHV��WRUQD�SRVVtYHO�D�H[SHULrQFLD�GR�¿OPH�VHP�LPDJHP��GH�QRV�ORFDOL]DUPRV�QR�HVSDoR�
¿OPDGR��1mR�p�DSHQDV�D�GHPROLomR�GR�EDLUUR��p�WDPEpP�R�EDUXOKR�GRV�LVTXHLURV�H�GD�SUDWD�TXDQ-
do 9DQGD fuma, os percursos pelo bairro enquanto vende legumes, os percursos de Paulo que 
FDPLQKD�FRP�PXOHWDV�SHOR�%DLUUR��³�9ROWDU�D�YHU�HVWHV�¿OPHV�LPSUHVVLRQDQWHV�SRGH�QmR�DOWHUDU�
D�VHQVDomR�GH�YLVmR�LQLFLDO��PDV�RXYL�ORV�UHSHWLGDPHQWH�Gi�D]R�D�XPD�H[SHULrQFLD�VHP�¿P�´�
 Este é o lado hollywoodesco do trabalho de Pedro Costa. No cinema dito tradicional 
de Hollywood a banda sonora é construida para ligar de forma intensa o espectador á acção. 
Teoricamente anula o lado documental. O que distingue Costa na construção do som, tem es-
SHFLDO�H[SUHVVmR�QR�¿OPH�7RXW�5HÀHXULW� em que a cena de um funeral é trabalhada. Neste doc-
umentário sobre o trabalho de Pedro Costa em torno de -XYHQWXGH�HP�0DUFKD��������YHPRV�D�
tentativa de Costa juntamente com Olivier Blanc de ilustrar a cena. É uma procissão fúnebre 
que passa por Ventura e Xana sem que a mesma se revele visualmente. O funeral aparece 
através de uma susseção de palavras, movimentos e sons. A preparação da cena consistia em 
reconstruir o percurso que atravessa o Bairro e passa pelas personagens voltando a desaparecer. 
Passam os sons e consigo a ação. “O Pedro queria construir um bocadinho esta ideia de largo, 
com um homem à porta de sua casa a ver passar o funeral que vem dos becos entra nos largos e 
depois afasta-se, e isso tudo acompanhado por violino e com homens a cantar (…) procurei re-
criar aquela passagem de funeral com cenas que tentei encontrar noutros contextos e que achei 
que podia corresponder aquela situação.”� 
� 3RGH�FRQVLGHUDU�VH�TXH�D�SRVLomR�GR�DXWRU��HQTXDQWR�¿OWUR�GH�XP�FRQWH[WR�SRU�HOH�LQYHV-
WLJDGR��H[SHULPHQWDGR�H�GDGR�D�H[SHULPHQWDU��p�WDPEpP�DSOLFDGR�QR�FDPSR�VRQRUR�GRV�¿OPHV��
&RVWD�p�³XPD�HVSpFLH�GH�$ODQ�/RPD[�RX�+DUU\�6PLWK�TXH�HVWi�D�SUHVWDU�XP�VHUYLoR�HWQRJUi¿FR�
a captar (digitalmente) interpretações e vozes em vias de desaparecimento”� 

1 ERANSON, Mark - Ouvindo os Filmes de Pedro Costa ou Pedro Costa, Realizador Pós-Punk – cem mil cigarros – 
OS FILMES DE PEDRO COSTA – Op-cit. p.291
2 7RXW�5HÁHXULW��3HGUR�&RVWD�&LQpDVWH - Dir. Aurélian Gerbault. Perf. Olivier Blanc, Pedro Costa, 2006
3 Anexo C - Conversa com Olivier Blanc [ver p.218-223]
4 PERANSON, Mark - Ouvindo os Filmes de Pedro Costa ou Pedro Costa, Realizador Pós-Punk – cem mil cigarros – 
OS FILMES DE PEDRO COSTA – Op-cit. p.291
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 Recentrando em 1R�4XDUWR�GD�9DQGD, na maior parte das vezes o som antecede e 
introduz a cena descrevendo previamente factos da imagem que aparece posteriormente a 
sublinhar o que ouvimos. É por exemplo a cena em que o Pango varre a casa e que é antece-
dida pelo ruído da vassoura, mas também o inverso acontece como “o homem que aparece 
a martelar uma parede em frente á bulldozer havendo depois um corte para o interior onde o 
som se ouve ao longe.”�A bruitage sonora em Vanda é utilizada para reforçar a impressão do 
UHDO��3RGHUtDPRV�LU�PDLV�ORQJH�H�D¿UPDU�TXH��R�VRP�HP�1R�4XDUWR�GD�9DQGD�é personagem. 
Existe à semelhança do que foi falado sobre a imagem da observadora  em Ossos a presença 
GH�XP�VRP�VREUH�R�TXDO�SRXFR�VDEHPRV��PDV�p�WUDQVYHUVDO�DR�¿OPH�HPERUD�QXQFD�D�YHQKD�D�
VHU�GH¿QLGR��/LPLWDPR�QRV�D�VHQWLU��3DUHFH�XP�DODUPH�FODUDPHQWH�GLJLWDO��2XYLPRV�QR�TXDUWR�
PDV�WDPEpP�QRXWURV�HVSDoRV��8PDV�YH]HV�SDUHFH�HVWDU�SUHVHQWH�QR�PHVPR�HVSDoR�TXH�QyV��
noutras parece vir de espaços adjacentes. Aparece “como em refrão e é como um sinal mel-
ancólico (…) de que acabou o tempo, embora nunca seja dado de uma maneira tão manifesta 
como eu exponho aqui. O que é revelador da diferença entre dizer ou ver qualquer coisa e 
ouvi-la.”�
 Em 1R�4XDUWR�GD�9DQGD o som é tão importante quanto a imagem na tarefa de revelar 
R�GHVDSDUHFLPHQWR�GDV�)RQWDLQKDV��³e�XPD�GDV�FRLVDV�TXH�JRVWR�QRV�¿OPHV�GR�3HGUR�p�TXH�
ele queira sempre que o som ultrapasse a expressão do que esta presente na imagem. O som 
também conta sobre as coisas que estão ao redor. Conta a história do que envolve a imagem. 
As narrativas que rodeiam a coisa representada.”� 

1 PERANSON, Mark - Ouvindo os Filmes de Pedro Costa ou Pedro Costa, Realizador Pós-Punk – cem mil cigarros – 
OS FILMES DE PEDRO COSTA – Op-cit. p.294
2 PERANSON, Mark - Ouvindo os Filmes de Pedro Costa ou Pedro Costa, Realizador Pós-Punk – cem mil cigarros – 
OS FILMES DE PEDRO COSTA – Op-cit. p.295
3 Anexo C – Conversa com Olivier Blanc [ver p.238-247]
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1987�_�CARTAS A JÚLIA
� ���PP����������FRU�����PLQ�

1990�_�O SANGUE 
� ���PP����������SUHWR�H�EUDQFR�����PLQ�

1994�_�CASA DE LAVA
� ���PP����������FRU�����PLQ�

1997�_�OSSOS
� ���PP���������FRU������PLQ�

2000�_ NO QUARTO DA VANDA 
� '9����������FRU������PLQ�

2001�_�DANIÈLE HUILLET, JEAN-MARIE STRAUB, CINÉASTES
� '9����������FRU�SUHWR�H�EUDQFR�����PLQ�
 Episódio da série CINÉASTES, DE NOTRE TEMPS 

2002�_�ONDE JAZ O TEU SORRISO?
� '9����������FRU�SUHWR�H�EUDQFR������PLQ�

2003�_ 6 BAGATELAS
� '9����������FRU�SUHWR�H�EUDQFR�����PLQ�

2006�_�JUVENTUDE EM MARCHA
� '9���������FRU�����PLQ�

FILMOGRAFIA



213

2007�_�TARRAFAL 
� '9����������FRU�����PLQ�
� (P�2�(67$'2�'2�081'2

2008�_�A CAÇA AO COELHO COM PAU
� '9����������FRU�����PLQ�
� (P�0(025,(6��-(21-8�',*,7$/�352-(&7

2009�_�NE CHANGE RIEN
� '9���������SUHWR�H�EUDQFR�����PLQ��

2010�_�O NOSSO HOMEM 
� '9����������FRU�����PLQ�

2012�_�LAMENTO DA VIDA JOVEM 
� +'����������FRU�����PLQ�

2014�_�CAVALO DINHEIRO
� +'����������FRU�
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� $R�FRPHoDU�HVWH�WUDEDOKR�VREUH�R�%DLUUR�GDV�)RQWDtQKDV�FRPR�YLVWR�QRV�¿OPHV�GH�3HGUR�
Costa, a primeira noção que parecia destacar-se era a de síntese.
� 2�ROKDU�GR�UHDOL]DGRU�FRQVWLWXtD�XPD�VtQWHVH�GR�EDLUUR��H�R�QRVVR�ROKDU�VREUH�RV�¿OPHV�
uma segunda síntese.
 Ao longo da pesquisa, e particularmente nos momentos iniciais em que a obra de Walter 
Benjamin forneceu um enquadramento teórico que iluminasse estas ideias de síntese, tornou-se 
FODUR� TXH� RV�¿OPHV� GH�3HGUR�&RVWD� HUDP�� D¿QDO�� XP� UHJLVWR� GH� XP� IHQyPHQR�SVtTXLFR� TXH�
ocorre em todos aqueles que percepcionam um espaço.
 A obra ensaística de Benjamin regressa frequentemente à cidade de Berlim, onde o es-
critor passou a sua infância, e onde a sua imaginação foi retornando entre meditações políticas 
e teorias de inspiração teológica sobre a linguagem. O pequeno conjunto de textos referidos no 
primeiro capítulo constitui um conjunto pequeno na obra de Benjamin, mas também um dos 
PDLV�VLJQL¿FDWLYRV��H�XP�GRV�TXH�PDLV�UDGLFDOPHQWH�UHHTXDFLRQD�D�HVFULWD�GH�HQVDLRV�H�WHRULD��
Benjamin escreve no sentido de cartografar a sua própria imaginação: mas a imaginação, vinda 
GD�PHPyULD�GD�FLGDGH��UHWRUQD�j�FDUWRJUD¿D��1mR�VH�VXEPHWH�D�HOD��)RL�D�HVVH�PRYLPHQWR�HP�
TXH�DV�PHPyULDV�H�D�LPDJLQDomR�GRV�OXJDUHV�VmR�FRORFDGDV�QXP�PDSD�TXH�FKDPiPRV�JHRJUD¿D�
imaginária.
� 7RGRV� QyV�� GH� DOJXPD� IRUPD�� SURGX]LPRV� D� QRVVD� JHRJUD¿D� LPDJLQiULD�� UHODWLYD� DRV�
lugares que percorremos, àqueles em que vivemos, ou onde estivémos de passagem. A ful-
gurância de um fragmento ganha, na nossa imaginação, o valor de um todo: uma rua pode 
representar uma cidade inteira.
� &RP�3HGUR�&RVWD��p�XP�SRXFR�LVVR�TXH�DFRQWHFH�FRP�RV�¿OPHV�SDVVDGRV�QR�%DLUUR�GDV�
)RQWDtQKDV��e�XP�SRXFR�LVVR�TXH�DFRQWHFH��GH�UHVWR��FRP�D�PDLRULD�GRV�¿OPHV�TXH�YHPRV�
� 0DV�D�JHRJUD¿D�LPDJLQiULD�GH�3HGUR�&RVWD�WHP�XPD�YDOrQFLD�QRYD�DFWXDOPHQWH��1mR�
VH�WUDWD�GD�VtQWHVH�GH�XP�OXJDU�TXH�SRGHPRV�YLVLWDU�DLQGD��IRUPDQGR�D�QRVVD�SUySULD�JHRJUD¿D�
imaginária que possamos confrontar com a de Costa.

CONCLUSÃO
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� $�JHRJUD¿D�TXH�&RVWD�ID]�GDV�)RQWDtQKDV�p�DJRUD�R�TXH�UHVWD�GR�%DLUUR��2QGH�HVWDYDP�
as casas clandestinas, as barracas, a comunidade, passa agora a portentosa CRIL, uma via de 
FLUFXODomR�TXH�HP�QDGD�UHOHPEUD�TXH��HP�WHPSRV��DOL�YLYHX�JHQWH��DOL�PXLWRV�YLHUDP�¿[DU�VH�HP�
busca de uma vida melhor, ali terão encontrado a miséria, ou a felicidade, ou uma vida remedi-
ada em que, possivelmente, a boa vizinhança compensava pela ostracização do resto da grande 
Lisboa.
� 2V�¿OPHV�GH�&RVWD�VDEHP�PDQWHU�HVWDV�SRVVLELOLGDGHV�QD�QDUUDWLYD��1mR�VH�WUDWD�GR�EDLUUR�
miserável, da gente insalubre e delinquente que, por norma, se associa aos assentamentos infor-
mais. São pessoas com o seu próprio código moral, com as suas funcionalidades comunitárias, 
com as suas relações quotidianas, num bairro em que a qualidade de vida tem, eventualmente, 
um aspecto e um preço diferentes do comum.
� 1RV�HVSDoRV�¿OPDGRV�SRU�&RVWD��PDQWpP�VH�D�GXDOLGDGH�HQWUH�R�S~EOLFR�H�R�SULYDGR��
Mas a proximidade mantém-se para lá desta bissectriz. O som de quem está fora chega ao interi-
or das casas, ao interior do quarto de Vanda, onde nenhuma clausura é possível, porque sempre 
os outros existem, para lá da barreira representada pelas paredes. Paredes essas que, por todo o 
lado no Bairro, serão demolidas, até que o próprio Bairro tenha deixado de existir.
� 2V�¿OPHV�GH�&RVWD�VREUH�DV�)RQWDtQKDV�VmR�Mi�R�DSRFDOLSVH�GH�VL�PHVPRV��6mR�D�FRQ-
VWUXomR�GH�DOJXPD�FRLVD�±�XPD�VtQWHVH��XPD�JHRJUD¿D�HPRFLRQDO�±�TXH�HVWi�GHVWLQDGD�Mi�D�VHU�
ruína, a ser um escombro daquilo que em tempos existiu.
 E no entanto, o Bairro são as pessoas. É também o apocalipse delas que é mostrado nest-
HV�¿OPHV��6mR�SHVVRDV�TXH�SHUGHP�R�VHX�OXJDU�QR�PXQGR��$�GHPROLomR�GDV�SDUHGHV��TXH�UHYHOD�
o seu aspecto construtivo com rigor, apresenta-se exactamente como uma ferida traumática, a 
demolição lenta daquilo que é uma parte essencial da própria construção identitária.
 Cada uma daquelas paredes ganha a dimensão de um osso, de um fragmento de pele, de 
um músculo. De alguma coisa que constitui de forma essencial a identidade daquelas pessoas, 
também elas tornadas pontos coloridos num mapa geral, nós de intensidade e memória que se 
D¿UPDP�QXP�PDSD�FLQ]HQWR�H�UHJXODU�FRPR�LPDJLQDo}HV�FRORULGDV�H�GLYHUVL¿FDGDV�
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 Nenhum programa de realojamento é simples. Trata-se, em boa verdade, da expulsão 
de uma comunidade do território que lhes é familiar, que consideram seu, que entendem como 
DEVROXWDPHQWH�IXQGDGRU�GD�RUGHP�VRFLDO�TXH�GH¿QLUDP�HQWUH�VL��&RP�TXHVW}HV�GHVWD�FRPSOH[L-
dade, é natural que nenhum processo de realojamento seja um processo unívoco e infalível.
� e�QHVVH�VHQWLGR��WDPEpP��TXH�RV�¿OPHV�GH�3HGUR�&RVWD�SRGHP�IXQFLRQDU�FRPR�XP�LQ-
strumento crítico, uma forma de (re)pensar uma série de contingências que são essenciais num 
processo de realojamento.
 A qualidade (ou falta dela) das casas, e do bairro enquanto entidade construída, é uma 
UHDOLGDGH�LQHJiYHO�SDUD�R�ROKDU�GR�DUTXLWHFWR��KDELWXDGR�D�HVWXGDU�GHWDOKHV�FRQVWUXWLYRV�VR¿VWL-
cados, soluções tectónicas sólidas. A organização do bairro é de certa forma incompreensível 
para o urbanista treinado na regularidade racional modernista. Mas a vida das pessoas da co-
munidade que habita estas casas precárias e este bairro ininteligível parece não condizer com a 
PLVpULD�GR�FRQVWUXtGR��6mR�SHVVRDV�SDUD�TXHP�D�YLGD�WHP�XPD�RUGHP�HVSHFt¿FD��SDUD�TXHP�D�
moral existe, para quem a comunidade é uma constante.
� 2V�¿OPHV�GH�&RVWD�SHUPLWHP�QRV�TXHVWLRQDU�D�DWLWXGH�TXH�UHSUHVHQWDP�SURJUDPDV�GH�
UHDORMDPHQWR�FRPR�R�3(5�±�DTXHOH�HP�TXH�IRUDP�LQFOXtGRV�RV�KDELWDQWHV�GDV�)RQWDtQKDV�±�TXH��
por norma, associa as más condições de habitabilidade de um Bairro a más condições sociais. 
0DV�HVWD�OLJDomR�SRGH�VHU�PDLV�DUELWUiULD�±�RX�QR�PtQLPR�PHQRV�UtJLGD�±�GR�TXH�j�SULPHLUD�
YLVWD�SRVVD�SDUHFHU��3HUDQWH�RV�¿OPHV�GH�&RVWD��p�LQHYLWiYHO�SHQVDUPRV�TXH��QDTXHOHV�EDLUURV�
miseráveis, há talvez algumas características que interessaria manter. 
 Como levar aquelas pessoas para lugares com mais condições de habitabilidade, sem 
perder a coesão social, a solidariedade comunitária, as relações de vizinhança?
� 1RV�¿OPHV�GH�&RVWD��R�TXH�YHPRV�VmR�SUR[LPLGDGHV��D�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�R�YL]LQKR�HVWi�
ali mesmo, a poucos metros de distância, mas que entre ambos há uma rua, por onde o vento 
sopra e onde a luz natural incide, criando uma separação. Podem estas condições ser replicadas 
num bloco habitacional, com escadas, corredores de circulação interiores, luzes de interruptor? 
1RV�¿OPHV��YHPRV�FDVDV�LUUHSHWtYHLV��FRQVWUXtGDV�WHQGR�HP�FRQWD�R�JRVWR�GH�TXHP�FRQVWUyL�H�RV�
meios que estão ao seu dispor? Pode esta simbiose entre a personalidade do habitante e as car-
acterísticas da casa ser reproduzida num bloco de apartamentos de células todas iguais, portas 
seriadas, e escadas sempre iguais?
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 A resposta a estas perguntas partirá sempre da sensibilidade dos próprios arquitectos e 
de todos os intervenientes num processo de realojamento.
� 1R�HQWDQWR��QHVWHV�¿OPHV��p�SRVVtYHO�RXYLU�H�YHU�RV�SUySULRV�KDELWDQWHV��(�SHUFHEH�VH�
que, por vezes, a ânsia de defender aqueles que entendemos como vítimas é tão grande, que 
acabamos por esquecer-nos do mais importante: ouvir essa vítima.
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ANEXO A 
Conversa com Pedro Costa 
Dia | 16 de Setembro de 2015
Local | Escritório de Pedro Costa
Duração | 14h00 - 17h00

Pedro Costa e mapa do Bairro 
foto nossa

ANEXOS
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'XUDQWH�D�SULPHLUD�KRUD�ORFDOL]DPRV�H�GHVHQKiPRV�DOJXQV�GRV�HVSDoRV�¿OPDGRV�HP�1R�4XDUWR�
de Vanda. após esse processo iniciou-se a seguinte conversa :

 Filmou o Vanda de que ano a que ano ?
'H����D����RX������
 Entrou no Bairro a primeira vez em que ano ?
�����
 E no Quarto da Vanda ?
�������0DV�D�¿OPDU�PHVPR�Vy�HP����
 Esse tempo foi à procura de posição?
Sim. Andava lá, a conhecer as pessoas. Era muito movimentado, passava muito tempo com o 
Teacher. Nestas casas (aponta para o mapa) e a porta de casa dele estava sempre cheio de cadei-
ras. Toda a gente aqui sentada. Ia aos becos, passeava. Ia a casas das pessoas. Da Vanda. Nos 
FDIpV�QmR�SHUPDQHFLD��(UD�FRPR�D�9DQGD�QR�¿OPH��FRPSUDYD�H�YLQKD�SDUD�D�UXD��(UD�WXGR�PXLWR�
na rua, nos pequenos largos.
 O largo da cena dos churrascos de rua era o mais movimentado ? 
Sim. Era onde estava sempre alguém, à conversa ou a jogar as cartas. 
�«��+DYLD�XPD�R¿FLQD�GH�XP�JDMR�TXH�DSDUHFH�FRP�D�PmR�D�HQWUDU�QD�FDVD�GD�9DQGD��WLQKD�DTXL�
uma casa de reparações de electrodomésticos. Vemo-lo a passar no largo onde se faz a fogueira 
com uma bilha. E no quarto da Vanda a fumar o cigarro da Vanda. Aliás não se vê mas ouve-se. 
E sempre que ele lá ia a casa ouvia-se a mãe da Vanda : Então a máquina ? É a que se vê no 
¿OPH������
 Os legumes da Vanda eram plantados por eles no Bairro ?
Não, isto foi antes das hortas. As hortas nos Bairros é uma coisa mais recente. Alguns cabo-ver-
dianos plantavam. Mas não é como agora. Hoje em dia toda a gente tem uma horta na Boba. A 
Vanda ia todas as noites com uma vizinha, ao Mercado abastecedor de Lisboa, primeiro ao pé 
GR�+RVSLWDO�6DQWD�0DULD��FRPHoRX�SRU�VHU�DL��)XL�Oi�XPD�YH]��4XLV�¿OPDU�DTXLOR�H�WXGR�
 Era a única fonte de rendimento da Familia? 
O Miranda, padrasto da Vanda trabalhava na construção civil.
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Operário, na Teixeira Duarte que era aqui ( a apontar para o mapa ), aqui a alphaSom, a Nicola, 
que fazia café, e logo a seguir a Edifer havia a Teixeira Duarte. O Teacher trabalhou muitos anos 
, na Sorefam, que era uma coisa gigantesca, que fazia os comboios. Era tudo aqui.
� (UD�XP�VLWLR�FRP�EDVWDQWH�LQG~VWULD�j�YROWD��R�TXH�MXVWL¿FD�HP�SDUWH�D�ORFDOL]DomR�
do bairro. Muita gente trabalhou ali perto.
A maior parte dos homens daqui trabalhava na construção civil, e as mulheres nas limpezas e 
pouco mais. 
As mulheres trabalhavam todas longe. Ninguém limpava casas aqui perto. Levei tempo a perce-
ber porquê. Até que conheci um rapaz actor que morava aqui perto que me disse que a mãe não 
contratava ninguém ali do bairro para limpar a casa. Eram sempre de longe.
 Faz lembrar a cena do Juventude em Marcha, em que a Vanda sai de casa para ir 
trabalhar nas limpezas do apartamento ao lado. É dai que veio ?
,VVR�HUD�9HUGDGH��4XDQGR�¿]�LVVR�DVVLP��QmR�SHQVHL�TXH�VH�SHUFHEHVVH�
8PD�YH]�RXYL�D�GL]HU��)DoR�XPDV�KRUDV�QD�FDVD�GH�XPD�VHQKRUD��H�HX�SHUJXQWHL�OKH��0DV�YDLV�
SDUD�ORQJH�"�H�HOD���1mR���p�DTXL�DR�ODGR���8PD�VHQKRUD��WmR�SREUH�RX�WmR�ULFD�FRPR�HOD��(UD�HV-
tranho as mulheres não trabalharem perto, até porque todos estes prédios (aponta para o mapa) 
eram todos aburguesados. Era um bairro muito mal afamado. Era difícil ter à vista em casa as 
pessoas daquele escândalo. se fosse de um escândalo longínquo tudo bem mas agora assim…
(…)
A história que eu ouvi foi, a família da Vanda quando chegou, tinha feito uma primeira Barraca 
quando chegou, que depois foi deitada abaixo, subiram e instalaram-se aqui (aponta)
 Tudo isso antes do 25 de Abril ?
Sim, em 68 acho eu. Acho que foram os primeiros a chegar, alguns brancos, poucos africanos. 
Depois em 70´s chegaram os africanos todos. E ai é que ha a tal história que o Ventura conta : Os 
tijolos das casas eram montados por dentro das barracas de madeira. A madeira era uma espécie 
de embrulho. Os materiais, muitos eram dados, outros comprados aos patrões.
 Para passarem despercebidos…
(…)
Os unidos de Cabo Verde , explodiu, ou implodiu, quando foram para a Boba passou a servir 
como agencia de viagem e de emprego. Só e mais nada…fosse o que fosse. só para trabalho
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(...)
é um paradoxo, é contraditório mas o primeiro ou segundo ano na Boba foi assim um pouco 
indiferente, a partir dai foi a piorar em tudo. Tudo. A vida lá, as relações entre eles, depois com a 
chamada crise. Que lá começou mais cedo. Eles odeiam a Boba. Ao ponto de dizerem “Bem-di-
ta Barraca!” “Lá em baixo era outra coisa.” ou “ Tudo menos isto.” De facto a construção é má, 
e eles sabem ver isso. Depois houve uma série de coisas por fazer. Aquilo é péssimo.
 E dos que conheceu ja algum saiu de lá?
Alguns saíram para o Bairro do Zambujal. O Teacher por exemplo comprou casa. Está a pagar 
uma casa na Amadora.
 E os de No Quarto da Vanda ? 
Alguns, morreram, outros desapareceram. Mas por exemplo a família da Vanda foi para a Boba, 
o Pango também, embora a certa altura do processo, houve uma espécie de um re- realojamento. 
Na Boba, a certa altura propuseram às pessoas irem para o Casal da Mira.
 A Mira ainda é Pior que a Boba…
$V�FDVD�VmR�PHOKRUHV��2�SDQJR�PRUD�Oi��8P�VREUHYLYHQWH��4XDQGR�YRX�D�FDVD�GHOH�DFKR�TXH�
aquilo está um pouco melhor tratado.
 Achei mais mal tratado que a Boba.
Na Boba não há um que não esteja com coisas a cair. Em mau estado. E não é só maltratado é 
também descuidado. Há uma indiferença, um “deixa andar”. Mas apesar disso eu lembro que 
as casas ainda não tinham sido ocupadas. Estavam por estrear, e estavam manchadas, de preto 
com a humidade. Além do uso, havia esse aspecto.
 E a vida social..morreu com a deslocação..
Morreu. Sobretudo dos jovens como eu me lembro. Como morreram muitas coisas. Mudaram 
PXLWDV�FRLVDV��'H����SDUD�DJRUD��VREUHWXGR�FRP�D�LQWHUQHW�TXH�PXGRX�PXLWRV�RV�PL~GRV��$�YLGD�
da rua, da esquina, dos cafés. Há uma espécie de espera. Quando lá vou aperto a mão a trinta 
JDMRV�HQFRVWDGRV�D�XP�PXUR��WRGRV�PH�SHUJXQWDP�³�(QWmR���TXDQGR�p�TXH�Ki�¿OPH�"´�4XDQGR�
é que há trabalho? Sabes de Alguma coisa ? Não é o que acontecia aqui (aponta para o mapa). 
Por outro lado era um pouco mais violento. No sentido em que havia mais porrada, mais droga. 
Mas era uma coisa mais orgânica. Agora é o desemprego, a inactividade. 
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 E não sou só eu que digo. Toda a gente diz. Quando eles vieram para a boba aconteceu o 
primeiro suicídio. Ninguém se lembra de um suicídio desdeCabo Verde. Dizem que lá eram 
PDLV�PHODQFyOLFRV��1D�ERED�DSDUHFHUDP�YiULRV��8P�KRPHP�H�XPD�PXOKHU��8P�GHOHV�TXH�FDLX�
mesmo ao lado do Ventura, e outro à porta do supermercado. Além disso houve a historia do 
UDSD]�TXH�HX�FRQKHoR�TXH�SHJRX�IRJR�D�FDVD��4XH�Mi�QmR�HVWD�Oi��0DV�D�PXOKHU�H�RV�¿OKRV�HVWmR��
Isso aparece dissimulado no Juventude em Marcha. Desempregado, cada vez bebia mais.. Nas 
Fontainhas não se matavam por desespero.
(…)
Havia uma casa nas Fontainhas, de um amigo meu, em que viviam lá um casal, os pais deles, 
H�GHSRLV�FLQFR�¿OKRV�FDGD�XP�FRP�PXOKHU�H�¿OKRV�$�GDGD�DOWXUD�HUDP�DOJXQV����Oi�HP�FDVD�1D�
Vanda houve alturas que eram a Vanda a Zita a outra irmã , o marido , a mãe delas e o Miranda 
H�R�¿OKR�GHOHV��'HSRLV�HVWDYDP�Oi�VHPSUH�DYy��H�D�RXWUD�VHQKRUD�TXH�DSDUHFH�D�FKRUDU�H�QmR�WHP�
XP�ROKR��TXH�p�D�0LTXHOLQD��YL]LQKD�GR�ODGR��¿FDYD�Oi�D�YHU�WHOHYLVmR�R�GLD�WRGR��1DTXHOD�FDVD�
 A maior parte das casas tinham 2 pisos certo ? as ampliações.
Sim a maior parte. Devido aos crescimentos das famílias. Eram casas que começavam pequenas 
e iam acrescentando. Eu vi uma delas a ser feita, em duas semanas, meia dúzia de amigos mon-
WDUDP�DTXLOR��(�Oi�¿FRX��DR�JRVWR�GHOHV��
 O Manuel Graça dias dizia sobre a construção na Pontinha e Cova da Moura, : 
Quando não era por amor era por humor ! 
Já la foste ? 
 Até às portas do 6 de Maio só. 
$TXLOR�WHP�VLWXDo}HV��H�VROXo}HV�LQFUtYHLV��2�2OLYLHU��PHX�DPLJR�GR�VRP�GH�DOJXQV�¿OPHV�RE-
servou isso muito bem com uns estudantes de Toulouse. havia lá num sitio com umas escadas 
em metal que cruzavam. Era incrível. E os trajectos são lógicos.
(…)
Cada dia que lá passava, ainda por cima com os castelinhos(Portas de Ben!ca) aquilo sentia-se 
mesmo como uma fronteira, com muralhas. O típico gueto, onde é difícil entrar, protegido etc. 
As pessoas não o atravessavam para ir para os prédios pelo caminho mais curto, iam dar a volta. 
Quando entrei, e me mantive lá, e se calhar ate fazia fantasias, havia alturas em que deixava a 
câmara no meio da rua. Deixava-a no tripé e ia comprar cigarros ou ao cafe. 
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E comecei a sentir que o perigoso era fora , não é o dentro. O medo que há em entrar , ha em sair. 
Portanto aquela relação para eles, que !zeram bairro de uma certa maneira para responder a 
uns problemas tornou-se a protecção deles. e foram eles que a !zeram. Lembro-me de convidar 
pessoas para ir ao bairro alto e era impossível, tinham medo.
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ANEXO B
Conversa com Manuela Esteves 
[Socióloga | CMA]
Dia | 17 de Setembro de 2015
Local | Escritórios do DHU da Câmara Municipal da Amadora
Duração | 10h00- 13h00

Proximidades do Departamento de Habitação e Urbanismo (DHU) da Câmara Municipal da Amadora
foto nossa
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O que eu gostava de conversar com a Manuela são seguintes tópicos: a descrição do Bairro das 
Fontainhas e da sua história. A relação que houve entre a câmara e o Bairro. Somo decorreu 
a deslocação dos habitantes apôs a demolição. Qual era a posição da Câmara nesse projecto. 
2�TXH�VH�DSUHQGHX�FRP�HOH��(�SRU�¿P��VH�YLX�RV�¿OPHV�GR�3HGUR�&RVWD�VREUH�R�%DLUUR�H�R�TXH�
acha..

Estamos a falar de um território de fronteira com Lisboa. A Amadora é constituída por pequenas 
partes que vieram de Lisboa, Oeiras e Sintra. O Bairro começou a formar-se quando ainda era 
WHUULWyULR�GH�/LVERD��(VWDPRV�D�IDODU�GH�¿QDLV�GRV�DQRV����H�LQtFLRV�GRV�DQRV�����
Tal como os outros bairros da Amadora, cresceu com a descolonização. O Estrela de África, as 
)RQWDLQKDV�H�R���GH�0DLR�HVWDEHOHFHUDP�VH�MXQWR�DRV�PXURV�GH�IiEULFDV���«��VmR��RV�PDLV�FRQ-
¿QDGRV�TXH�WHPRV��7DPEpP�VmR�RV�PDLV�GHJUDGDGRV���«��6mR�LQWHUVWtFLRV�GH�WHUUHQR�EDOL]DGRV�
de um lado pela estrada de outro por muros. (…) As pessoas ocuparam todos os espaços que 
podiam, e não respeitaram nenhum modelo formal que deixasse espaço de circulação. Reprodu-
ziu-se o modelo de Cabo Verde. A maioria dos habitantes são de lá. E fazem parte do primeiro 
contigente que veio para Portugal. O Salazar mandou vir a mão de obra mas não lhe propor-
cionou habitação ou locais para tal. (…) Há uma reprodução dos locais de origem. Na forma de 
construir e de estar. Assim como os Portugueses que reproduziam a aldeia portuguesa.
 Eram feitas à luz do que sabiam e conseguiam.
Estes Bairros todos, tanto este, como os outros que são maioritariamente portugueses, são sem-
pre construídos pelas mãos dos próprios, com a ajuda de amigos e familiares. Normalmente 
QmR�Ki�GLUHLWR�D�HPSUHLWDGDV�H�FRLVDV�DVVLP��0DV�PHVPR�DVVLP�D�FXOWXUD�UHÀHWH�VH�QD�IRUPD�GH�
construir. Basta olhar para a planta. é fácil distinguir num bairro as construções portuguesas e 
africanas. 
 E pelas cores das casas também. Os verdes e os ocres vieram com os africanos en-
quanto os portugueses normalmente usavam o branco ou o beje..
6LP�p�YHUGDGH��2V�EDLUURV�¿FDUDP�GLYLGLGR�SRU�FRPXQLGDGHV��3RU�FDXVD�GD�RUGHP�GH�FKHJDGD�
 Os portugueses junto a estrada porque foram os primeiros a chegar.
Sim e foi assim em todos os bairros. Antes dos portugueses houveram ciganos mas iam-se em-
bora quando chegavam os outros.
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 Existe a história de que, foi dentro das barracas deixadas pelos ciganos que se con-
struíram em madeira as primeiras barracas de  alvenaria…
Não eram estruturas deixadas pelos ciganos. Não tanto nas Fontainhas mas aconteceu muito na 
&RYD�GD�0RXUD��1RV�DQRV����TXDQGR�D�FkPDUD�Mi�HVWDYD�HVWDEHOHFLGD��H�KDYLD�SROtWLFD�GH�KDE-
itação e de gestão do território, resolveu-se criar gabinetes técnicos de bairro para acompanhar 
as situações. E proibiu-se a construção e a remodelação. Para parar o desenvolvimento destes 
sítios. impediam as ampliações e a substituição das de madeira por alvenaria. Como também 
não lhes davam alternativas, o que as pessoas faziam era construir por dentro das barracas com 
HVWUXWXUDV�GH�PDGHLUD��OHYDQWDYDP�DV�SDUHGHV��H�GXUDQWH�R�¿P�H�VHPDQD�WLUDYDP�D�PDGHLUD�H�
montavam a placa.
De uma semana para a outra apareciam casas inteiras construídas. Aconteceu durante muito 
tempo. Compunham a casa toda. punham janelas portas pintavam por dentro. Era a política do 
facto consumado. A construção já lá estava , só mudava de material. 
A câmara achava que era melhor não deixar mudar para outros materiais porque assim as 
IDPtOLDV�QmR�¿FDYDP�FRP�DTXHOD�LGHLD�GH�SHUPDQrQFLD��GH�OLJDomR��GH�LQYHVWLPHQWR��1mR�TXH-
ria. Naquela altura a habitação era das ultimas prioridades e isto tornou-se a política do gato e 
rato. Por um lado as pessoas tentavam melhorar a qualidade de vida nos bairros como podiam 
e a câmara atrás, a tentar que não houvesse permanência, coisa que não se conseguiu. (…) Nós 
UHDORMiPRV�HVWDV�IDPtOLDV�HQWUH������H�������$OJXPDV�DWp�HP�������TXH�¿FDUDP�Oi�QXP�FDQWLQ-
ho. O bairro era onde hoje passa a CRIL. Chegou-se a pensar que não era preciso demolir o 
bairro todo. Quando fomos realojar em massa, cerca de metade do bairro ja se tinha ido embo-
ra, conseguiam trabalhos melhores e condições para arranjar casa. A solução passava por ai. O 
EDLUUR�HUD�XPD�FRQGLomR�WUDQVLWyULD��TXH�VHUYLD�GH�DODYDQFDJHP�SDUD�RXWUD��4XHP�¿FD��p�TXHP�
não compete. A nível de trabalho, da habitação não tem condições de competir. Nos acabámos 
por realojar os doentes, idosos, desempregados de longa duração, alcoólicos, toxicodepentes. 
TXHP�QmR� WHP�UHFXUVRV��4XHP�HVWi�QR�¿P�GD� OLQKD��3RU� LVVR� WHPRV�XP�SDUTXH�KDELWDFLRQDO�
com rendas baixíssimas. elas são condicionadas pelas possibilidades das famílias. Mesmo que 
KDMDP�UHQGLPHQWRV�LQIRUPDLV�QRV�QmR�FRQWDPRV�FRP�HOHV��4XHP�QyV�UHDORMiPRV��FHUFD�GH������
IDPtOLDV��SDJD�PHQRV�GH����HXURV�SRU�PrV�SRU�KDELWDomR�� ,VWR�p�XPD� ORXFXUD�HP� WHUPRV�GH�
gestão de um parque habitacional. 
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Porque é caríssimo mante-lo e não é com o dinheiro das rendas que se consegue. Quem realo-
jamos não tem possibilidade de outros caminhos. A maior parte das pessoas que lá estava ouvia 
falar em realojamento há muito tempo. 
 De quando é o projecto da CRIL? 
$QRV�����4XDQGR�IRL�SHQVDGR�QmR�KDYLDP�DOL�EDLUURV��(UD�XPD�]RQD�SDUD�IHLUDV�GH�/LVERD�
 Quando é que foram para o bairro informar que de facto iam constuir o troço da 
CRIL ?
&KHJDPRV�Oi�HP�������7LYHPRV�TXH�DFWXDOL]DU�D�LQIRUPDomR��FRPXQLFDU�DV�SHVVRDV�H�GXUDQWH�
muito tempo não acreditavam. 
A maior parte das pessoas queria sair , mas ao mesmo tempo tinha medo, tinham crescido aqui 
, era o que conheciam, sentiam-se protegidos, estabeleceram aqui as suas relações sociais. Nós 
não tínhamos experiência com realojamentos. Na altura tínhamos que informar as pessoas mas 
obrigavam-nos a não revelar para onde iam. Durante cerca de um ano foi uma confusão. Foi 
um inicio de realojamento muito penoso. Ninguém tinha informação. (…) Aqui defendia-se 
muito que o realojamento devia ser heterogéneo, assente num concurso de venda de habitação 
de custos controlados, o concurso foi lançado o terreno era da câmara. O que era construído é 
da empresa que ganhou e no contrato e a câmara adquiria todos os fogos construídos. Tudo isto 
acontecia ao abrigo do programa PER só se incluíam famílias incluídas no programa. Hoje em 
dia temos blocos em que metade são de proprietários privados e outra metade da câmara. É a 
confusão total. Em termos de gestão. 
Quando chegamos as Fontainhas para realojar só la estavam metade das famílias. optaram por 
outros programas. Sobraram-nos fogos na Boba. Começámos a incluir famílias de outros bair-
URV��3RUWDV�GH�%HQ¿FD�FRP�SRSXODomR�DIULFDQD��(�R�%DLUUR�$]XO�FRP�FRPXQLGDGH�SRUWXJXHVD��
onde as construções eram melhores, era o bairro mais arrumado no território. Na boba a sepa-
ração de bairros manteve-se. Os projectistas do bairro distribuiu as tipologias pelos edifícios. 
Haviam edifícios com tipologias mais pequenas e edifícios com tipologias maiores. Ou seja a 
FRPXQLGDGH�DIULFDQD�FRP�PDLV�¿OKRV�¿FDUDP�GH�XP�ODGR��%DLUUR�3RUWDV�GH�%HQ¿FD��H�DV�PHQRV�
QXPHURVDV�¿FDUDP�QRXWUR��%DLUUR�$]XO���9iULRV�SUpGLRV�VHJXLGRV��6R�FRPHoDPRV�D�YHU�LVVR�QRV�
JUi¿FRV���$TXL�R�SURMHFWR�GH�DUTXLWHFWXUD�FRQGLFLRQRX�R�QRVVR�WUDEDOKR��(UD�PDLV�EDUDWR�HUD�R�
que nos diziam . Pedimos que misturassem mas diziam que não … que era mais barato caro …
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 Pelo menos mais fácil era … 
Ou isso ..Ninguém adivinhava o que podia acontecer. 
 O Arquitecto podia ter adivinhado.. 
Sim, mas nós não . As consequências são a degradação ser mais rápida e a manutenção mais 
cara. Blocos inteiros de famílias numerosas é muita gente a usar o edifício. Estamos a falar de 
IDPtOLDV�GH�FODVVH�PHGLD�EDL[D��RX�PXLWR�EDL[D���VLJQL¿FD�TXH�RFXSDP�PXLWR�R�HVSDoR�SULYDGR��
da casa. ao contrário das famílias de classe media em que a família trabalha os miúdos vão para 
HVFROD�H�DV�FDVDV�Vy�VmR�XVDGDV�WLSLFDPHQWH�DR�¿QDO�GR�GLD�GXUDQWH�D�QRLWH�H�QR�¿P�GH�VHPDQD�1D�
%RED�DV�FDVDV�VmR�XVDGDV����VREUH����KRUDV��8P�HGLItFLR�FRP�PDLRULWDULDPHQWH�7��V�VLJQL¿FD�
TXH�VmR���D���SHVVRDV�SRU�FDVD��+i�VHPSUH�DOJXpP�HP�FDVD��$�HQWUDU�H�VDLU��2V�SUpGLRV�GHJUDG-
am-se rapidamente. Por nada que se possa evitar.  Pelo uso daquela quantidade de gente. A Boba 
p�R�PDLV�FRPSOLFDGR�GH�PDQWHU��+RMH�HP�GLD�WHPRV�SUREOHPDV�HP�RFXSDU�RV�7��V���$V�IDPtOLDV�
GLPLQXtUDP��6H�WLYpVVHPRV�TXH�UHDORMDU�KRMH�TXDVH�QmR�SUHFLViYDPRV�GH�7��V�
 A boba está totalmente ocupada?
Todos os bairros estão .. Mais houvessem. 
 E a deslocação correu bem ? 
Sim ao principio as pessoas acharam que só ia para lá famílias do Casal Ventoso, e houveram 
umas manifestações. Mas entretanto isso acabou . Fizemos visitas guiadas aos bairros com os 
futuros moradores. para mostrar os fogos tipo. Aí as pessoas começaram a acreditar. A seguir a 
isso deparamo-nos com o problema de perceber que as famílias ao abrigo do PER , recenseadas 
HP���� Mi� HVWDYDP�GLIHUHQWHV� HP�������$V� IDPtOLDV� FUHVFHUDP�� LVVR� UHSUHVHQWRX�PDLV� IRJRV��
&KHJRX�D�KDYHU�XPD�IDPtOLD�7����+RXYH�PXLWR�GHVGREUDPHQWR�GH�IDPtOLDV��4XDQGR�DV�SHVVRDV�
FRPHoDUDP�D�YHU�RV� IRJRV�¿FDUDP�PRWLYDGDV��$FRQWHFHX�XPD�FRLVD�TXH�D�SURIHVVRUD� ,VDEHO�
)UHLWDV�GH¿QLX�GH�³R�JRVWR�SHOD�FDVD�H�R�GHVJRVWR�SHOR�EDLUUR´�QXP�DUWLJR�FKDPDGR�³$V�SHV-
VRDV�QmR�VmR�FRLVDV�TXH�VH�DUUXPDP�HP�JDYHWDV´��$V�SHVVRDV�JRVWDYDP�GH�RQGH�YLQKDP��-i�Oi�
HVWDYDP�KD�PXLWR�WHPSR�RQGH�FRQVWUXtUDP�D�VXD�SUySULD�KDELWDomR��WLYHUDP�¿OKRV�QHWRV��FDVDU-
am e viveram durante décadas. A maior parte não gosta das habitações, porque a maioria não 
tem condições. problemas enormes de humidade, de espaço de higiene, intimidade etc, quando 
chegam a um bairro novo dividido em blocos e prédios. A expectativa da casa nova cumpre-se. 
Tem as condições de classe media que não havia no bairro.
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(…)

A maior parte encarou a mudança como um recomeço não levou quase nada do bairro antigo. 
(…) compraram móveis novos e electrodomésticos. Alguns endividaram-se, por mais que nos 
lhe disséssemos para terem atenção que iam ter mais despesas. Devíamos ter tido mais cuidado 
com essa parte. As pessoas não estavam preparadas para essa parte. Havia sempre aquela ideia 
de que “ A câmara dá a casa” mas não dava. Arrendava. Passavam a ter que pagar renda e pagar 
contratos de luz gás agua, e a ter outras despesas que não havia no bairro antigo. O sentimento a 
ir para a boba mudou. No bairro antigo havia gosto pelo bairro e desgosto pela casa, aqui passou 
a haver gosto pela casa e desgosto pelo bairro. Eles tentam reproduzir ao máximo a vida que 
tinham no outro bairro mas não conseguem. O bairro novo impede isso. estão condicionados. A 
convivência na vertical causa frustrações.
 E as pessoas gastam muito mais dinheiro neste tipo de habitação.
Sim. Requeria outro estilo de vida.
(…) a tentativa de reprodução da vida que tinham antes não resulta. 
 Porquê ? 
Porque por exemplo as famílias criavam as crianças na rua. Na vivência horizontal é tudo uma 
grande família. No bairro do realojamento apesar de as famílias serem as mesmas não se vive 
da mesma maneira. Há o duplo fechamento. O da porta do prédio e a porta do apartamento. 
Enquanto no bairro de origem só ha uma porta que quase nunca se fecha, ou que é facilmente 
ultrapassada. A vivência na vertical condiciona esse gesto. É uma coisa que a classe media priv-
ilegia. esse grau de privacidade. Que quem mora nas Fontainhas por exemplo não se interessa. 
não é positivo para eles. A vivência na rua é estimulada, apreciada e ajuda a crescer. No bairro 
de realojamento social as crianças crescem fechadas da rua. Enquanto no bairro de barracas, era 
tudo zona de divertimento, de brincadeira, e isso era um prelongamento da casa, no bairro de 
realojamento social passam a ser os vândalos que estão na rua porque as famílias não cuidam 
deles. Porque ninguém cuida de quem esta na rua. Porque quem esta na rua a jogar a bola e parte 
um vidro do carro, ou de um prédio é um vândalo. São as diferenças. Essas relações terminam 
a chegar à Boba ..
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A vivência da aldeia e da cidade é diferente. Na aldeia queixam-se da falta de intimidade, da fal-
WD�GH�DQRQLPDWR��WRGD�JHQWH�VH�FRQKHFH�H�YLJLD��1R�EDLUUR�LVVR�DFRQWHFH��2V�¿OKRV�VmR�FXLGDGRV�
pelas vizinhas. Isso não tem preço . Ninguém precisava de creche. O que as pessoas no fundo se 
apercebem é: que reproduzir a vida da classe media,  também tem contras. Não é tudo bom. São 
confrontados Com a ideia de que os miúdos precisam de creche ate irem para a escola, pagar 
A.T.L, Mais compras para casa, mais electrodomésticos.
 É mesmo muito mais caro viver num bairro destes. 
É . Mas isso não é necessariamente mau.
 Para eles foi … Está a ser. 
E achas que a cidade os podia manter com estes espaços assim ? 
 Como estavam não. 
Estamos a falar de famílias que de alguma maneira não pertencem a cidade. Viviam num espaço 
IHFKDGR�HVFRQGLGR��SREUH�HP� LQIUD�HVWUXWXUDV�� HVSDoRV�SHTXHQRV�H�FRQ¿QDGRV��2�EDLUUR�QmR�
tinha por onde crescer e o número de pessoas continuou a aumentar, em termos práticos não era 
bom. Nós não tínhamos experiência com realojamentos. O ideal para as pessoas seriam as casas 
novas no sitio antigo e só com as pessoas de lá. 
Outro factor que destabilizou foi terem de conviver com pessoas de outros bairros. Terem de 
adoptar regras de convivência, regras que nós, que vivemos no espaço urbano, estamos habit-
uados a ele desde sempre. 
 Habituados a viver em apartamentos.. 
Ás regras. Ao barulho até certas horas, a não deixar objectos fora da porta de casa onde o es-
SDoR�p�FRPXP��e�GLItFLO�TXDQGR�Mi�VH�p�DGXOWR�DGDSWDPR�QRV�D�HVWDV�FRLVDV��&RQÀLWRV�TXH�QmR�
H[LVWLDP�SDVVDP�D�H[LVWLU��(P�������QRV�~OWLPRV�UHDORMDPHQWRV��Mi�HUD�GLItFLO�OHYDU�DV�SHVVRDV�
para lá . Já sabiam para o que iam.
(…)
As casas da boba de todos os bairros são as mais cuidadas. O espaço publico está degradado 
mas mesmo assim não tanto como os outros. Há problemas que é difícil de manter. A humidade 
nos apartamentos é um problema grave. Sao construções sem revestimentos entra muita agua 
da chuva.
 E por baixo, são terrenos húmidos. É uma antiga lixeira certo?
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Não é bem, esta zona do bairro não tinha descargas, fazia parte da lixeira. E o que havia, foi 
trabalhado. Os edifícios estão no que era a área de expansão da lixeira. 

(…)

Sim era um eixo. E estes locais tornam-se foco de atracão para muita gente do centro da cidade 
TXH�¿FRX�SUHVR�j�KHURtQD��
8QV�YHQGLDP��RXWURV�¿FDUDP�SRU�DTXL��+DYLDP�PXLWDV�UXVJDV��YLROrQFLD�FRP�D�SROLFLD��0DV�
QmR�KDYLDP�JUDQGHV�WUD¿FDQWHV��HUD�JHQWH�TXH�YHQGLD�SDUD�FRQVXPLU��0DV�D�FXVWD�GLVVR�KDYLDP�
muitos roubos e não sei que. falava-se muito das Fontainhas na televisão. É tudo um show-of. 
6DELD�VH�TXH�DOL�QmR�KDYLDP�WUD¿FDQWHV�JUDQGHV��+DYLD�SHTXHQRV�IRFRV�H�HSLVyGLRV�GH�YLROrQFLD��
Ou seja as rusgas e a informação que passava era mais para quem não mora lá, tranquilizar. Faz 
SDUWH��)D]�VHQWLGR��$V�SHVVRDV�¿FDP�PDLV�GHVFDQVDGDV�H�VHJXUDV��DFKDP�TXH�D�SROLFLD�ID]�R�VHX�
papel. Mas é mais complicado. Os que mandam não estão lá. 
 O que aprenderam com o processo de realojamento ?
Aprendemos a lidar com as pessoas, a perceber que as famílias são diferentes, que ouvi-las 
e tentar responder é o mais importante. Em relação a isso acho que correu bem. Foi o nosso 
primeiro realojamento. Temos técnicos distribuídos pelos bairros. Desde o inicio vão a casa das 
SHVVRDV��FRP�XPD�UHODomR�GH�FRQ¿DQoD��
2V� UHDORMDPHQWRV�TXH�¿]HPRV��RV�JUDQGHV��QmR� IRUDP�ERQV�SHOD�TXDQWLGDGH�GH� IDPtOLDV��2V�
pequenos, em fogos dispersos pela cidade, correram muito bem. É o que nos temos defendido 
GHVGH�HVVD�DOWXUD� ��0DLV�EDLUURV�GH�UHDORMDPHQWR�QmR��8P�GRV�SUREOHPDV�VpULRV�p�TXH�KDYLD�
muito dinheiro. Era mais barato construir que comprar. hoje em dia não. E se a crise tivesse 
vindo mais cedo a boba não tinha existido assim. É irónico mas temos trabalhado melhor depois 
da crise quando há menos dinheiro corre tudo bem nos realojamentos dispersos. Ninguém sai 
desses apartamentos. As pessoas adaptam-se. Aprendemos que andar com as pessoas de um 
lado para o outro não é bom. Mas o que é claro para os técnicos nem sempre é claro para os 
políticos e economistas.

(…)
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(…)
Há lá gente feliz . Muita gente gosta e espero que com os anos os bairros mudem. Que se con-
struam, que ganhem vida. Que a câmara venda as casas.
(…) 
Depois há os teóricos que dizem que estamos a destruir comunidades. Há quem diga que de-
vemos estar quietos, deixar como está, porque representa uma parte da forma da cidade, uma 
forma de viver.
 Há quem tenha defendido que deviam ser aproveitados, melhorados, reconstruí-
dos. 
Era impossível reconstruir nas Fontainhas. Não havia espaço alem disso os terrenos da amadora 
são todos privados. e isso é tudo muito bonito mas a câmara compra os terrenos e oferece-os 
? Os teóricos nunca respondem de facto ao que se podia fazer. E se fazemos isso para uns não 
fazemos para outros? 
 Ninguém se queixou por terem dado só a alguns fogos novos na boba.
Não são dados, são arrendados. Houve um projecto interessante de construção evolutiva para 
a Cova. Em que demolia-se uma parte, e e enquanto se reconstruía . Demolia-se outra, ia-se 
intercalando. isso demoraria imenso tempo e custava muito mais. E as pessoas o que queriam 
era sair de lá. É difícil ter respostas que agradem a toda a gente. Nós tínhamos um bairro que 
QRV�IDUWDPRV�GH�SHGLU�TXH�¿FDVVH�FRPR�HVWDYD��$�FRQVWUXomR�HUD�ERD��WRGDV�DOLQKDGDV�MXQWR�D�
XPD�HVWUDGD��WRGDV�GH�GRLV�SLVRV��&DGD�FDVD�GH�XPD�FRU��8P�EDLUUR�GHOLFLRVR��GH�SRUWXJXHVHV��
dos mais antigos que tínhamos, ainda hoje acho que não havia razão para demolir. Propusemos 
TXH�VH�¿]HVVH�XP�SURMHFWR�XUEDQR��$V�SHVVRDV�WLQKDP�TXH�VH�DGDSWDU�D�HVVH�SODQR�TXH�¿FDYD�
GH¿QLGR��1mR�KDYLD�QHFHVVLGDGH�SDUD�GHPROLU��1mR�IRPRV�RXYLGRV��(VWiYDPRV�WRGRV�GH�DFRUGR��
arquitectos engenheiros sociólogos, geógrafos, técnicos gente de fora e de dentro . Tudo porque 
HVWDYD�QR�3(5�H�HVWDYD�GH¿QLGR�LU�DEDL[R��1mR�HUD�SRVVtYHO�QHJRFLDU�FRP�R�PLQLVWpULR��SURSUL-
etário dos terrenos do bairro. 
 Que bairro era ?
Bairro novo das Fontainhas. Hoje esta lá a estrada e um talude. 
 Para onde foram essas pessoas?



233

Fogos dispersos. A câmara no inicio preenchia lotes que tinha pela cidade. Edifícios que fez 
em pequenos buracos na malha urbana. Projectos de concessão e construção. Os próprios pro-
PRWRUHV�p�TXH�ID]LDP�RV�SURMHFWRV�H�QR�¿QDO�FRPSUDYD��(�FRUUH�EHP���(VWmR�WRGRV�EHP���3RGLD�
ter sido uma experiência diferente. Que tinha resultado. Tinha servido de exemplo. Ainda hoje 
faria sentido.
(…)
(P�UHODomR�DRV�EDLUURV�GHJUDGDGRV�Ki� VHPSUH�HVWD�SHUJXQWD� �� FRPR�VH� MXVWL¿FD�GHL[DU�HVWHV�
bairros no espaço urbano? Porque é que esta população é diferente do resto? Porque é que aos 
outros obrigamos a comprar as casas ? aos dos bairros clandestinos obrigamos a legalizar e pa-
JDU�WRGDV�DV�WD[DV�SRVVtYHLV�H�PDLV�DOJXPDV��H�RV�PDLV�GHJUDGDGRV�GHL[DPRV�¿FDU�FRPR�HVWmR"�
Deve haver aqui alguma explicação teórica, marxista que tenham as suas lógicas e tal.. não 
deixa de ser engraçado. Os políticos de esquerda , aqueles muito a esquerda mesmo, gostam de 
ter muitas ideias e muitos discursos sobre estas questões, e aqui na amadora têm.se manifestado 
bastante , e para as televisões normalmente só vão as declarações muito enfáticas sobre a defesa 
da população. É uma pena as televisões não mostrarem, as relações que se estabelecem quando 
são confrontados com a população. As coisas mudam um bocadinho. E já não tem impacto 
mediático. Falar “sobre”, mas não “com”. Lidar com o povo diretamente não é fácil. 
(…)
 Que contacto é que houve com o projecto de arquitectura da Boba?
1HQKXP��5HFHEHUDP�D�LQIRUPDomR�VREUH�RQGH�HUD��iUHDV�RQGH�FRQVWUXLU�H�GrPRV�D�WRSRJUD¿D�
GR�WHUUHQR��3DVVDGR�SRXFR�WHPSR�HVWDYD�DL�R�SURMHFWR��-i�FRP�WXGR�GH¿QLGR��1mR�KRXYH�VHTXHU�
discussão sobre tipologias. Não nos perguntaram nada. Depois é que tivemos que adaptar as 
famílias ao projecto. 
 Nunca foram procurados pelo arquitecto? 
Nunca. Era assim que funcionava. Talvez as coisas agora estejam diferentes. Naquela altura 
era assim. Ou pelo menos no PER foi. Não tiveram nenhuma interferência nos três bairros. O 
desenho urbano do Casal do Silva até não é mau. Tem alguns problemas com a ocupação do 
espaço público.
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(…)
A tentativa de repetir um modelo de classe media também não é assim tão mau. Estavam a ten-
tar dar a uma população mais carente, o mesmo que dariam para o resto da população.
(…)
Quem tira um curso de arquitetura, da classe média viveu longe destas preocupações. Deste 
estilo de vida. 
(…)
Espero que ainda seja possível, de trabalharmos o espaço público em conjunto com os projec-
tistas, com os moradores, ainda se pode fazer alguma coisa pelo futuro daquele sitio. Tentar 
corrigir alguns erros. É a parte mais plástica do projecto . Que se pode ir alterando.
� (�TXH�SRGH�WHU�LQÀXHQFLD�FRPR�VH�YLYH�QR�LQWHULRU�
(…)
� 9LX�RV�¿OPHV�GR�3HGUR�&RVWD�"
Sim. 
 Qual é que gostou mais ?
O que causou mais impacto foi o No Quarto da Vanda. Depois vi o Ossos e o Juventude em 
0DUFKD��$LQGD�IXL�j�SURFXUD�GD�IDPtOLD�GD�9DQGD��SDUD�YHU�VH��R�TXH�¿OPRX��HUD�R�TXH�WtQKDPRV��
e não consegui encontrar ponto de contacto nenhum. Aquilo que ele viu eu não vi.
O pedro costa tem uma relação tão intelectual com o cinema, com as pessoas, com o mundo, 
com a vida, que me ultrapassa completamente. Não chego tão longe. Acho que ele tem uma 
forma muito própria. Todos nós temos, mas aquela é tão intelectualizada a analisar o mundo, o 
cinema que eu não consigo atingir aquilo que ele viu.
 Aquilo que eu vi foi a Vanda a fumar no quarto, que parece que acontecia, a venda 
de legumes também acontecia, as refeições e os encontros na rua também, a demolição do 
bairro, tudo aquilo acontecia lá. Nas Fontainhas. Pareceu-me tudo muito de lá.
E era, mas ele tornou aquilo bonito.
 Eu acho que mostrou o que aconteceu. 
Mas eu não chego lá. Eu vi beleza naquilo mas eu não quero ver. É como ver beleza na guerra. 
Não quero . Não quero sentir empatia. Em termos teóricos aquilo pode ser muito interessante, 
mas eu não sou teórica. Sou técnica e trabalho com a aquela população.
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Não posso achar que aquilo (Bairro) faz sentido da maneira como está e dizer que está tudo 
bem. 
 2�¿OPH�PRVWUD�XP�XQLYHUVR�TXH�QHP�WRGD�D�JHQWH�WLQKD�DFHVVR��(VWDYD�Oi�DR�ODGR�
PDV�QLQJXpP�VHQWLD�FRPR�HUD��9LD�DR�ORQJH��(�SHOR�PHQRV�DWUDYpV�GR�¿OPH�SRGHP�YHU�H�
talvez sentir um bocadinho daquilo. Dos ambientes, das cores, os sons, os hábitos das pes-
soas. E isso mostrou-se tal como disse, com alguma beleza. E porque não ? 
Imagina que és técnico da câmara. A proximidade que tens com o sitio é enorme. A visão que 
temos não é essa. O papel de pessoas que trabalham em áreas tão sensíveis como esta é : ser 
pessoa e ser técnico. Com dirigentes a seguir. Temos que obedecer a determinadas regras, e 
tens à tua frente pessoas com determinadas necessidades, expectativas, ideais, modos de estar. 
É muito difícil gerir.  Nós aqui conhecemos a população cara a cara. Eles reconhecem-nos pelo 
nome, e nós a eles também .  Enquanto técnico ás vezes estás a impor políticas. Tal como na 
segurança social, ou a psp. Tenho a certeza que haverá policias que questionam o seu papel . 
Bater ou apanhar um toxicodependente em vez de apanhar quem recebe dinheiro a sério com 
isso…não é fácil. Ora o Pedro Costa não tem que responder a nada destas coisas . Ele é uma 
pessoa de fora, do exterior que apresenta uma visão. Dele sobre a sociedade e determinados 
intervenientes da época. (…)
 Pelo menos passou a haver a possibilidade de ver imagens daquele sitio alem das 
do Correio da Manhã…
É uma visão muito especial.. Deve ser uma pessoa muito especial .. como indivíduo… ou então 
não.
 $TXL�DSHUFHEHUDP�VH�GD�URGDJHP�GRV�¿OPHV�"�
Não. Só me apercebi nas noticias. 
 (P�TXH�VDODV�YLX�RV�¿OPHV"�
Se me lembro, no Quarteto e no King. Não passava noutros sítios. O Juventude em Marcha vi 
QD�WHOHYLVmR��$LQGD�WHQWHL�OHYDU�JHQWH�GDTXL�PDV�DFKDYDP�RV�¿OPHV�HVTXLVLWRV��$OLiV�QmR�FRQ-
heço ninguém que os tenha visto. Deste serviço fui a única que os fui ver. 
3DUD�VH�YHU�DTXHOHV�¿OPHV�WHP�TXH�VH�WHU�DOJXP�LQWHUHVVH�SHVVRDO��'R�SRQWR�GH�YLVWD�WpFQLFR�QmR�
tem interesse nenhum.
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Se chegar alguém para trabalhar aqui no seu departamento, e que não saiba o que é as Fon-
tainhas, não lhe mostrava o !lme para que visse como era as Fontainhas ?
Aquele !lme não mostra o que era as Fontainhas. Mostra uma visão das Fontainhas. 
 As paredes eram as de lá, as ruas , as pessoas , a droga. Era tudo de lá.  
Mas se fosse outro realizador mostrava outra coisa. 
 Se tivesse sido nas Fontainhas, teria sempre aquelas paredes, as ruas, as pessoas, etc 
.. 
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ANEXO C
Conversa com Olivier Blanc
Dia | 06 de Outubro de 2015
Local | Café no Jardim do Principe Real
Duração | 10h00- 12h00

Olivier Blanc no Bairro das Fontainhas
,PDJHP�GR�ÀOPH�7RXW�5HÁHXULW
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 Olivier frequentou quatro anos na escola de Arquitectura do Porto, foi jornalista de rádio 
GXUDQWH�RV���DQRV�VHJXLQWHV�FRPHoDQGR�DL�D�GHGLFDU�VH�j�VRQRSODVWLD�GH�DXGLRYLVXDLV���'HVGH�
�����TXH�WUDEDOKD�SUy[LPR�GR�&LQHPDWRJUD¿D��(P������MXQWRX�VH�D�3HGUR�&RVWD�SDUD�R�¿OPH�
-XYHQWXGH�HP�0DUFKD���������$SHVDU�GR�SRXFR�FRQWDFWR�GH�2OLYLHU�FRP�DV�)RQWDLQKDV��IRL�SRV-
VtYHO�GLDORJDU�VREUH�DV�PDWUL]HV�GR�WUDEDOKR��2�%DLUUR���GH�0DLR�VLWXDYD�VH�FRQWLJXDPHQWH�DR�
Bairro das Fontainhas, e era composto, também, maioritariamente por familias cabo-verdianas. 
Ambos os bairros terão sido criados na mesma época e pelos mesmos motivos. 

 

1

2

Localização do Bairro 6 de Maio
imagem de Google maps - Consultado em Set. de 2015
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1yV�FRPHoiPRV�D�¿OPDU� HP�������1D�DOWXUD� VREUDYDP�XPDV�SDUWHV� ³PDVWLJDGDV´�GDV�)RQ-
tainhas, um pequeno núcleo à volta do Largo do Queimado e pequenas ruas. Mas é um pouco 
difícil relacionar aquilo que me lembro do bairro com estas plantas. O próprio bairro ia mudan-
do enquanto lá estávamos e o que era uma rua passava a ser um largo. Ás vezes a memória que 
temos do bairro não corresponde ao que era na realidade.

Sempre associei o largo  do queimado a um homem que fazia lá um negócio de sucata e utiliza-
YD�HVWH�HVSDoR���WDPEpP��SDUD�TXHLPDU�RV�SOiVWLFRV�GRV�¿RV�GH�FREUH��4XDQGR�IDODYD�QR�/DUJR�
do queimado associava a isso (risos).

1R�PHX�HQWHQGHU�SDUHFH�PH�TXH�R���GH�0DLR�WLQKD�XPD�GHQVLGDGH��XPD�FRPSOH[LGDGH�PXLWR�
PDLV�IRUWH�TXH�DV�)RQWDLQKDV��(UD�XPD�PHGLQD��XP�NDVEDK��3DUD�PLP�XP�GRV�EDLUURV�PDLV�ER-
nitos de Lisboa, e estou escandalizado com o tratamento que tem tido. Não é novo isto. Desde 
há muito tempo que há interesse de artistas, cineastas, arquitectos, sociólogos, políticos sobre as 
qualidades deste bairro. Humanas, plásticas e físicas, era lindíssimo. Para mim era uma espécie 
GH�MRJR�GH�FULDQoDV�HQWUDU�Oi��'H�PH�VXUSUHHQGHU�FRP�D�JHRJUD¿D�GHVWH�VLWLR��XVDQGR��H[SHU-
imentando, descobrindo cada vez mais possibilidades, mais situações. De repente descobres 
uma passagem nova e não sabes se estás em domínio público ou privado. Depois disso tudo era 
um bairro que tinha a sua dureza, como as Fontainhas, mas habitado por pessoas, trabalhadores, 
DY{V��SDLV�H�¿OKRV��&RP�WRGR�R�FDORU�GD�FXOWXUD�FDER�YHUGLDQD��$V�SHVVRDV�DEULDP�DV�SRUWDV�
com muita facilidade. Era fácil entrar lá. O som era uma maravilha . Aquilo funcionava um 
bocadinho como um forte. A densidade e a sucessão das paredes era tal que o som de fora não 
entrava. Entrava pouco da cidade. Eram só as vibrações deste bairro. a maior parte das vezes 
não percebes a fonte sonora. São muitas paredes, fendas e janelas. O som entra bate ganha vári-
as direções etc… e o interior das casas eram tão complexas, que era difícil perceber bem o que 
era o vizinho. Onde acabava a “minha casa” e começava a dele…
� 2X�PHVPR�LGHQWL¿FDU�D�XQLGDGH�TXH�HUD�XPD�FDVD��
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Sim, era um bairro muito complexo. Mas ao mesmo tempo era um bairro de gente calma e tra-
balhadora. Toda a gente acordava de manhã cedo. Ou para as limpezas ou para as obras. Sobra-
vam em casa os velhotes, as crianças que iam à escola, e depois alguns jovens desempregados 
que montavam alguns negócios de droga outros que cuidavam dos mais velhos, das crianças e 
trabalhavam em associações. 
 Que foi uma das grandes coisas que se perdeu quando foram para a Boba, a hipó-
tese de ter os velhos e as crianças ao cuidado de conhecidos enquanto se trabalhava du-
rante o dia.
Sim e esta presença , este espirito de entre ajuda de uma comunidade. Ainda havia até pouco 
WHPSR��H�'XURX�GHVGH�RV�DQRV��������
 Havia música no bairro ? 
6LP��(UD�PXLWR�IRUWH���1R�¿QDO�GR�GLD��KDELWXDOPHQWH��TXDQGR�UHJUHVVDYDP�D�FDVD�GHSRLV�GR�
WUDEDOKR��'XUDQWH� D� SUHSDUDomR� GD� FRPLGD�� QR� ¿QDO� GD� WDUGH�� GXUDQWH� R� DSHULWLYR��ÈV� YH]HV�
SURORQJDYD�VH�DWH�i�QRLWH���PXLWDV�YH]HV�GXUDQWH�R�¿P�GH�VHPDQD��(UD�PXLWR�LQWHUHVVDQWH��YHU�
aquelas várias patines sobrepostas. Era incrível. Havia também o barulho de alguns serralheiros 
e coisas de trabalho. Era muito agradável, alguns cafés também.
 Espaços de cerimonias religiosas haviam?
Que tenha encontrado não. As pessoas saíam do bairro para ir a Igreja. Havia um curandeiro . 
O Touro. 
(…)
7DPEpP�¿OPiPRV�QR�EDLUUR�6DQWD�)LORPHQD��$� FHQD�GD�EDUUDFD�GH�PDGHLUD�� VHPHOKDQWH� jV�
primeiras de que foram ocupadas, ou compradas aos ciganos, que terão sido os primeiros que 
se estabeleceram neste terrenos. Era a história destas casas com uma pele de madeira. Terá sido 
dentro dessas barracas que eram levantados os muros das novas casas em tijolo. Por fora tinham 
a aparência efémera.
 4XDQGR�QmR�KDYLD�¿VFDOL]DoDR�GXUDQWH�RV�¿QV�GH�VHPDQD�PRQWDYDP�R�WHOKDGR�H�
tiravam essa pele. 
Não havia resposta política para estes bairros. Não havia um discurso político que desse respos-
ta a isto. Era a “não resposta política” a esta onda migratória que estava instalada. Mas havia 
HVWUDWpJLD�SDUD�RV�LU�EXVFDU��8PD�VHULH�GH�LQWHUPHGLiULRV�LDP�EXVFD�ORV�D�&DER�9HUGH�
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 Fui ao 6 de Maio à pouco tempo e ainda existem uns restos de vida desses bairros . 
As maçarocas de milho a serem cozinhadas e ventidas no passeio junto ao bairro. 
6HPSUH�KRXYH�LVVR���&RPR�R���GH�PDLR�HVWDYD�QR�FDPLQKR�GD�HVWDFmR�SDVVD�DOL�PXLWD�JHQWH�TXH�
vai para o trabalho ou regressa e come ali no caminho.Param conversam têm uns cafés ao pé 
também . Aquela rua é animada.
 Como foi chegar á Boba? O bairro já estava em actividade ?
Sim conheci aquilo já construído. As obras tinham acabado . Haviam poucos apartamentos 
desocupados. Filmámos no apartamento queimado, e num desocupado. Era de um morador que 
ainda não morava la . Emprestou ou alugou para gravarmos lá umas cenas . Aí o bairro ainda 
estava em condições. Agora, recentemente, fui lá com o Pedro e está num estado lastimável. 
Todas as fachadas a deixar transparecer os tijolos, com aquela mancha preta. O espaço público 
muito degrado. É muito triste. 
 O 6 de Maio era melhor ?
2���GH�0DLR��FRPR�DV�)RQWDLQKDV�HUDP�FRQVWUXtGD�SHODV�SHVVRDV�TXH�VH�MXQWDYDP�SDUD�R�ID]HU��
tradicionalmente e com muito carinho. Num lugar excepcional. Com uma qualidade de ocu-
pação do espaço melhor que na Boba . Posso dizer que muitas destas casas eram muito mais 
confortáveis que as que vivem agora. Era um espaço totalmente apropriado à vida diária, ao 
quotidiano daquelas pessoas, para os miúdos crescerem. Eram relações de vizinhança compl-
exas, ás vezes complicadas mas também muito proveitosas. Era um corpo muito denso muito 
complexo, muito rico, e muito vivido . Muito sofrido também, mas hoje em dia sofrem muito 
PDLV�TXH�QRV�DQRV�����7DPEpP�PXLWD�FRLVD�PXGRX�FRP�D�FULVH��1mR�KD�WUDEDOKR�SDUD�QLQJXpP��
 Agora com mais falta de emprego não haverão mais pessoas durante o dia nas ruas 
do bairro onde moram ? Usam mais o bairro ?
Sim, mas agora há muitos mortos vivos. Muita doença. Muitos suicídios. Muito alcoolismo, 
TXDQGR�VREUD�GLQKHLUR�SDUD�LU�EXVFDU�PDLV�XPD�JDUUDID��8PD�WULVWH]D�JUDQGH��$�GHFDGrQFLD�GDV�
casas com os tijolos a aparecer , o espaço público que não é mantido, acabaram com as asso-
ciações que antes eram muito vivas, com pessoas que cuidavam desta gente. Eram de fora mas 
tinham uma relação intima com o bairro. A que existia afundou-se, foi pirateada por gente do 
PSD da Amadora que saquearam o dinheiro. Levaram dinheiro europeu que foi atribuído para 
alguns projectos e desaparecem as associações. E eram extremamente importantes. 
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 Como era trabalhar no 6 de Maio?
Sempre nos sentimos à vontade , chegámos a ir com o Teacher no princípio, trabalhávamos 9, 
���KRUDV�SRU�GLD�H�SRU�LVVR�UDSLGDPHQWH�FRQKHFHPRV�WRGD�D�JHQWH��)XL�Oi�DOJXPDV�YH]HV�iV���GD�
manhã, sozinho e sem nenhum perigo. Sabíamos de alguns perigos, um ou dois gajos que não 
conhecíamos bem, que trabalhavam com droga. 
(…)
SDUD�PLP�p�XP�EDLUUR�TXH�GHYLD�WHU�VLGR�FRQVHUYDGR��FRP�DOJXPDV�PRGL¿FDo}HV��TXH�PHOKRUDV-
sem as qualidades de vida, mais adaptadas ao conforto e com salubridade. É um bairro que, com 
pouco dinheiro podia tornar-se um bairro muito confortável. As casas que tinham problemas 
podiam ser reparadas, um bocado como no Brasil. Vidas muito comunitárias, encontrando um 
equilíbrio mas aqui com esta comunidade de cabo verdianos. Apesar das Fontainhas já estar-
em destinadas à demolição por estratégia política não houve o mínimo de consideração pela 
história de Portugal. A historia da imigração, destes cabo verdianos que ajudaram a construir 
um Portugal novo. Não houve o mínimo de consideração. Além disso era um bairro lindíssimo. 
Para mim este bairro tinha que sobreviver, para ser conservado, pelo menos esta memória . 
'HL[D�OD�YLYHU��3DUD�PLP�R���GH�0DLR�GHYLD�WHU�VLGR�FODVVL¿FDGR�SDWULPyQLR�GH�LQWHUHVVH�QD-
FLRQDO���3D�PLP�XP�p�XP�EDLUUR�GH�PDLRU�LQWHUHVVH��8P�EDLUUR�FRP�TXDOLGDGHV��GH�FRPXQLGDGHV�
diferentes de outros bairros de Lisboa mas é um bairro de interesse arquitectónico, urbanístico 
e de convivência para mim equivalente a Alfama. É isso! Alfama apesar de qualidades distintas 
WHP�WDQWR�LQWHUHVVH�FRPR�R���GH�0DLR��DOLiV��FRP�VLWXDo}HV�XUEDQDV�PXLWR�SDUHFLGDV��3DUD�PLP��
muito mais forte em alguns aspectos. É mais denso.
 4XDQGR�GHVHQKHL�RV�HVSDoRV�TXH�HVWmR�QR�¿OPH�1R�4XDUWR�GD�9DQGD�IRL�SDUD�SURFX-
rar uma clareza na forma como aqueles volumes se tocam, para descrever o encontro de 
volumes. E com o branco da folha percebe-se que podia ser uma rua de aldeia qualquer 
com as paredes e o chão limpos. Espaços intrigantes, com escala.
Se aquelas casa fossem arranjadas, conseguissem algum conforto térmico impermeabilidade 
nos telhados,alguma clareza nas ruas não seria caro recuperar o bairro.
Apesar da densidade haviam alguns pátios verdes. Havia bananeiras. As coberturas algumas 
eram percorríveis. Faziam-se miradouros lindíssimos com vista sobre o bairro . Era uma geo-
JUD¿D�LQFUtYHO�
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Para muitos cabo-verdianos este modelo de vida europeu que lhes foi vendido nunca foi atraente 
eram pessoas que estavam bem dentro da sua própria cultura e o que fazia a qualidade destes 
bairros era força e a vida dessa cultura.  Os hábitos, os modos de vida, a presença densa daque-
OHV�FRUSRV��DTXHOHV�FKHLURV�R�DSDODYUDU�GR�TXDO�VmR�PXLWR�RUJXOKRVRV��WUDQVPLWHP�DRV�¿OKRV��
RV�FDER�YHUGLDQRV�GH����H����JHUDomR�WrP�R�FULRXOR�FRPR�SULPHLUD�OtQJXD��&RP�R�FULRXOR�YHP�
muitas coisas. 
(...)
$�SUySULD�IRUPD�GR�EDLUUR�LQWHQVL¿FD�LVVR���$�QRomR�GH�IRUWH��RQGH�VH�HVWi�SURWHJLGR�OHYD�D�FRQ-
servar de forma muito viva a liberdade na apropriação do sitio, onde se conservam modos de 
HVWDU�HVSHFt¿FRV��H�PDLV�LQIRUPDLV��$JRUD�YLYHP�GLVSHUVRV��DSHVDU�GH�FRQFHQWUDGRV�HP�EORFRV�
Agora vivem no vazio. No “non-sense”. Vivem numa página em branco, num lugar triste e 
YD]LR��VXMHLWR�D�XP�FRQWUROH�SROtWLFR�H�SROLFLDO�PXLWR�PDLV�H¿FD]��0XLWRV�H[SRVWRV��0XLWR�IUD-
gilizados. Muita doença com muitos que não aguentaram esta fase de deslocação. Os velhotes 
principalmente passam a viver sozinhos. Há suicídios. Mas atenção, o que eu te estou a dar é o 
meu feeling as minhas sensações, que ganhei com o conhecimento que tive a trabalhar e a lidar 
com as pessoas pode ser as vezes com um sentido romântico, mas de facto não tens vida colec-
tiva na Boba. Tens uma espécie de vaguear colectivo. Há famílias fortes, que se adaptaram. Os 
cabo verdianos têm uma capacidade e uma força impressionantes, estiveram a vida toda sujei-
tas a condições limite. Estão habituadas a histórias duras e esta é só mais uma. Há pessoas que 
sobrevivem e são felizes na Boba e ainda bem mas o que vês lá não é felicidade. É tristeza, é 
vaguear, é desespero, muito desemprego, sujeitos a aumentos das rendas a reajustamentos con-
stantes, é um constrolo social muito forte. Durante este governo, recontaram os rendimentos do 
agregado familiar, subiram as rendas, com os cortes nas pensões que houve. Era para isso que 
serviam as associações, para tratar desses assuntos. Agora sem eles gastam muito mais dinhei-
ro. Apareceram muitos operadores de serviços comunicação, que lhes vendem mais ideias de 
consumo. Televisão, internet, móveis, passaram a pagar água, luz, gás. Acabaram as puxadas e 
a divisão de recursos. E de repente são confrontados com todo esta economia capitalista, con-
frontados com despesas que foram vendidas como possíveis e boas. 
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� (�TXDQWR�DR�VRP�GR�¿OPH�"�
O som foi feito lá. É uma combinação do som síncrono, mais forte, misturado com outro am-
biente. Ambientes calmos gravados num sitio, alguns ruídos com choques e coisas gravadas 
noutros contextos, muitas vezes há reconstruções. Alguns exteriores feitos á porta da casa da 
Bete são ambientes ruidosos, então Recriámos tudo, ela a mover-se, a agarrar no balde e a jogar 
D�DJXD�SDUD�R�FKmR��)RL�WRWDOPHQWH�UHFRQVWUXtGR��8PD�EUXLWDJH�GHVWH�HVSDoR��*UDYiPRV�DV�YR]HV�
e houve para mim jogos claros de reconstrução. O som verdadeiro é demasiado sujo para ser in-
WHUHVVDQWH�PDV�GHQWUR�GD�FDVD�GD�%HWH�SRU�H[HPSOR�¿]HPRV�D�FHQD�GD�FRQYHUVD�VREUH�DV�SDUHGHV�
e gravámos lá . Tínhamos qualidades no quarto. Os diálogos nos interiores eram sempre diretos. 
Nas cenas de exterior o ambiente era demasiado ruidoso. O som foi totalmente reconstruido. Os 
ambientes foram gravados noutros bairros, na Colina do Sol e por ai. 
2�TXH�DSDUHFH�QR�7RXW�5HÀHXULW��D�JUDYDUPRV�RV�YLROLQRV��HUD�FRP�EDVH�QHVVD�LGHLD�GH�UHFRQ-
strução. Reconstruir a cena da passagem de um enterro . O da Zita. O Pedro queria reconstruir 
um bocadinho esta ideia de largo com um homem (Ventura) á porta de sua casa a ver passar o 
funeral mas queria sentir um grande afastamento deste espaço de funeral que vem dos becos en-
tra no largo e dois afasta-se, e isso acompanhado por violino e com homens a cantar. Gravei isso 
quatro vezes foi super difícil . O que lá está não creio que esteja longe do que o Pedro queria. 
Foi uma reconstrução da gravação um bocadinho naturalista. Tentei recriar aquela passagem de 
funeral com cenas que tentei encontrar noutros contextos e que achei que podia corresponder 
áquela situação naquelas condições. Tentei lá , tentei na Quinta da Laje, tentei numa zona do 
interior, tentei no cemitério da Amadora. Várias gravações feitas com música e sem música. 
'mR�JUDQGHV�GHVD¿RV��2V�¿OPHV�GR�3HGUR�VmR�VHPSUH�JUDQGHV�GHVD¿RV�
� 1RV�¿OPHV�GR�3HGUR�R�VRP�WHP�XPD�SUHVHQoD�HVSHFLDO��7HP�TXDVH�R�PHVPR�SURWDJ-
onismo que a imagem. 
([DFWR��(�LVVR�p�XPD�GDV�FRLVDV�TXH�HX�JRVWR�QRV�¿OPHV�GR�3HGUR��TXH�HOH�TXHLUD�TXH�R�VRP�
ultrapasse a expressão que esta presente na imagem. O som também conta sobre as coisas que 
estão ao redor. Conta a historia do que esta ao redor da imagem. As narrativas que estão ao redor 
da coisa representada. Ajuda a contextualizar a imagem de uma maneira muito forte.
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O Pedro utiliza as ferramentas do cinema , a imagem e o som ao limite. Leva a pós produção 
DR�OLPLWH��1XQFD�YL�HP����DQRV�XP�UHDOL]DGRU�FRP�WDQWR�WUDEDOKR�WDQWR�FXLGDGR�D�SDJDU�WDQWRV�
riscos nestas construções levadas muito longe. Por querer dominar tudo . São estes cuidados e 
estas construções que fazem a vitalidade e a força do Pedro . Estamos mais habituados a falar 
GDV�TXDOLGDGHV�YLVXDLV�GRV�¿OPHV�GR�3HGUR�PDV�Ki�XP�WUDEDOKR�GD�PHVPD�FRPSOH[LGDGH�QD�
FRODJHP�GR�VRP��)HLWD�FRP�PXLWD�VHQVLELOLGDGH��3DVVD�PXLWR�WHPSR�QLVVR����PHVHV�������������
vezes mais que qualquer outro realizador que eu tenha visto a trabalhar. e são trabalhos feitos 
em conjunto . 
 1RV�¿OPHV�Ki�PXLWR�HVVD�QRomR�GH�SODQRV�GH�VRP�FRP�D�PHVPD�SUHVHQoD�GD�LP-
agem. e os ruídos têm uma presença musical, ritmada. Como num trecho que é trailer do 
Cavalo Dinheiro, em que o ladrar do cão entra no tempo e no ritmo da música que esta a 
passar. O ruído é música.
$FKR�TXH�Ki�XP�HTXLOtEULR�QR�QDWXUDOLVPR�GRV�¿OPHV��$FKR�TXH�R�3HGUR�HVSHUD�XPD�GLJQLGDGH�
e uma força da sua linguagem e da realidade. O cinema serve para falar de realidades ,mas 
também de loucuras, daquelas pessoas e do Pedro. Mas ele é bom nisso nesta parte da mon-
WDJHP�¿QDO�TXH�VH�ID]HP�HVWHV�WUXTXHV�GH�FRQVWUXomR�PDV�HP�TXH�QmR�VHMD�YLVtYHO�QR�UHVXOWDGR�
¿QDO��7HP�XP�VHQWLGR�JOREDO�H�PXLWR�UDUDPHQWH�FRQVHJXLPRV�VHQWLU�RV�HIHLWRV�GD�PRQWDJHP��
GDV�FRQVWUXo}HV��p�PXLWR�WHPSR�D�D¿QDU���1mR�FRORFD�XP�TXDOTXHU�DPELHQWH�j�WRD��2V�DPELHQWHV�
são camadas e camadas de ambientes. São construídas, são ritmadas, talvez por ter sido músico, 
não sei, mas tem uma grande memória sonora. 
 2�VRP�HQWUD�DSHQDV�D�FRQ¿UPDU��D�FRUURERUDU�FRP�R�TXH�VH�SDVVD�QD�LPDJHP�RX�
ha espaço para desequilíbrios, descontextualizações?
Também ha espaço para desequilíbrios, embora esses desequilíbrios contribuam para descrever 
uma historia qualquer. através dessas descontextualizações conseguir alargar a percepção que 
temos do ambiente na imagem. Alargar o espaço que está na imagem. Joguei muito com os 
efeitos sonoros do bairro. A cena do funeral aparece a criar espaço. Percebe-se que vem duma 
rua vai aumentando para num sitio mais amplo e segue . Por mais que não hajam ruas em frente 
ao Ventura a contribuição foi essa: a de criar espaço.
Como a cena do ventura a chamar a Vanda em que pusemos o estore a funcionar. Fala do espaço 
sem o mostrar , fala de uma vivência. Como a acústica e o off pode criar narrativa.
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 A Boba é mais pobre em termos som, ou não?
Sim . Há pequenas reverberações nos pátios daquelas casas semi entradas mas o resto é apenas 
contaminado com o barulho carros. Passam muitas estradas e vias rápidas lá perto. Também 
há coisas interessantes, mas é mais divicil apanha-las. Alguns putos que passam. Os pátios as 
vezes são interessantes, com muitas reverberações, pessoas a gritar nas janelas, de resto o bair-
ro é muito aberto tem outras proporções. O vento leva tudo . É mais amplo. É uma estrutura 
diferente.
 E ainda há historias para contar? 
Algumas portas fecharam-se as Fontainhas já não existem, algumas pessoas já morreram . O 
9HQWXUD�SRU�H[HPSOR�QmR�VHL�VH�HQWUD�QR�SUy[LPR�WUDEDOKR��$�9LWDOLQD�HVWi�¿[H��+i�DLQGD�IDVFt-
nio claro. Talvez apareçam pessoas novas. Há interesse por este limiar de sociedade que vive 
com estranheza à sociedade de consumo. Constantemente empurrado para que faça parte dela 
á força. Os Cabo-Verdianos têm muita forca cultural que não tem nada a ver com as aspirações 
da sociedade de consumo europeu. Têm uma vida muito própria e resistente. Nestes sitio de 
subúrbio é possível viver longe das lógicas de publicidade. Ao invés disso vivem dos prazeres 
do dia a dia . Podiam ser as histórias dos nossos avôs ou bisavôs. Histórias incondicionais do 
ser-humano. A força da simplicidade. Há lá belezas. Momentos felizes. Há uma relação com o 
tempo com mais disponibilidade. Que o Pedro precisa. De gente disponível, e não de gente que 
esteja sempre a correr atras do relógio. 
Foi uma sorte participar nesta maneira de trabalhar. É um luxo. É bom haver pessoas como o 
Pedro que acreditam que há uma maneira de fazer cinema e de contar estas historias desta for-
ma.
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ANEXO D
Conversa com Miguel Castelhano
Dia | 13 de Outubro de 2015
Local | ISCTE
Duração | 18h30 - 19h30
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� 0LJXHO�HUD�YL]LQKR�GR�%DLUUR�GDV�)RQWDLQKDV�H�GR�%DLUUR���GH�0DLR�

 Vives perto do 6 de Maio correto ?
Sim. Nasci ali e vivi lá a maior parte da vida. Hoje dia vou lá para visitar os meus pais. Passei 
SHODV�HVFRODV�WRGDV��2V�PHXV�FROHJDV��D�PDLRU�SDUWH�GHOHV�HUDP�GR�EDLUUR���GH�PDLR��SULQFLSDO-
mente na primária. Contactei com muitas pessoas que viviam naquelas condições mais desfa-
YRUiYHLV��1R����DQR�PXGHL�SDUD�D�HVFROD�GD�'DPDLD�GH�FLPD�TXH�HUD�]RQD�TXH�DEUDQJLD�R���GH�
0DLR�H�Dt�¿]�XP�JUDQGH�DPLJR�TXH�HUD�GDV�)RQWDLQKDV��KDYLDP�PDLV�SHVVRDV�GH�Oi��PDV�QD�DOWXUD�
não ligava a isso, não me interessava onde eles viviam… no ano seguinte, quando passamos 
SDUD�R����DQR�PXGiPRV�GH�HVFROD�H�HOH�YDL�SDUD�RXWUD��TXH�HUD�GRV�SLRUHV�DOXQRV��1D�GDPDLD�QR�
���DQR�ID]LD�VH�HVVD�GLIHUHQFLDomR��RV�SLRUHV�DOXQRV�YmR�SDUD�XPD��RV�PHOKRUHV�YmR�SDUD�RXWUD���
Afastámo-nos muito porque houve caminhos diferentes. Depois ele foi mandado embora das 
Fontainhas para o bairro do Zambujal (Alfragide norte). Lembro-me de o ouvir  comentar que 
estava triste. Ia deixar de conviver com os amigos, familiares. Estava chateado, triste porque o 
iam afastar e separar.
 Tiveste alguma experiência/contacto física com o bairro ?
Na Cova da Moura, principalmente. Ás vezes ainda vou lá jantar.
 Que impressão tens da Cova da Moura? 
Gosto de lá ir. Existe problemas e coisas boas. Existe uma grande comunidade, forte, são pes-
soas trabalhadoras e animadas, têm o grande estigma de lá viverem. Há pessoas que mentem 
de onde são. Não dizem que são da Cova, dizem antes que são da Buraca ou da Damaia para 
arranjarem trabalho.
(...)
Sim eram mais vivas, era uma vida de liberdade. A grande maioria dos pais dos meus amigos 
que lá moravam trabalhavam nas obras e as mães nas limpezas, muitos só viam os pais à noite. 
Andavam muito pela rua.
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 A própria estrutura do bairro favorecia essa segurança, era muito protegido fecha-
do
-Sim embora isso também facilitasse os assaltos. Facilmente assaltavam alguém e desapareci-
am naquele emaranhado de casas. Eu era de classe média, mas andava muito com eles, muitas 
das vezes íamos andando só a fazer porcaria pela rua, só para entreter e havia essa liberdade, 
sentiam-se muito livres e protegidos em menos de nada desapareciam e ninguém os apanhava.
 Havia a postura territorial e autoritária em relação ao resto da cidade ?
Na escola havia, chegavam ao campo e diziam “quero jogar” e acabava aí, toda a gente sabia 
TXH�HUD�PDOWD�GDV�)RQWDLQKDV�RX�GR����FRP�DV�³FRVWDV�TXHQWHV´�SURWHJLDP�VH�PXLWR�XQV�DRV�RXW-
ros. Eu lidava com muita gente do bairro que me protegia. Não estava constantemente com eles, 
por vezes tinha que fazer um ou outro caminho e podiam aparecer outros que eu não conhecia, 
exatamente porque ali havia uma grande mistura. Tudo isso acabou. As misturas, os protecion-
ismos. Os assaltos, talvez, também. 
 Essas tuas relações incomodava a tua família ? Esse ambiente incomodava a vizin-
hança?
Sim, claro havia muito racismo mesmo. Quando eu fazia a festa de anos,sentia apreensão da 
parte da minha mãe. A maior parte dos convidados eram negros. A maior parte dos que vivem 
no bairro são negros,e eu dava-me com eles, eram os meus amigos, era com eles que jogava fu-
tebol. “Vê lá se convidas brancos também”, ouvia eu. Havia esse racismo mas ao mesmo tempo 
ela dizia-me “que não era pela cor.” Esse pensamento era muito conotado também por saber de 
onde eles vinham. Sabiam que era aquele ambiente não muito positivo. Eram pessoas pobres. 
Não era nada positivo, eram pessoas problemáticas.
(...)
5HFRUGR�PH�GH�XPD�PL~GD��GD�PLQKD�WXUPD�TXH�HUUD�GR���GH�0DLR��TXH�HVWDYD�VHPSUH�D�GRUPLU�
e a professora não se chateava com a situação. Ninguém percebia aquela situação e a professora 
punha-a num canto e deixava-a estar. Havia casos de pessoas que não comiam. Os que estavam 
ao abrigo do SASE, faziam ali a única refeição (um pacote de leite e pão). Grande parte dos 
bairros em volta, os de classe média, toda a “classe média”  lutava contra o contacto com estas 
situações. 
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Eu sentia que ninguém queria lidar com isto apenas afastar. E esta gente tinham vidas difíceis, 
GHVGH�FHGR��KDYLDP�FDVRV���QD�HVFROD�QU���GD�'DPDLD��GH�PL~GRV�FRP������DQRV�D�VHUHP�HQ-
costados a parede para serem revistados, a porta da escola pela polícia toda a gente a ver, era 
duro.
Esta escola era a única primária da Damaia de baixo e então apanhava todas as pessoas do bair-
UR���GH�PDLR�H�GR�HVWUHOD�GH�ÈIULFD��1D�SDUWH�VXSHULRU�GD�'DPDLD�KDYLDP�PDLV�EUDQFRV��H�TXDQWR�
mais para baixo mais negros havia,uma vez que os bairros estão lá localizados e a grande parte 
da comunidade é negra, também havia brancos mas era muito pouco.
Na maior parte das vezes generalizavam. Apesar daquela proximidade toda, chegou a acontecer 
haver regras d condomínios que impediam o arrendamento a negros. No meu prédio há uns anos 
DWUDV�LVVR�DFRQWHFHX��1mR�DFHLWDYDP��8PD�YHUJRQKD�
 O que correu mal para que tenham implementado essa medida? 
Muito barulho, muitas pessoas a viverem no mesmo sítio. Normalmente são pessoas mais an-
LPDGDV��H[WURYHUWLGDV�H�LVVR�JHUDYD�DOJXP�FRQÀLWR�QDTXHOD�]RQD��3ULQFLSDOPHQWH�RV�LGRVRV�DV-
sustavam-se facilmente. Havia uns miúdos que subiam as janelas do prédio para entrar em casa. 
Hoje em dia não mora lá uma única família negra.
(...) 
2���GH�0DLR�Vy�Ki���DQRV�p�TXH�FRPHoRX�D�VHU�GHPROLGR�PDV�KDYLD�Oi�PXLWD�JHQWH��9LD�Oi�PXLWD�
JHQWH�IDPRVD�D�FRPSUDU�GURJD��(UD�PHVPR�PXLWR�IRUWH��PXLWR�SHVDGR��8P�PHUFDGR�GH�GURJD�
de céu aberto.
(...)
É preciso dar condições às pessoas, não basta muda-las de sitio. No casal de mira ao pé do dolce 
YLWD�FRPSDUD�VH�DR�DQWLJR���GH�0DLR��(OHV�DIDVWDP�DV�SHVVRDV�SDUD�RV�DUUHGRUHV�GH�/LVERD��ORQJH�
dos transportes e do centro. Escolhem sítios remotos, guetos. Por exemplo, na Damaia não há 
tantos assaltos mas as condições continuam a ser deploráveis.
(...)
Tenho o exemplo dos meus tios que viviam na Picheleira, nas Olaias, e durante muito tempo 
não houve casa de banho, havia um buraco, também não havia água canalizada no entanto eles 
eram felizes assim. Quando mudaram para o bairro social, tornaram-se pessoas doentes, não 
sei se da má impermeabilidade do prédio, da humidade, mas passam imenso frio e têm medo 
de sair de casa.
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 Consegues descrever essa casa antiga dos teus tios?
Era na Picheleira, a casa tinha um pequeno quintal com uma horta, um dois quartos, pequeno, 
uma casa de banho em anexo no quintal. Foram para la, aquilo ainda era considerado arredores 
de Lisboa, viviam perto do centro mas com um estilo de vida rural. O pai deles trabalha no 
campo, na quinta de um senhor. Era um ambiente de bairro, de aldeias com pequenas casas, 
todos iam à fonte buscar água. 
De repente foram depositados num prédio mais movimentado cheio de gente que não conheci-
am. Tinham medo. 
(...)
Há muito racismo presente no dia-a-dia daquela gente, vivem constantemente no preconceito 
da pobreza e etnia e são muitas vezes discriminadas pelas classes médias, nem lhes dão opor-
tunidade de trabalho. 
(...)
Havia esse estigma que apesar da proximidade física (prédios) as pessoas não se davam.
(...)
5HFRUGR�PH�GH�XQV�HSLVyGLRV�HP�FULDQoD��FRP�FHUFD�GH����DQRV��GHVFLD�XPD�UXD�FRP�XP�DPLJR�
PHX��H�XPD�YHOKD�LQVXOWRX�R���³�YDL�ID]HU�EDUXOKR�SDUD�D�WXD�WHUUD�´�1yV�WtQKDPRV�������DQRV�
e eu estava sempre a ouvir isto. Éramos crianças. Eu sentia-me mal por eles. Também éramos 
seguidos pelos seguranças dos supermercados. 
Há muito sofrimento nessas pessoas, sem trabalho, sem oportunidades. Lembro-me de ver na 
URWXQGD�GD�'DPDLD��jV���GD�PDQKD�SDVVDYD�Oi�XPD�FDUULQKD��DSDQKDYDP�RV�PDLV�IRUWHV�SDUD�R�
trabalho do dia. Era vidas sem estabilidade cheia de agressões de todos os lados, todos os dias. 
Como se não bastasse quando chegam a casa não conhecem a vizinhança, não festejam, já não 
têm festa nos sítios onde vivem. Na cova da Mora ainda há festa. Isso não acontece nos prédios.
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INTRODUÇÂO
 
 O(s) texto que se segue(m) foram escritos a partir da necessidade de pensar e registar 
conhecimento sobre áreas suburbanas através do olhar de cineastas portugueses e dar início à 
tese de Mestrado integrado em Arquitectura. Trata-se de um estudo, alicerçado na análise de 
documentos artísticos que lidem com realidades suburbanas entendendo que processos e pro-
GXWRV�¿QDLV�FRQWULEXHP�SDUD�D�FXOWXUD�GHVVH�V��OXJDU�HV��
 Procurou-se dissecar o processo de criação dos seus autores.
� 3URFXURX�VH�TXH�HVWHV�SXGHVVHP�FRQWULEXLU�SDUD�D�FRQVWUXomR�GR�SHU¿O�GH�iUHDV�VXEXUED-
QDV�FRQWHPSRUkQHDV��/XJDUHV�GH�JHRJUD¿D�SRUWXJXHVD�

 Existe um eixo comum entre os “olhares” escolhidos : a preponderância da relação en-
tre o documento/produto artístico com o lugar . Da transversalidade. É desta relação que nasce 
algo e alguém, que serviu de intermediário e exprime o resultado desse contacto. Documentos 
³YHUGDGHLURV´�TXH�VHUYHP�GH�SURYD�FLHQWt¿FD�GRV�OXJDUHV�

 Porquê o cinema como meio eleito para representação de modos de vida, em tempos e 
HVSDoRV�HVSHFt¿FRV�GD�KLVWyULD�GD�FLGDGH�"�
 O cinema regista ações no espaço, por si só, retrata Arquitectura. Pois é nela, ou por 
HQWUH�HOD�TXH�GHFRUUHP�DV�DFo}HV��2�&LQHPD�YLGHRJUD¿D�DVVXPLX�XP�SULQFLSDO�SURWDJRQLVPR�QD�
divulgação do conteúdo intelectual - informação e conhecimento - . A imagem em movimento 
saiu das salas de cinema, mais recentemente da televisão e hoje em dia estabalece contacto di-
recto com o nosso corpo está presente no quotidiano da maior parte de nós, todos contribuimos 
para a cultura de imagem. A (co)existência é predominantemente digital e talvez seja o procipal 
e mais dinfundido meio para conhecermos realidades “mais distantes”.  
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Cinema e Arquitectura

 No meu segundo ano do curso inaugurou-se a aula de Projecto de Arquitectura com  a 
SURMHFomR�GR�¿OPH�2�+RPHP�GD�&kPDUD�GH�)LOPDU��������GH�']LJD�9HUWRY��)DORX�VH�QDTXHOD�
DXOD�GR�DXWRU�HQTXDQWR�¿OWUR�GH�XPD�UHDOLGDGH��XUEDQD���7DO�FRPR�HOD�p�VHQWLGD��YLYLGD���¿OPD-
GD��'XUDQWH�FHUFD�GH�GXDV�KRUDV�IDOiPRV�GR�R¿FLR�GR�FLQHDVWD�5XVVR��H�j�DSOLFDomR�DR�WUDEDOKR�
enquanto alunos de Arquitectura. 
 Vertov ensaia a metodologia de abordagem dos acontecimentos do quotidiano. Da reali-
dade social e cultural de um território. Do que compõe o espaço uirbano. Era o ínicio da relação 
do homem/autor com o espaço urbano e o que o compõe enquanto argumento - e da câmara/
¿OPH�FRPR�LQWHUPHGLiULR�GHVWD�UHODomR��2�FRQWDFWR�HQTXDQWR�PRWLYR��³�2�PXQGR�FDSWDGR�VHP�
máscara, como mundo da verdade nua (sem véu). 2�+RPHP�GD�&kPDUD�GH�)LOPDU��������FRQ-
VWLWXL�������R�UHVXOWDGR�GH�XP�QRYR�PRGR�GH�ROKDU��FLQHPD��H�YHU��PRQWDJHP��H�D�YLVmR�¿ORVy¿FD�
GH�XPD�FRQVFLrQFLD�UHÀH[LYD��GH�XP�ROKDU�TXH�VH�FDSWD�FRPR�FRQVWLWXWLYR�GR�PXQGR�TXH�VH�
SHUFHSFLRQD´������,VWR�VLJQL¿FDYD�XPD�URWXUD�FRP�R�FLQHPD�GH�+ROO\ZRRG��HP�DVFHQVmR��3ULQ-
cipalmente no modo de feitura. Pelo motivo. Pela “imersão profunda no sitio observado, pela 
ORQJD�SHUPDQrQFLD�QR� WHUUHQR�H�QD� LPSOLFDomR�GDV�SHVVRDV��SHUVRQDJHQV��¿OPDGDV�HQTXDQWR�
D�X�WRUHV��TXH�FRODERUDP�QD�SUySULD�FRQVWUXomR�GR�¿OPH´�.
� e�SRVVLYHO�LGHQWL¿FDU�XPD�JpQHVH�TXH�WHP�RULJHP�HP�9HUWRY�QR�FLQHPD�SRUWXJXHV��$�GD�
LPHUVmR�QR�PXQGR��GD�SRHVLD�GD�YHUGDGH��GD�³PRUWH�GR�DXWRU´��8P�FRQMXQWR�GH�FDUDFWHUtVWLFDV�
QD� IHLWXUD� GRV� ¿OPHV� SHUPLWLD� LQGHQWL¿FD�ORV��2V� SURFHVVRV� GH�¿OPDJHQV� GHVWHV� ¿OPHV� FRQ-
WULEXHP�Vy�SRU�VL��SDUD�D�FXOWXUD�H�HQULTXHFLPHQWR�GDV�SHVVRDV��GR�OXJDU��GD�FXOWXUD��8PD�OyJLFD�
operativa que tem inicio em António Reis e Margarida Cordeiro. Embora com precedências, 
tais como : 'RXUR�)DLQD�)OXYLDO��������H�$FWR�GD�3ULPDYHUD��������GH�0DQRHO�GH�2OLYHLUD�
(VWH�p�XP�FLQHPD�TXH�FRQVWLWXL�XPD�OLQJXDJHP��8PD�³HVFROD´�TXH�VXUWH�HIHLWRV�DOpP�GH�RXWURV�
em 2V�9HUGHV�$QRV�e�0XGDU�GH�9LGD�GH�3DXOR�5RFKD�RX�QRV�¿OPHV�GH�3HGUR�&RVWD��

1. José Da Silva Ribeiro em Antopologia Visual - Da minúcia do olhar ao olhar distanciado
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 ,PDJHQV�GR�ÀOPH�O Homem da Câmara de Filmar (1929) de Dziga Vertov 
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� $QWyQLR� 5HLV� H�0DUJDULGD� &RUGHLUR�� HQWUH� RXWURV� ¿OPHV�� UHDOL]DUDP�7UiV�RV�0RQWHV 
�������H�Jaime ��������(VWHV�VmR�¿OPHV�³UHDLV´��&RPSRVWRV�SRU�D�X�WRUHV�³UHDLV´��3HVVRDV�TXH�
Mi�DQWHV�GR�¿OPH�LQWHJUDYDP�HVVDV�UHDOLGDGHV�UHF{QGLWDV�TXH�HVWmR�UHSUHVHQWDGDV�QRV�¿OPHV��
� 3HUFRUUHP�XP�DPELHQWH�TXH�VH�SRGH�FKDPDU�HWQRJUi¿FR�H�DQWURSROyJLFR��UHVSHFWLYD-
mente), como se a tentar descobrir o que está para trás, como se quase até à origem do mundo. 
0DV�VREUHWXGR�DTXL�HVWDYD�HP�FDXVD�XP�PRGR�GH�RSHUDU�TXH�GH¿QLD�R�UHVXOWDGR�¿QDO��3DUWLD�GR�
contacto com os lugares e as pessoas. Mais uma vez o guião serve como ponto de partida para 
um processo que se mantêm em aberto durante a construção. “ O momento é o que importa” 
��³7UDWD�VH�GH�XPD�UHRUJDQL]DomR�GR�UHDO�ULJRURVD��$�UHDOLGDGH�¿OPDGD�SRU�QyV�QmR�p�VLPSOL¿-
FDGD��p�FRPSOH[L¿FDGD��WDQWR�TXH�RV�¿OPHV�QmR�WrP�UHDOLGDGH�QHQKXPD��WHP�PXLWDV��������1yV�
tentamos pegar na realidade e criar outra realidade - complexa.”� 

$�IRUoD�FRP�TXH�XPD�HVWUDGD�QR�FDPSR�VH�QRV�LPS}H�p�PXLWR�GLIHUHQWH�
FRQVRDQWH�HOD�VHMD�SHUFRUULGD�D�Sp�RX�VREUHYRDGD�GH�DHURSODQR�

'R�PHVPR�PRGR��WDPEpP�D�IRUoD�GH�XP�WH[WR�p�GLIHUHQWH��FRQIRUPH�p�OLGR�RX�FRSLDGR��
Walter Benjamin

(X�QmR�YRR�
DQGR�

4XHUR�TXH�PH�RLoDP�� 
António Reis

Então :
� 4XH�R�ROKDU�GHVFUHYD�H�UHWUDWH�XP�WHPSR�H�XP�HVSDoR�GH�JHRJUD¿DV�SRUWXJXHVDV��
� 4XH�D�GHVFULomR�LQÀXHQFLH�D�FULDomR�GD�LPDJHP�
� 4XH�R�HVWHUHyWLSR�UHÀLWD�R�FRQFHLWR�GH�VXE~UELR�

1. MOUTINHO, Anabela, LOBO, Maria da Graça -António Reis e Margarida Cordeiro - A Poesia da Terra - Faro, Cineclube 
1997.
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Crítica

 Para existir critica é necessario haver a análise de um qualquer conteúdo inteletual. Im-
SUHVV}HV�VREUH�GHWHUPLQDGD�LQIRUPDomR�RX�FRQKHFLPHQWR��GH�QDWXUH]D�DUWtVWLFD�H�RX�FLrQWt¿FD��
 Está em causa o olhar que trata a forma de olhar. Que o documenta e comenta. Sem ele 
não é possível analisar a “visão do outro”.

A Imagem dos sitios

 Desde o século XVI, os atlas ou livros das cidades difundiram pela Europa séries de 
gravuras que informavam sobre a forma das cidades. Surgia o desejo de conhecer a composição 
urbana a partir de vistas aéreas. Estas publicações resumiam trabalhos que chegavam a demorar 
���DQRV�D�UHDOL]DU�, com gravuras maioritariamente baseadas em mapas existentes e mapas de 
viagem. Produzia-se assim a primeira representação sistemática de vistas urbanas. Esta ideia 
implicava juntar de forma hegemónica uma visão do mundo. 
 Estas colecções tornaram-se sistemas visuais que geraram o desejo de conhecer os 
lugares mais populares, ou os monumentos mais representados. Os grand tours estavam em 
voga e eram projectos destinados apenas aos aristocratas com fome de percorrer as cidades em 
busca de conhecimento. 
 Hoje com o googlemaps e drones qualquer um de nós pode observar cidades portugue-
sas ou estrangeiras. Metrópoles, capitais ou simples aglomerados urbanos. Trata-se porém em 
todos os casos de um contacto pouco tangivel à vida urbana. Habituamo-nos a conhecer a favela 
através dos planos aéreos hollywodescos e estes servem para a construcção de uma cultura de 
imagens daquele sitio. Embora retratada em diversos registos poucos são os que implicam um 
contacto real com o lugar, com os intervenientes reais desse universo.
 Para percebermos a bida de uma qualquer arquitectura é necessário movermo-nos através 
dos seus espaços. Entrar e sair. Dobrar esquinas. Independentemente do suporte que o autor use 
para criar ou recriar uma realidade urbana, interessa a tangência do processo com essa realidade. 

1. Civitates Orbis Terrarum de Braun e Hogenberg ou Theatrum Orbis Terrarum de Abraha Ortelius
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Subúrbio 

� )RL���RULJLQDOPHQWH���R�PXUR�PXUDOKD��HOHPHQWR�EiVLFR�GD�DUTXLWHFWXUD���D�GH¿QLU�HVWD�
JHRJUD¿D�GD�¿[DomR�OLPtWURIH�GRV�SRYRDPHQWRV��&RPR�WDPEpP�GHWHUPLQRX�GHVGH�HQWmR��XPD�
série de condições, sociais, económicas e habitacionais. Esses muros desenhava, a forma como 
as pessoas se movimentavam e predestinavam-nas a um futuro mais ou menos previsível. Sub-
úrbio sempre foi sinónimo de limite, de franja. De distâncias Humanas e Políticas.
 Que muros formam os aros da Lisboa contemporânea ? Esses complexos urbanos dis-
tantes dos centros da cidade, lugares mal servidos de transportes, onde é difícil entrar, sair, per-
PDQHFHU��SHUFRUUHU��GHVORFDU��RX�VHMD��RQGH�p�GL¿FLO�FULDU�OLJDo}HV��/XJDUHV�QD�PDLRU�SDUWH�GDV�
vezes, separados dos centros da cidade, por circunvalações, estradas e viadutos. Sitios muitas 
vezes denominados de “bairros problemáticos”, eufemismo que adoptámos para descrever a 
habitação social dos extremos da cidade. E as pessoas ? Além das que trabalham em restau-
UDQWHV�H�HVSODQDGDV��QDV�HPSUHVDV�GH�OLPSH]D�RX�QD�FRQVWUXomR�FLYLO�H[LVWH�D�GLWD�JHUDomR�����
euros.
 Dessa geração fazem parte os recém-licenciados -incluindo arquitectos- . Geração que 
não pode imaginar viver no centro, e que juntamente com os imigrantes integram a monotonia 
pendular dos transportes públicos. São pessoas empurradas para a situação de atropelo, da ren-
da económica e consequente falta de espaço ou falta de qualidade no pouco que existe (interior, 
exeterior). Do ócio. Da marginalização, humana, urbana, social, e política. 
 A tipologia predominante é a habitação colectiva em altura. Lugares construidos de 
UDL]�SRU�LQLFLDWLYD�SXEOLFD��FDPDUiULD��6XMHLWD�D�XPD�VpULH�GH�SUp�FRQFHLWRV�GH¿QLGRV�ORQJH�GD�
comunidade. A distribuição de fogos em altura surge em resposta aos abruptos movimentos 
GHPRJUi¿FRV��GD�HVSHFXODomR�LPRELOLiULD��GD�OyJLFD�GH�RFXSDomR�GR�WHUULWyULR�PDLV�HFRQyPL-
ca.  Contribuem para uma sociedade menos democrática. Onde os mais ricos decidem isolada-
mente dos mais pobres, em função de lógicas de estrutura de controlo. Social, arquitectonico , 
económico. A cidade distribuida por zonas. Esta nao é a cidade democrática. A cidade pluricen-
tral. Dos vários centros. Pontos equidestantes. O centro : esse lugar onde a vida pode acontecer.  
Onde acontece o que interessa: os lugares de diversão e de cultura mas também de emprego de 
mercado de escola e de comércio.
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Visão e Olhar

 Progressivamente, ao longo da história, a arte foi ganhando subjectividade. Por outras 
palavras perdeu o sentido do concreto. “ Refugiou-se no espiritual. Inacessivel e gelado”�. O 
excesso de difusão de informação levou a obra artística a ser deixada quase totalmente à inter-
pretação de cada um. 
 João Bénard da Costa escreveu: “ Tive uma conversa a propósito disto com o Dali que 
me disse uma coisa inteligentíssima : No principio os artistas olhavam o mundo de muito longe. 
Representavam as grandes batalhas, três mil cavalos, árvores pequenas, céus infnitos, cidades 
IRUWL¿FDo}HV��1R�5HQDVFLPHQWR��DSUR[LPDUDP�VH��3DVVDUDP�D�ID]HU�UHWUDWRV��(�GHSRLV�DSUR[L-
maram-se ainda mais. Agora, já estamos do outro lado do olhar. Os temas não estão diante dos 
olhos, mas atrás deles”.
 Actualmente as cctv, os programas televisivos da vida real, as redes sociais, ou seja o 
acompanhamento diário da vida “real” das pessoas tornaram-se comuns, aceites e desejados. 
A observação e a reinterpretação da vida “real” faz hoje parte da cultura popular, da arte. Le-
YDP�QRV�D�GHVHMDU�D�GHVLJQDomR�GD�V��YLGD�V���H�D� WUDoDU�R�SHU¿O�GDV�SHVVRDV�H�GRV� OXJDUHV�H�
do que neles acontece. Podemos falar de um crescente regresso dos artistas a processos mais 
GH¿QLGRV�SHOR�FRQFUHWR��3RGHUi�MXVWL¿FDU�VH�WDPEHP�FRP�R�FRQWH[WR�SROLWLFR�H�VRFLDO��DPELJXR�
duvidoso, economicamente caotico. Eticamente questionavel. Na historia foram esses os mo-
mentos de se ligar mais intamente à vida real ao concreto . Ao simples. Á economica de meios 
e ideias. Processos descritivos. Sensíveis e interessados pela matéria. Pela Vida. 

1. João Bénard da Costa fala ainda das origens desse subjectivação do olhar “ Um trovador não difundia nada. Espal- hava-se 
D�VL�SUySULR��������&RPR�QmR�KDYLD�GLIXVmR��QmR�KDYLD�HVSHFLDOL]DomR�µ�([FHUWRV�UHWLUDGRV�GRV�WH[WRV�FUtWLFRV�TXH�DDFRQSDQKDP�D�
SURMHFomR�GR�ÀOPH�QD�&LQHPDWHFD�3URWXJXHVD�
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ORTOFOTOMAPA  
1. Fontainhas

2. Casal da Boba
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4. Planimetria  | foto aérea 

1. Fontainhas  

���$BTBM�EB�#PCB�
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� �3HGUR�&RVWD�H�D�VXD�HTXLSD�GH�¿OPDJHP�FKHJDP�DR�%DLUUR�GDV�)RQWDLQKDV�QD�VHJXQGD�
PHWDGH�GRV�DQRV����DFRPSDQKDGRV�GD�FRPSOH[D�HVWUXWXUD��GH�WUDEDOKR��KXPDQD�H�WpFQLFD�WLSLFD�
das grandes produções do Cinema e da Publicidade. Pedro Costa vinha determinado a retratar 
D�UHDOLGDGH�TXH�WLQKD�HQFRQWUDGR�DR�FKHJDU�GH�&DER�9HUGH���ORFDO�RQGH�UHDOL]DUD�R�VHX�¿OPH�
anterior &DVD�GH�/DYD� ���������H�GH�RQGH� OKH� WLQKD�VLGR� LQFXPELGD�D� WDUHID�GH�ID]HU�FKHJDU�
lembranças, mensagens, “ souvenirs “ aos familiares que trabalhavam em Portugal, e que mora-
vam entre outros no das Fontainhas. Desta introdução de Costa ao Bairro, resulta entre outras 
FRLVDV��R�¿OPH��Ossos��8PD�H[SHULrQFLD�YLVXDOPHQWH�SXMDQWH��XP�UHWUDWR�VRFLDO�DFXWLODQWH�VREUH�
aspectos da vida quotidiana dos seus habitantes. Filme que é o sinal de encantamento com as 
estruturas suburbanas em redor desta comunidade escondida. Os primeiros cinco minutos do 
¿OPH�VmR�VX¿FLHQWHV�SDUD�VH�SHQVDU�QDV�UHODo}HV�HVVHQFLDLV�TXH�LUmR�VHU�UHWUDWDGDV��2�UHVXPR�
de parte da vida da maioria das pessoas que habitam o bairro das Fontainhas . O movimento 
XUEDQR�SHQGXODU��(VWD�SULPHLUD�SDUWH�GR�¿OPH�DWUDYHVVD�FLQFR�HVSDoRV�HVVHQFLDLV�DR�¿OPH�H�i�
vida destas pessoas: a casa, as ruas do Bairro, a casa dos patrões onde se trabalha, e o hospital. 
E se quisermos ainda o quinto, que faz a  transição entre o subúrbio e o centro, onde se acaba 
SRU�SDVVDU�SDUWH�VLJQL¿FDWLYD�GR�GLD�H�VH�FULDP�KiELWRV��RV�WUDQVSRUWHV�S~EOLFRV��2�DXWRFDUUR��
Espaço de transição, um não lugar.   
 Na primeira destas cinco partes vê-se a personagem Clotilde a dirigir-se ao fogão da 
cozinha e colocar nele o leite matinal para o aquecer. Ainda é de noite. O plano seguinte é a 
mesma personagem numa das ruas sinuosas das Fontainhas. Faz uma viagem de autocarro até 
DR�SODQR�VHJXLQWH�TXH�UHYHOD�R�HVSDoR�RQGH�&ORWLOGH�WUDEDOKD���8PD�WLSLFD�FDVD�EXUJXHVD�GRV�
bairros priveligiados do centro da cidade. O cenário seguinte é o Hospital.  
 É a casa e o bairro onde se mora, a casa e as instituições onde se trabalha. O movimento 
SHQGXODU�KDELWXDO�HQWUH�R�FHQWUR�H�R�VXE~UELR��2�¿OPH�WUDWD�GXDV�FODVVHV�TXH�VH�FUX]DP�HQWUH�
estes dois universos, convivem agridem-se, amam-se movimentam-se . Os pobres que vão ao 
centro trabalhar, vão pedir, vão para buscar saúde. E os ricos que procuram pessoas, consolo, 
respostas e afetos no subúrbio.
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� (VWH�¿OPH�FRQWUDVWDYD�FRP�DV�QDUUDWLYDV�GRPLQDQWHV�VREUH�YLROrQFLD��GURJDV�H�UDoD�GL-
vulgadas pela comunicação social na altura sobre esta parte da cidade.�
� )DVFLQDQWH�RX�QmR�R�%DLUUR�FRPHoRX�D�VHU�GHPROLGR�FHUFD�GH�GRLV�DQRV�GHSRLV�GR�¿OPH�
Ossos estrear nas salas de cinema portuguesas. A demolição do Bairro fez parte de um progra-
ma governamental que previa a demolição total do Bairro e realojamento dos moradores para 
um Bairro novo, construído de raiz, pela Câmara Municipal da Amadora. Nesta altura Pedro 
&RVWD�GHFLGH�9ROWDU�DR�%DLUUR�FRP�PDWHULDO�GH�¿OPDJHP�H�UHDOL]DU�R�VHX�VHJXQGR�¿OPH�VREUH�
estes sítios e estas pessoas. 1R�4XDUWR�GD�9DQGD��IRL�¿OPDGR�HP�FHUFD�GH�GRLV�DQRV��FRP�XPD�
PiTXLQD�GH�¿OPDU�SRUWiWLO��HP�IRUPDWR�GLJLWDO�H�QD�PDLRU�SDUWH�GR�WHPSR�SHGUR�&RVWD�Vy�VH�ID]LD�
DFRPSDQKDU�GRV�VHXV�DFWRUHV��PRUDGRUHV�GR�%DLUUR��6HP�HTXLSD�GH�¿OPDJHP�H�VHP�DUJXPHQWR��
&RVWD�UHWUDWRX�PDLV�XPD�YH]�R�EDLUUR�GDV�)RQWDLQKDV�GHVWD�YH]�HP�GHJUDGDomR��8P�UHWUDWR�PDLV�
íntimo do bairro . O espectador desta vez, é convidado a fazer parte da vida do bairro tal como 
HOH�p���³p�XP�¿OPH�ERQLWR�TXH�PRVWUD�XPD�JUDQGH�PLVpULD´�.
 Mais tarde, em -XYHQWXGH�HP�0DUFKD� Costa volta a traçar o caminho desta comunidade 
vinda de Cabo Verde que passou pelas Fontainhas onde se familiarizou e que seguiu desampara-
da para o Bairro do Casal da Boba. Juventude em Marcha Mostra a nova personagem principal 
de Costa, Ventura , que procura as suas raízes entre a arquitectura inóspita do novo bairro, e os 
VHXV�¿OKRV�

1. Ana Paula Beja Horta, “Places of Resistance: power, spatial discourses and migrant grassroots organizing in the periphery of 
lisbon “ city v.10 , n.3 , (2006), pp 269-285

5. Ossos (1997) 6. No quarto da Vanda (2000) 7. Juventude em Marcha (2006)
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8. Cartaz da Conferência 
Optimistic Suburbia
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����2XWVLGH�ORRNLQJ�LQ��9LV}HV�GR�RXWUR�í�DUWH��OLWHUDWXUD��FLQHPD�H�P~VLFD
-RUJH�)LJXHLUD�_�&(6���'$54��&RLPEUD

-RVp�/XtV�6DOGDQKD�_�',1Æ0,$¶&(7�,8/���&,$$0�/XtV�8UEDQR�_�)$83
$OH[DQGUD�$UHLD�_�',1Æ0,$¶&(7�,8/

 Os bairros modernos de subúrbio constituíram desde cedo uma realidade social e icóni-
ca, fonte de atracção para vários campos de produção artística. Como centro problemático de 
acção e/ou representação ou cenário presente, o subúrbio moderno está presente em inúmer-
RV�PHLRV�GH�H[SUHVVmR�FXOWXUDO�FRPR�D�SLQWXUD��D�SUR��GXomR�FLQHPDWRJUi¿FD��D�OLWHUDWXUD�H�D�
P~VLFD��UHYHODQGR�XPD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�VLJQL¿FDGRV�H�SHUVSHFWLYDV��e�VREUH�D�GLYHUVLGDGH�GH�
ROKDUHV�TXH�D�SURGXomR�FXOWXUDO�GHVHQYROYHX�TXH�VH�SUHWHQGH�UHÀHFWLU��SULYLOHJLDQGR�DV�SHUVSHF-
tivas cruzadas, designadamente:

����_�'H�TXH�PRGR�SDUWLFXODU�IRUDP�XWLOL]DGRV�RV�PHLRV�DUWtVWLFRV�FRPR�YHtFXORV�FUtWLFRV"
����_�'H�TXH�PRGRV�FRQWULEXtUDP�DV�DUWHV�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XP�GHWHUPLQDGR�LPDJpWLFR�XU-
bano?
����_�&RPR�p�TXH�R�PHLR�DUWtVWLFR�UHSUHVHQWRX�HVWHV�OXJDUHV��FRQWULEXLQGR�SDUD�D�IRUPD�FRPR�D�
cidade é agora imaginada e/ou (re)lembrada?
����_�4XDO�R�SDSHO�GD�SURGXomR�DUWtVWLFD��TXH�HVSHOKD�HVWD�UHDOLGDGH��QD�GH¿QLomR�GD�FXOWXUD�DU-
quitectónica e urbana contemporânea?
����_�&RPR�p�TXH�D�PXOWLSOLFLGDGH�GH�VLJQL¿FDGRV�TXH�HVWHV�PHLRV�SRGHP�VREUHSRU�FRQWULEXtUDP�
para a ideia actual de classe média e suas aspirações?
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